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O emprego da hulha é de longa 
data, tendo-se desenvolvido princi-
palmente nos fins do século XVIII, 
devido ao aumento considerável da 
indústria. 

O seu consumo, num espaço de 
tempo relativamente curto, alingiu 
tão grandes proporções que os eco-
nomistas e estadistas recearam sé-
riamente que os grandes filões se 
exgotassem e a indústria, por falta 
de energia, diminuísse e se extin-
guisse pouco a pouco. 

Porém novas minas, principal-
mente nos Estados Unidos, novos 
e importantes centros carboníferos 
fôram descobertos cm várias re-
giões, não havendo o perigo do seu 
exgotauiento tão depressa nem tão 
rapidamente, como se julgara e pre-
via a principio. 

Modernamente, a partir da des-
coberta da aplicação da transforma-
ção das quedas de água e marés 
em fôrça motriz, donde a hulha 
branca e a hulha verde, a hulha 
propriamente dita ou hulha negra 
deixou de ser aplicada em muitas 
indústrias e o seu consumo dimi-
nuiu consideravelmente. 

Esta nova fonte de energia co-
meçou, desde logo, a ter um largo 
aproveitamento, realizando-se pro-
digiosas e grandiosas obras de en-
genharia. As maiores e melhores 
quedas de água foram adaptadas, 
em grande escala, para a produção 
de energia electrica, a que tem si-
do dada a mais variada aplicação. 
As indústrias melhoraram e au-
mentaram vertiginosamente e os 
centros urbanos puderam ser con-
venientemente iluminadas. 

Entre nós, aproveitaram-se al-
gumas quedas de água, olhou-se 
um pouco para esta nova riquesa, 
para esta nova fonte de receita e 
considerável economia pela dimi-
nuição de importação da hulha ne-
gra e depois, como quási sempre, 
viraram-se-lhe as costas, não mais 
se quiz saber de tal problema e 
não se curou de se lhe dar o de-
senvolvimento necessário para as 
nossas necessidades. 

Esqueceu-se tão importante fac-
tôr económico, continuou-se a im-
portar carvão e o nosso ouro, que 
bem podia e devia ficar a ser gasto 
no nosso país, não susteve a sua 
marcha, vertiginosa e prejudicial, 
para o extrangeiro. 

E' confrangedor e aterrador 
constatar as estatísticas. São mi-
lhares e milhares de libras que 
anualmente saem de Portugal, o 
que se poderia evitar, não digo em 
absoluto, mas, pelo menos, em 
grande parte, desde o momento em 
que fôssem aproveitadas, com mais 
cuidado e interesse, as numerosas 
quedas de água que abundam no 
nosso país, pela sua situação previ-
legiada junto ao mar para onde na-
turalmente correm todos os cursos 
de água. 

Acresce ainda a Circunstancia 
de os nossos rios passarem por re-
giões mais ou menos acidentadas 
que, se por um lado são desfavo-
ráveis ao seu aproveitamento para 
a navegação, por outro lado contri-
buam e favorecem a sua mais fá-
cil, económica e rápida adaptação 
á produção da energia electrica. 

Em certos pontos, a captação de 
águas está quást feita por naturesa, 
bastando simples e pequenas obras 
de engenharia que ficam relativa-
mente baratas em comparação com 
os lucros que produzem. 

Nos últimos anos, voltou o pro-
blema á discussão e os governan-
tes para ela volveram de novo, os 
olhos e as atenções. Ainda bem 
que assim sucedeu, ainda bem que 
as questões de carácter internacio-
nal, suscitadas entre Portugal e 
Espanha, em virtude da necessida-
de de regularizar e normalizar os 
direitos e as obrigações sobre as 
quedas de água junto á fronteira, 
chegaram a bom termo. 

Foram notáveis os esforços in-
teligentes das comissões dos dois 
países que resolveram e regnlaram 
os direitos sôbre as quedas de água, 
nos rios Douro e Guadiana. 

Actualmente jà podemos fazer 
todas as obras que os nossos técni-
cos julgarem convenientes, e que 
os governantes ordenarem, de har-
monia com os superiores interes-
ses nacionais e com as possibilida-
des do tesouro público, sem que 
haja o perigo de ofender ou lesar 

os interesses e direitos da nação 
vizinha. 

Isto pelo que toca ao carácter 
internacional do problema. 

Agora dentro do que é nosso, 
do que legitimamente nos perten-
ce, temos muito a fazer e muito a 
esperar da inteligente acção do sr. 
ministro do Comercio. 

í.imitando a questão do aprovei-
tamento das quedas de água da 
Serra da Estrela e aos ubérrimos e 
populosos vales que a circundam, 
algumas considerações nos sugere, 
algumas referencias ha a fazer-lhe 
e alguns alvitres e ideias a apre-
sentar e a defender. 

Ha dez anos aproximadamente 
um engenheiro dos mais distintos 
andou a proceder a uns estudos na 
bacia do Zêzere para aproveita-
mento das suas águas, mas infeliz-
mente as obras nunca foram ini-
ciadas e esta fonte de receita ficou 
por explorar. 

Segundo informações fidedignas, 
as obras a realizar deveriam absor-
ver mais ou menos 6.000 contos, 
Não sei se os estudos e as conclu-
sões, a que chegou o referido en-
genheiro, deram entrada no Minis-
tério do Comércio ou se se perde-
ram, como tantos outros. Seja co-
mo fôr, o que se impõe urgente-
mente é que se proceda a novos 
estudos, para, em seguida, se prin-
cipiarem as obras de tão grande 
necessidade para o desenvolvi-
mento da indústria, maior expan-
são da luz electrica e economia 
nacional. 

O rio Mondego, cujas quedas 
de água já alimentam um grande 
número de indústrias, tem ainda 
muito que aproveitar e explorar. 

Não queremos deixar de nos 
referir :'i grande central de S. Ro-
mão que ultimamente sofreu im-
portantes transformações e am-
pliações. 

Alimentada pelas lagoas, abas-
tece uma vasta região de energia 
electrica, sendo cada vez maior o 
seu consumo, pelo que terá de pas-
sar por novos melhoramentos e 
modificações num intervalo de tem-
po relativamente curto. 

Estou convencido de que bem 
aproveitadas e exploradas todas as 
quedas de água da Serra da Estre-
la, seria produzida a energia elec-
trica necessárta para a laboração 
de todas as fábricas e iluminações 
de todas as povoações, além de 
outras indústrias que, de futuro, se 
viessem a desedvolver. 

Aproveitem-se, pois, todas as 
nossas fontes de riquesa, infeliz-
mente por explorar e a importação 
do carvão, que tanto pesa na nossa 
balança económica, diminuirá ime-
diata e considerávelmente com o 
que sò teremos a lucrar. 

Arcozelo, 29-1923. 

JOSÉ BENTO. 

1 "Gazeta de Coimbra" m Seiras 
No desejo sincero de corres-

ponder ao bom acolhimento que a 
« Gazeta de Coimbra» tem encon-
trado nas Beiras, parte hoje para 
ali cuja viajem será demorada, o 
nosso camarada Adriano Peixoto, 
que vai enformar-se das necessida-
des mais urgentes das diferentes 
localidades, e por cuja solução a 
« Gazeta de Coimbra » empregará 
o melhor do seu esforço. 

O nosso jornal cumpre assim o 
seu programa de defeza dos inte-
resses das Beiras, intimamente li-
gado ao desta região. 

! l i i P I i -
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BERLIM, 1. — Um telegrama de 
ithen, anuncia a libertação de 

is prisioneiros alemães, comba-
ites no front, que haviam sido 
portados para a Sibéria. Repa-
ados agora declararam ignorar 
e a guerra tivesse terminado! 
Afirmam que na Sibéria ainda 
combatentes que ignoram o fim 
guerra. 

PARIS, 1. — Roos o assassino 
do gendarme Delatre, em Nogent-
-sur Seine, foi ontem guilhotinado 
na prisão de Beauvais. 

mmmm M E ^ u i t a 
Marcelino Mesquita nasceu 

a 1 de Setembro de 1856 e mor-
reu a 7 de Junho de 1919. 

Morreu ontem, sim, mas o 
seu nome não aparece, geral-
mente, em palcos de teatros 
portugueses — porque se subs-
tituiu o que de bom ha na nos-
sa terra por tudo que, de lá de 
fóra, venha, — género de im-
portação nem sempre bom, an-
tes avariadissimo, torpe e ne-
fasto. 

E quási outrotanto sucede 
com o belo teatro desse grnti-
lissimo I). João da Camara, 
grande escritor teatral e gran-
de coração. 

Pois Marcelino Mesquita, se-
nhores, foi um dos mais distin-
tos escritores teatrais da nossa 
terra, ao mesmo passo que foi, 
também, o primorado poeta. 

E' lêr esse seu último livro 
— publicado a pouco tempo da 
sua morte — e que deliciosa-
mente se chama «O Grande 
Amor»— grande e ultimo livro 
apaixonado dum dos mais vi-
brantes poetas portugueses, lai-
vado se sangue e sentimento. 

«O verso que eu fizer pode não 
ser perfeito, 

«Mas tem laivos de sangue, o 
sangue em que o vivi!» 

escreveu o poeta na entrada do 
seu livro admiravel. 

j/E como prosador? 
E' lêr os seus deliciosos con-

tos, de caracter ribatejano — 
Marcelino Mesquita era do Car-
taxo e no Cartaxo repousam 
seus restos,—«Na Azenha». Ne-
le viveu, sentiu, a sua terra, a 
paisagem e o ardôr da campina 
larga, quási sem fim, do prós-
pero Ribatejo. 

Na sua terra natal pensam 
em lhe perpetuar a memória 
no mármore, ou no bronze: to-
cante e merecida homenagem, 
que merece os nossos caloro-
sos aplausos. 

No resto do país, como nos 
palcos portugueses... nada ou 
quási nada torna lembrado o 
nome do insigne português — 
para vergonha da nossa cultura 

N. B. 
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H capel lB&as d o s Olivais 
Parece que está quasi chegada a 

vez destas tão populares e afama-
das capelinhas serem restauradas, 
e os seus escadórios conveniente-
mente reparados, como há muito 
tempo vem sendo reclamado pela 
opinião pública. 

Será mais uma obra interessante 
que a cidade ficará devendo à Co-
missão de Turismo, que, pouco a 
pouco e com apreciável método e 
ordem, vai aproveitando, arranjan-
do e restaurando quasi tudo quanto 
em Coimbra andava há muitos anos 
abandonado e desprezivelmente es-
quecido por culpa de todos. Sim, 
por culpa de todos ! 

No ano de 1929, restaurou a Co-
missão o tão lindo e popular Presé-
pio dos Olivais, trabalho que o povo 
muito tem apreciado e louvado; 
êste ano, salvas quaisquer circuns-
tâncias imprevistas e de fôrça maior, 
que possam surgir, parece que en-
trarão em scena as capelinhas dos 
Olivais, que uma vez arranjadas, 
constituirão, ali, um interessantíssi-
mo e pouco vulgar motivo de atrac-
ção de visitantes. 

As simbólicas figuras de Cristo, 
dos Apostolos e dos Judeus, que 
passam por ser melhores, sob o 
aspecto artístico, do que as das ca-
pelas do Bom Jesus do Monte de 
Braga, uma vez restauradas com 
gosto e competência técnica fi-
carão esplendidas de expressão, e 
deverão oferecer um magnifico as-
pecto, podendo então ser muito 
melhor vistas e admiradas, porque 
as pesadas portas e arcaicos e ines-
téticos postigos de madeira carun-
chosa que nas capelas ainda exis-
tem, serão substituídas por leves e 
elegantes grades de ferro, por onde 
entrarão muita luz e muito ar, que 
lhes tirarão a escuridão e humidade 
de cárcere, que tão tristes e lugu-
bres as tornam. 

No exterior, também tudo terá o 
arranjo conveniente, incluindo os 
escadórios, arcos, cruzeiros, capi-
teis, frisos, etc, de forma que os 
Olivais, com esta magnifica obra, 
virão a ser muito mais visitados do 
que hoje são, tornando-se o sitio, o 
arrabalde da cidade mais recomen-
dável à curiosidade dos turistas e 
da população de Coimbra. E será 
também mais uma iniciativa que 
muito enaltecerá a acção realiza-
dora da Comissão de Turismo. 

E' o que ninguém poderá con-
testar. 

Ignotus. 

« I R E S D8 LIBERDADE 
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Depois duma viagem fatigante 
pela grande massada a que conduz 
os tombos do comboio, a espera na 
Pampilhosa para que a C. P. e a 
B. A. na duração de 5 horas con-
siga uma ligação, e os balanços do 
automóvel, a minha imaginação ain-
da me supõe na Granja no santo 
convívio dos novos. 

Faz-me passar, como um film 
perante os olhares dos espectado-
res, todas as mil e uma impressões 
do acampamento. 

E... diga-se a verdade; só en-
contrei uma triste. No desfile, nas 
ruas do Porto, passamos por quar-
téis, por soldados e até... por ofi-
ciais. 

Manda a verdade afirmar que só 
uma praça, 2 oficiais e uns poucos 
soldados fizeram continência, sau-
daram a bandeira portuguesa que 
ia ao lado da espanhola. 

Ai! de nós se assim procedes-
semos num desfile do exército! 
íamos presos. Ao meu lado ia um 
jornalista espanhol, redactor do 
« El pueblo Gallego » e eu corei de 
vergonha, pelo respeito que se de-
ve ao símbolo da nossa pátria e ao 
da nossa irmã. Era bom que a edu-
cacão militar mudasse para me-
lhor. 

Mas isto são coisas tristes que 
não convém frisar mais. 

* * * 

Depois de publicar -as impres-
sões de dois distintos espanhóis co-
mo o chefe dos «scouts», e o D. 
Gonzalo, julguei falta imperdoável 
não escapar as impressões dos nos-
sos, dos que trabalham ao nosso 
lado, que ocupam um logar espe-
cial dentro do movimento. São al-
gumas apreciações gerais, outras 
quanto ao grupo de Coimbra. E' es-
ta a ordem que sigo nesta colecção 
de impressões e não a hierarquia 
« scout». 

Passado o III acampamento Na-
cional que desde 18 a 28 de Agos-
to de 1930, o C. N. S. realizou na 
formosa praia da Granja, uma gran-
de saúdade fica com os votos fer-
vorosos do engrandecimento da 
Associação para gloria de Deus e 
« pelo bem de Portugal » — Candi-
do Eiras — D. R. de Braga. 

Não sei traduzir, escrevendo tu-
do o que sinto na alma depois de 
ter feito todo o 3.° Acampamento 
Nacional. Direi sómente como che-
fe, que esquecendo todos os sacri-
fícios eu estou contente com todos 
os rapazes que me acompanharam. 
A todos agradeço e incito a traba-
lhar cada vez mais, desejando-lhes 
as maiores felicidades e bênçãos 
de Deus. — Alfredo R. dos Santos 
— Velho Pastor. — Granja 38-8-930. 

Duas palavras?... Sejam feitas 
com pedaços de alma, e não só 
ôco soar, de nenhum valor: que 
pelo Escotismo-escola de Alegria 
santa e aprimorada Educação—to-
dos possamos subir, subir sempre, 
mais alto do que as estrelas — até 
Deus ! 

Granja, III Acampamento Nacio-
nal do CÍ. N. S. — António Cristo. 

Três amores — Deus, Pátria e o 
Próximo num só coração, no do 
« scout», símbolo do S. S. Trinda-
Se: três pessoas ( t rês amores ) um 
só Deus. Eis o nosso Ideal. 

Granja 28-8-930 — Sebastião An-
tónio Rodrigues Pelicano. 

Tendes visto leitores a m i g o s 
através das colunas da « Gazeta da 
Coimbra » a maneira como os rape-
zes de Coimbra honraram a Pátria, 
o C. N. S. e muito especialmente 
Coimbra. São um titulo de glória 
para Coimbra, devem ser medidas 
entre os seus beneméritos. 

Apreciei imenso no 3° acampa-
mento nacional pelo seu aprumo, 
brio, trabalho, bela apresentação e 
alegria, o grupo dos rapazes de 
Coimbra. 

A. G o n ç a l v e s . — V i v a Coim-
bra ! —Alípio Vicente. 

Sois de Coimbra, a linda Terra 
de doutores, do Mondego, dos sal-
gueirais ! Santa Cruz e Olivais, ul-
timas étapes em terra portuguesa 
do maior português; o português 
mais conhecido em todo o mundo; 
Santo António de Lisboa... Procla-
mai bem alto a glória de Santo An-
tónio, no seu próximo centenário, 
e porque sois da terra dos douto-
res sede todos, meus q u e r i d o s 
« scouts », doutores como êle que 
encheu um século. 

3.0 Acampamento Nacional do 
C. N. S. — Granja 28-3-30 ^-Dr. Sil-
va Passos. 

Que a Paz da Rainha Santa for-
tifique, predomine na vossa Re-
gião. 

Gabriel R i b e i r o — Granja 28 
VlíI-930. 

«Scouts» de Coimbra! Sêde 
arautos das virtudes cristãs na Pá-
tria do saber! 

Garbosos na marcha, aceiados 
nas vossas fardas lisas, sempre nos 
lábios o limpido sorrir das almas 
sãs — admirei-vos e estimo-vos cô-
mo irmãos de predilecção. 

Avelino Soares — Director Re-
gional do Porto. 

Quizemos deixar o testemunho 
do sr. dr. Soares para o fim para o 
destacar. Conhecemos os seus do-
tes intelectuais e a bondade do seu 

O padre Alvadia tinha dois amo-
res,.. A sua Fé e a Liberdade. 

Fé e Liberdade não são antagó-
nicas. Promanaram ambas dos bra-
çps ensanguentados da Cruz, desse 
madeiro sagrado pelo, sangue re-
dentor de Cristo. 

O padre Alvadia era um sacer-
dote exemplar, verdadeiro discípu-
lo de Jesus, corria presuroso a toda 
a parte, onde havia uma lagrima a 
enxugar, um lar sem lume, sem 
pão, fome a saciar e sede a estan-
car. 

Era amado, querido do rebanho 
de que era pastor. Nem as neves 
da serra, nem o sol escaldante o 
amedrontaram, na sua vida doce, 
terna de apostolo de Jesus. 

Ora, uma noite, o padre Alvadia 
vê chegar á sua residencia paro-
quial, um bando de paisanos arma-
dos. Conhece alguns!... Franqueia-
lhes as suas portas, senta-os a sua 
mêsa, sacia-lhes a sêde com o seu 
vinho. 

Que queriam esses homens? 
Que herezia capaz de os forçar a 
entrar na sua aldeia assim armados 
em pé de guerra ? 

Viriam em busca de algum cri-
minoso ? Não era possível. Na sua 
aldeia, na sua freguesia, todos ha-
viam sido nados e criados no te-
mor de Deus, por consequência, 
incapazes dum crime. 

E o padre Alvadia, inquieto e 
ancioso inquire deles, o fim daque-
la visita. 

— Que querem vocês ? 
— Temos sêde, muita sêde... 
— Pois, rapazes, se teem sêde, 

ai tendes vinho. Bebam á vontade, 
sem cerimonias, esta casa é vossa... 

— Temos sêde de sangue! 
— De sangue ? Santo nome de 

Deus ! Nem é bom falar nisso... 

p a d r e / i l v a c i a 
—Você padre é republicano ? 
Sou! 
— Então sequer salvar a vida, 

dê um viva á monarquia... 
— Não ! Creio e amo a Deus. 

Ele prègou a liberdade e eu amo a 
República — Viva a República. 

Mal se extinguira a voz do pa-
dre, num grito sentido, verdadeiro, 
e, logo se sente uma descarga. 

O padre Alvadia caiu no chão. 
Estava morto ! 

O faciosismo esquecera o cara-
cter sagrado do padre, ministro da 
religião, que diziam professar, pa-
ra por fanatismo politico, assassina-
rem na sua própria residencia, na 
sua própria freguesia, aquele pa-
dre, modêlo dos pastores, amparo 
dos seus paroquianos. 

A que crime leva o faciosismo 
politico ? 

Chegou a hora, feliz hora, em 
em que respeitemos mutuamente 
as nossas crenças e es nossos 
idiais ? 

Que todos os portugueses se 
unam esquecendo agravos e reta-
liações. 

í'ara que nos havemos de em-
papar em sangue, ensanguentando-
nos a nós proprios, ensanguentan-
do esta Patria tão linda, tão bela, 
de Heróis e de Santos ? 

O padre Alvadia foi uma vitima 
das suas ideias, do seu sentir, do 
seu coração. Fuzilado ou melhor, 
barbaramente assassinado, se não 
consta do catalogo dos mártires da 
Fé, ha-de contar «in-aeternun» do 
martirologio da Liberdade. 

E' que a Liberdade, também, 
tem os seus santos e os seus már-
tires. O padre Alvadia é um deles. 

E. C. 

coração. Ao digníssimo director do 
explendido colégio « Almeida Gar-
ret » ao director geral do acampa-
mento vos tributamos aqui um lou-
vor não só pelos benefícios gerais, 
mas até por que sempre e em tudo 
destinguiu os rapazes de Coimbra. 
Levamo-lo também no coração. Os 
rapazes de Coimbra agradecem a 
todos as gentilezas que tiveram 
para com êles e prometem que os 
não esqueceram aos pés do altar, 
bem junto do sacrário, ao Deus de 
Bondade. 

Bem hajam todos. 
E agora que o. rápido está a par-

tir e tem que levar esta carta, des-
culpai-me em não poder dizer o 
que sinto. Só sei dizer que sou, em 
parte, feliz por ir ao III acampa-
mento, ansiando pelo IV. Por isso 
com saúdades me despeço dos lei-
tores que tiveram a benevolencia 
de me lerem. Mais uma vez muito 
obrigado.—Especial. 

C l i o q u R d e v t t í c u i s s 
na estrada de Touim cfiocaraiii-

-se uma camioneta e um au-
tomouei hauenao feridos 

Ante-ontem, pouco depois das 
16 horas, na estrada do Tovim, deu-
-se um embate de uma camioneta 
pertencente ao sr. José Maria dos 
Santos, conduzida pelo «chauf-
feur», Frederico Pereira de Fi-
gueiredo, com o automóvel do 
« chauffeur » Adriano Gouveia. 

Do choque resultou ficarem fe-
ridos os srs. Manuel Correiá, de 7r 
anos, residente na rua dos Comba-
tentes da Grande Guerra, com frac-
tura dos ossos do nariz e do malar 
esquerdo ; Carlos Pires, de 33 anos 
empregado publico, de Lisboa e j 
residente em Coimbra; D. Ilda Pi- ! 
cardo, contusões pelo corpo e o 
« chauffeur » Adriano Gouveia, f e - ; 
rida contusa na região frontal. ; 

Os veículos sofreram importan- j 
tes avarias. s 

Os « chauffeurs » foram presos, j * 

O sr. Manuel Correia um dos j 
feridos daquêle choque, já foi viti- j 
ma de outros acidentes. 

Atingido pelos estilhaços de um j 
tiro de pedreira, ficou cego de uma 
vista. Residindo em Africa, foi ali 
agredido por uma fera que lhe di-
lacerou o braço esquerdo, o qual 
lhe foi amputado. Agora sofreu a 
fractura dos ossos do nariz. 

O "mí moDdial li mato-
titliio fei Mè 1111 

SI! 
estão reunidos em congresso 

LONDRES, 1 — O congresso 
anual das «Trades Unions» foi inau-
gurado hoje em Notingham com a 
presença de setecentos delegados. 

Os membros das «Trades» re-
presentadas no Congresso aumen-
taram sessenta mil durante o ano. 

Os assuntos 3 discutir nesse con-
gresso compreendem o desempre-
go, serviços sociais, salarios e rela-
ções comerciais entre os dominiòs 
e metropole. 

O recente relatorio submetido 
ao conselho geral levantou o con-
junto da questão das relações co-
merciais com os outros países e o 
mais completo desenvolvimento do 
comercio entre os países que com-
põem o império britânico. 

A velha controvérsia sóbre ta-
rifas também será muito reduzida, 
sendo, aliás, grande o interesse nos 
círculos políticos pelos resultad®s 
do congresso. 

Os delegados dos mineiros cuja 
organização é a mais larga repre-
sentação do congresso aceitou al-
gumas das conclusões do relato-
rio. — L. 

OR. RECO 
Retomou 

REGIONALISMO 

mm isi 
PARIS, 1 — Jack Dunfrec, cor-

_ redor motorista inglês, em motor 
[ de seis cilindros, bateu ontem o 
i «récord» mundial de duzentas mi-

lhas, que estava na posse de Kayo. 
Dunfrec também bateu o «ré-

cord» de cem milhas, e duzentos 
qnilometros á hora. 

Paul Bember bateu o «record» 
de quinhentos quilometros usando 
um carro da mesma marca. 

Os motoristas ingleses também 
obtiveram resultados satisfatórios 
em Paris.—L. 

C s f e r z j ú r a a e v o foi visadl& pela 
Censura 

«Os têm pêna», de Lisboa 
O Grupo Excursionista «Os teem 

pena», de Belem, ansiando afastar 
de si as pênas da penosa vida lis-
boeta, tirararn-se dos seus cuidados 
e vieram de abalada até ás terras 
maravilhosas do centro do país. 

Primeira «étape» Coimbra e aqui 
como o calor apertasse foram-se 
até ao Choupal, onde se deixaram 
ficar até á noite, pois, no seu dizer, 
uma tarde no Choupal vale bem 
uma jornada de Lisboa a Coimbra. 
E prêsos daquele conjunto magni-
fico por ali ficaram «Os teem pêna» 
a cantar que é, no dizer de alguém, 
a forma ritmada de chorar. 

No chão encontraram uma moe-
da de 1 escudo. Leiloada rendeu 
seis escudos para os pobres da 
«Gazeta de Coimbra». 

Já noite alta foram para a Fi-
gueira e Bussaco, voltando hoje a 
Coimbra. 

Depois seguem para Leiria, Cal-
das e Lisboa. 

Do Grupo faziam parte os srs. 
Agostinho Pêna, Julio Sales, Tomaz 
Ribeiro, Henrique Armando, Ma-
nuel dos Santos, Paulo dos Santos, 
Ernesto dos Santos, Alvaro Morei-
ra, João Belas, Lourenço Lopes, 
José de Sousa Pedrosa, José Eleu-
tério, Tomaz Ricardo, Antonio dos 
Santos, Agostinho dos Santos, José 
Coelho, António Elias e José Ro-
drigues Amaral. 

Olivais, de Lisboa 
Estiveram ontem nesta cidade 

vários elementos do Grupo Excur-
sionista dos Olivais, de Lisboa, que 
no domingo visitaram a Figueira da 
Foz. 

Grupo Excursionista "Os Silvas^ 
Estiveram ontem nesta cidadif, } 

dando-nos o pT*azej da sua visita, 
que agradecemos, os componentes 
do Grupo Excursionista «Os Silves» 
do Estoril. 

O G r é m i o T m s e t o 
« E s t r e l a d ' Õ l v a » 

O Grémio Torroselense «Estrela 
dAlva» pela sua Direcção e Dele-
gações em Lisboa e Coimbra, tendo 
na sua esfera de acção, apreciado 
os assuntos pendentes, comunica: 

1.°—Quanto a sugestões ou pre-
guntas que lhe têm sido feitas, sô-
bre uma segunda reunião nas Pe-
nhas Douradas para tratar de aspi-
rações herministas: 

Atendendo a que existem «Co-
missõs» em diversos concelhos o 
ano passado constituídas e algumas 
prestigiosas agremiações de carac-
ter regionalista, na Serra de Estre-
la ; e 

Atendendo a que as disponibili-
dades da associação pelo «Fundo 
de Acção Regional e Bairrista», não 
permitem consideráveis desvios em 
face da almejada construção da 
«Casa Estrela dAlva», — «O Gré-
mio não promove segunda reunião 
nas Penhas Douradas, mas dentro 
do seu conhecido critério regiona-
lista, apoia e dá o seu leal concur-
so a entidade ou entidades que o 
façam, reconhecendo nisso utilida-
des e até um dever herininista. 

2."—Quanto á anunciada reali-
zação do V Congresso Beirão, para 
fins de Setembro ou princípios de 
Outubro, na Figueira da Foz: 

Atendendo a que dos Congres-
sos Regionais da Beira alguns, be-
néficos resultados se têm obtid», 
não só no que respeita à aproxima-
ção dos beirões e â concretização 
da «doutrina regionalista», mas tam-
bém à efectivação de melhoramen-
tos na região beirã. 

« O Grémio aguarda com todo 
o interésse o programa do Con-
gresso e definirá a sua posição pe-
rante o mesmo em ulterior nota ». 

3.° — Quanto a melhoramentos 
de carácter regional e local: 

« Colaborar com outras associa-
ções regionalistas na obtenção dos 
primeiros e promovêr desde j4 a 
conclusão dos iniciados em Torro-
sêlo ». 

4.0 — Quanto á importantíssima 
questão suscitada entre a Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal de Seia e a Empresa Hidro-
-Eléctrica «ia Serra da Estrela, sô-
bre a estrada de turismo da Centra-
da Senhora do Desterro á Lagoa 
Comprida, pela primeira vez abor-
dada na Retlnião das Penhas, reali-
zada em 25 de Agosto. 

« Colocar-se inteiramente ao la-
do dos legítimos interesses regio-
nais, saudando os herministas que 
por eles velam sem tibiesas riçm 
esmorecimentos ». 

5.*— Quanto á expansão da dou-
trina regionalista e á sua põssivel 
integração na vida oficial da Nação: 

« Continuar no estudo e na pro-
paganda daquela doutrina, fazendo 
os melhores votos porque as nor-
mas seguidas em todo o Pais, sç-
jam as que mais se coadunem çom 
as concepções dos íntegros regio-
nalistas portugueses e que os pro-
cessos empregados se afirmçm os 
mais conformes com o ressurgi-
mento de Portugal pelo Regiona-
lismo, tomando sempre como pon-
to de referencia os sagrados inte-
resses nacionais. —- Saúde e Her-
minismo. 

Em Agosto de 1930. 
Peja Direcção, António de Cam-

pos Mendes, António Alves de 
Campos. 

Pela Delegação em Lisboa, Fran-
cisco Mendes Póvoas, Manuel Vi-
gário Júnior. 

Pela Delegação em Coimbra, 
Jorge Mendes, Abilio dos Santòs 
Júnior. 

PARIS, 2. — Os aviadores Cos-
tes e Bellont, descolaram esta ma-
nhã para a travessia do Atlântico 

Os pules roubos 
LONDRES, 1. — Esta noite os 

gatunos penetrando na residencia 
de Miss Sutelm, levaram jóias no 
valor de dois milhões de francos e 
um colar de pérolas avaliado em 
um milhão e duzentos e quarenta 
mil francos. — E. 

A A l e m a n h a p r e a r -
m a r - s e 

BERLIM, 1.—Num discurso pro-
nunciado em Dortmund, o general 
von Sukt reclamou para o Reich o 
direito de aumentar os seus arma-
mentos.— L. 

I I F e t a l 
PARIS, 1.— A Espanha a a Ro-

ménia comunicaram ao sr. Briand 
i que aceitavam a data de oito do cor-

rente para a reuriiãô em Genebra 
com o fim de tratar da Federação 
Europeia. —L. 

f . M á r i o T r f n a t o 
RETOMOU A CLÍNICA 
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TRADIÇAO 
O Senhor da Ser ra e a Se-

nhora da Atalaia, que o calendá-
rio dos folguedos guarda para e 
ultimo domingo de Agosto, re-
sistem aos novos hábitos e a vida 
moderna como os muros feudais 
ás cargas da cavalaria. Qualquer 
daquelas romarias, com a sua 
tradição e típico aspecto, não reú-
ne um atrativo artístico, um ele-
mento de cultura a recomen-
dá-la. 

São folguedos muito do agra-
do público, de comesainas e vi-
nho em abundância, guitarras 
chorando a nostalgia de um povo, 
poeira em nuvens cobrindo os 
fatos e sufocando os transeuntes. 
E de mistura a sua zaragata, com 
as respectivas agrafes e o julga-
mento no Tribunal dos Pequemos 
Delitos. • 

A frase popular « t i s l ezas não 
pagam dividas» t ^ m a sua melhor 
expressão em. Belas e na Atalaia, 

I de feternSbao 
A vida pode zigue-zaguear pela 
fatalidade, as dificuldades mone-
tárias podem oferecer-nos o as-
pecto de nuvens em dia de tem-
poral. Mas o passeio ao Senhor 
da Serra não se perde, porque 
está na tradição, nos hábitos e 
torna-se tão necessário a certos 
folgazões como o oxigénio para 
nós. 

Para Belas seguiram ontem 
mais de 20.000 pessoas, que de-
ram à festa pagã um cunho de 
festividade, enchendo com seu 

.ruido a quinta do marquês de 
Belas, esvasiando as pipas de vi-
nho, deglutindo os pasteis de ba-
calhau, as melancias e melões 
tudo em íuria gastronómica. 

E quem sabe se amanhã mui-
tos deles terão de recor re r ao 
prego para solver compromissos 
do senhor da Serra. Todavia 
gozavam e não há gôzo sem ar-
relia. 

A. M. 

A W 

0 caso de Frielas 
^ío Instituto de Criminalogia 

/Concluiu-se, hoje, o exame às im-
pressões digitais dos boletins de 
identidade, sem resultado, o que 
v e m demonstrar que o desconhe-
cido de Frielas que dizem ser o 
sr . tenente reformado Cristóvão 
Eugénio de Almeida, que foi um 
Identificado, no sábado, na Morgue. 

Agressão a pedrada 
Carlos de Matos, de 14 anos, 

morador no Beco dos Fróis, 4, foi 
agredido no largo da Graça com 
uma pedrada, ficando muito feri-
do no rosto e com alguns dentes 
partidos, pelo que teve de receber 
tratamento no Banco do Hospital 
de S. José. 

um armazém rounado 
Foi ontem participado á P. I. C. 

que os gatunos entraram, por meio 
de chave falsa, no armazém da fir-
ma Abel Pere i ra da Fonseca, na 
Rua Rebelo da Silva, 25, furtando 
grande quantidade de tabaco, con-
servas e uma bilha com 25 litros 
de azeite. Foi encarregado de pro-
ceder ás investigações o agente 
Lourenço . 

vendedores dos mercados 
Realizaram-se, ontem, festas co-

memorativas do 2.' aniversario da 
associação de classe dos Vendedo-
res dos Mercados de Lisboa. 

Uma banda de musica percor-
reu os mercados, saudando todos 
os colegas. A tarde, efectuou-se 
uma sessão solene, durante a qual 
foram descerrados os retratos dos 
srs. drs . Fel ipe Caiola e Piedade 
Guerre i ro , seguindo-se uma confe-
rencia pelo sr. Jaime de Aguiar, 
que abordou largamente sobre co-
lectiT/ismo. A noite, foram d^cri-
bui^ios bolos aos filhos consó-
cios . A festa terruinou com um 
ba ile, que um quinteto abrilhantou. 

Missão ao estrangeiro 
O dr. Manuel Diogo de Sousa 

Lei te , Valadares, director do Ar-
quivo de Identificação de Lisboa, 
foi encarregado de ir ao estran-
geirp, em comissão gratuita de ser-
viço publico, estudar a organização 
dos serviços de identificação civil 
em Espanha, França, Suiça, Ingla-
terra, ítalia, Alemanha, Bélgica e 
Holanda. 

uma família repeltavei 
Ha dias foi apresentada queixa 

na P. I. C. pelos srs. Agostinho Mi-
guel e Rosa Miguel Alves, morado-
re i , respectivamente, na Calçada da 
Lavra e travessa Cais do Tojo, 19, 
i.*, contra sua madrasta, Rosa da 
Si lva Alves, Travessa Rocolhimen-
17, por haver suspeita de que esta 
tivesse em seu poder valores na 
importancia de 7i.ooo$oo escudos, 
que pertenciam aos pais dos quei-
xosos, falecido ha tempo, que se 
chamava Agostinho Francisco Mi-
guel, casado em seguudas núpcias 
com a acusada. » 

O agente Paulitos, da P. I. C. 
aver iguou que os valores, na quan-
tia de 64 contos, estavam em poder 1 
dos i rmãos José e António da Silva, ! 

t e n d o antes declarado na policia ! 
que um outro seu irmão, Evaristo 
A l v e s da Silva também tinha valo 
res, em seu poder. 

As investigações prnsseguem. 

500 escudos que já se encontravam 
fora da circulação. 

Segundo as nossas informações 
o dr. Gonçalo Casimiro e a D. Al-
cinda Vilela devem ser hoje pos-
tos em liberdade. 

0 "Homem Macaco" 
•epe 
Al 

Voltaram, hoje, a repetir-se os 
ataques epiléticos de Albano de 
Jesus o « H o m e m Macaco», no 
Rossio, tendo o pobre doente tre-

Fiado para a estátua de D. Pedro 
V e para os lagos onde se dece-

dentou com ansia de camelo. 

Comido por um eiectrico 
Na Calçada do Gastão foi colhido 

por um eiectrico João Bento Arau-
jo, de 66 anos, empregado da C. M. 
L., rua Prrticular, á estrada da Cir-
cunvalação AVA, fracturando um 
braço, pelo que teve de receber 
tratamento no Banco do hospital 
de S. José . 

Desastres no iratsoino 
Nas obras do Bairro Social do 

Arco do Cego foi colhido por uma 
pedra, deixando-o muito contuso 
no tórax, o trabalhador António 
Gomes, de 42 anos, rua de Santa 
Justa, 61-4.°, pelo que teve que re-
ceber curativo no Banco do hospi-
tal de S. José. 

—- Numa oficina de serralharia, 
na Calçada do Garcia, foi colhido 
por uma chapa de ferro, o ajudan-
te de serralheiro Francisco Santos 
Moreira, de 18 anos, rua dos Dou-
radores, 21, pelo qne foi pensado 
no Banco do hospital de S. José de 
um dos ferimentos numa das mãos. 

sementes 
Fo' 

Toai sctinle, 
determinado que os apare-

mos escolhedores de sementes 
«Saat Schule» pertencentes ao Mi 
nistério da Agricultura funcionarão 
a cargo das brigadas e parques da 
Campanha da Produção Agrícola, 
podendo ser cedidos aos Sindicatos 
Agrícolas que os requisitem à res-
pectiva Junta Central. 

A Junta Central deixará de sa-
tisfazer as requisições de que trata 
o artigo 1.°, quando se verifique 
que o sindicato requisitante não 
está localizado numa zona de Cul 
tura cerealífera de reconhecida 
importancia ou não possui vida as-
sociativa que justifique a requisição 

Gouernador Civil de Coimbra 
O governador civil de Coimbra 

foi encarregado de promover nos 
concelhos de Tábua, Gois e Miran 
da do Corvo a constituição das co 
missões a que se re fe re a alinea b) 
do artigo 6." do decreto n.' 18.421, 
de 5 de Julho de 1930, as quais te-
rão como presidentes, na qualidade 
de delegados do Conselho Nacio-
nal de Turismo, respectivamente 
os cidadãos Adelino Simões Matias, 
dr. Rui Manuel de Oliveira Ramos 
e dr. Carlos Pereira Batalhão. 

Faculdade de Engenharia da 
unluersidade do Porto 

Quedas desastrosas 
No Banco de Hospital de S. Jo-

sé receberam curativo, vitimas de 
•quedas, os segvintes indivíduos : 

António Miranda, de 68 anos, 
pedreiro, residente emLinda-a-Pas-
tora, com algumas costelas parti-
das; António Augusto Carvalho, de 
6 anos, Travessa do Arco da Graça, 
19, ferido na cabeça, e Rodrigues 
do Nascimento, de 16 anos, estrada i nharia de 
do Poço do Chão, 7, ferido na ca- i mecânica ; 
beça e no rosto. 

Do « Diário do Governo » : 
A Faculdade de Engenharia do 

Porto, ministra o ensino profissio 
nal de engenheiro especialmente 
adaptado ás necessidades nacionais 
e constitui um centro de estudos 
de cultura e progresso da enge-
nharia. 

A Faculdade de Engenharia go-
zará de autonomia pedagógica e 
administrativa dentro das normas 
fixadas no Estatuto da Instrução 

Í Universitária, e elaborará os res-
! pectivos regulamentos privativos 
S de harmonia coin a presente orga-
j nização. 
1 Os cursos especiais professados 
! na Faculdade de Engenharia são os 
! seguintes ; 

1) Engenharia civil ; 2) Enge 

universidade de coim&ra 
Deverão ser entregues na Se-

cretaria Geral da Universidade de 
Coimbra os requerimentos para a 
matrícula na Universidade, inscri-
ção nas diferentes Faculdades e 

nnnas ; 3) Engenharia 
4) Engenharia electro-

5) Engenharia quimico-técnica; 
-industria 

Serão também professadas : Nos 
termos dos artigos 3.° e 12." do de-
creto n." 11:988, de 20 de Julho de 

i 1926, as cadeiras que constituem a 
i habilitação scientifica e técnica pa-
j ra os aspirantes a engenheiros ma-

quinistas navais e para os enge 
Escola Norma! Superior e conces- J nheiros fabris do exérci to; 
são de Bolsas de Estudo para isen 
ção de propinas. 

Os respectivos editais de onde 
constam os documentos que devern 
instruir os requer imentos vão ser 
afixados nos lugares do costume. 

0 caso das notas 

(.) curso complementar de en-
genharia, nos termos do artigo 7." 
do decreto n." 11:988 e seu regula-
mento de 5 de Abril de 1928. 

Ecosda So cie da de 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Sára Etisa Fernandes. 
D. Maria Angélica Nazaré. 
D. Augusta Lucas Ferreira. 
D. Maria de Lourdes Mimoso 

Serra e Sousa.. 
A menina Maria Fernanda de 

Melo Coutinho e Lencastre. 
Francisco António dos Santos 

(Filho). 

Nascimento 
Deu á luz uma robusta criança 

do sexo masculino a sr." Viscon-
dessa de Fijó. 

Aos srs. Viscondes de Fijó, bem 
como aos srs. Condes da Fijó e 
Delmiro Anibal de Lima endereça-
mos as nossas mais vivas sauda-
ções. 

Casamentos 
No dia 21 do mês passado reali-

zou-se na freguesia da Nespereira, 
Guimarães, o casamento da sr." D. 
Maria Isabel de Araujo Abreu, gen-
til filha do sr. dr. Manuel Bernar-
dino de .Araujo Abreu, ilustre ofi-
cial do registo civil de Guimarães 
e sobrinha do grande escritor Raul 
Brandão, com o sr. dr. Alberto Ro-
que Figueiredo, estudante de Me-
dicina da nossa Universidade e ir-
mão do professor sr. José Roque 
de Figueiredo. 

Falou, além doutros, o sr. Ranl 
Brandão, que depois de falar sôbre 
as qualidades e virtudes dos noivos 
teve uma frase que comoveu a 
assistência: 

«As únicas saudades que levo 
dêste mundo são as do meu casa-
mento. Se eu morrer primeiro que 
minha mulher, vou esperá-la ás 
portas do céu com o medo que al-
gum anjo ma roube.» 

A «Gazeta de Coimbra» felicita 
os noivos e deseja-lhe mil venturas 
de que são merecedores . 

Realizou-se no domingo'passado 
o enlace matrimonial da sr." D. Pal-
mira Simões de Sousa com o sr. 
Fausto Violante. 

O acto civil teve logar em casa 
da noiva, devendo o acto religioso 
realizar-se no proximo domingo em 
Maçãs de D. Maria. 

Partidas e cisegadas 
Partiu para as Caldas de Fel-

gueira, o sr. dr. Luís Raposo. 
Para Tondela o sr. António Gon-

çalves Rosa. 
Para Arganil o sr. José Augusto 

de Melo Cabral. 
Para o Luzo o coronel sr. José 

da Silva Bandeira. 
Para Lisboa o sr. José Prégo. 
Para Espinho a sr.* D. I lermo-

génia Julia Nogueira Pestana. 
Para Cabtmas o sr. Dr. Teixeira 

de Abreu. 
Para Santarém o tenente sr. Nu-

no Beja. 
Para Espinho o sr. António Sa-

raiva Lobo. 
Para a Figueira da Foz a sr.* D. 

Maria Luiza de Oliveira, e os srs. 
José Silvério Pita, dr. João Miguel 
Ladeira, José da Cruz Ribeiro, dr. 
Aurelio de Almeida, Carlos M. 
Mesquita, dr. José da Silva NeVeã. 

Para Vidago o sr, dr. Domingos 
Lára. 

D e C a , d : ' . ; 3 para Castro Daire o 
o), João Sobral Gomes. 

De Vidago para as Caldas da 
Rainha o sr. dr. Manuel José da 
Costa Soares, 

De Anadia para IlhaVo a s r / D 
Lucília Fét-reira Pinto Bastos. 

Da Figueira da Foz para Alvares 
o sr. António Barata Neves. 

Da Figueira da Foz para o Car-
regal do Sal os srs. Dr. José Antu-
nes Vaz Serra e dr. Adelino Pais 
da Silva. 

Do Porto para Coimbra, onde 
vem passar alguns, o sr. António 
Augusto Ventura. 

De Condeixa para a Figueira dá 
Foz o sr. José M. Cardoso. 

Regressou do Porto o sr. Cons-
tantino Jaime Vilares. 

De Entre-os-Rios o sr. José Ma-
ria Simões. 

Da Fgueira da Foz os srs. José 
Rodrigues Marques, dr. Abilio dos 
Santos Fernandes, dr. António Gar-
cia de Andrade, Carlos Peça, J. A. 
Teixeira de Sousa. 

DESPORTOS 
Ciclismo 

Volta ao campo 
Na prova realizada ontem, como 

número das festas de Coselhas, que 
constava da «Volta ao Campo» ve-
rificou-se o seguinte resultado: 

1.", José Beirão, do União, em 
25 minutos; 2.", Eduardo Marta, do 
Triunfo, em 25 minutos e 10 segun-
dos; 3." e 4." lepresentantes do 
Triunfo. 

O vencedor revelou-se um cor-
redor de largo futuro. 

Uma grande prova em Penacova 
Realiza-se brevemente em Pe-

nacova uma grandiosa prova ci-
clista para todos os corredores por-
tugueses. 

O percurso é o seguinte: 
Penacova - Coimbra - Mealhada -

Luzo-Penacova. 
Nesta prova disputa-sc definiti-

vamente uma valiosa taça. 

ressoo 
Ontem á noite, nos Fornos, foi 

agredido á foiçada, por quatro indi-
víduos, Anibal Macedo, casado, na-
tural do Porto e rezidente naquele 
logar. 

O ferido declarou que desses 
4 indivíduos, só reconheceu como 
principal agressor Manuel dos San-
tos Pimenta, que com uma foice, o 
feriu 11a região lombar. 

ussitante ilustre 
Encontra-se em Lisboa o ilus-

tre advogado, sr. dr. Vet tencaur t 
Viegas, da Venezuela, que \rem, 

estudo, ao nosso 
Causou grande sensação em . 

Lisboa a entrevista publicada pela í em viagem de 
« Gazeta de Coimbra » com o dr. I país. 
Fernando Carvalho de Araújo só- j Depois de alguns dias demo 
bre o caso da troca de notas de I ra na capita! visitará Co^fnbra. 
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ACIDAM 
Chamam a nossa atenção para 

algumas industrias onde ha cal-
deiras, fornos, fundições, instala-
das em barracões ou em prédios 
de enxamel, que constituem um 
perigo para os prédios visinhos. 

Como nada mais podemos fa-
zer, limitamo-nos a chamar a 
atenção do ilustre inspector dos 
incêndios, sr. Arménio Gonçal-
ves, que, estamos certos, não dei-
xará de tomar as providencias 
indispensáveis, de modo a evitar 
uma catástrofe. Os estabeleci-
mentos perigosos, instalados den-
tro da cidade, sem condições de 
segurança, são um grande perigo, 
exigindo, por consequência, ado-
tar meios de evitar os seus peri-
gos. 

P o s s e 
Tomou ontem posse do cargo 

de amanuense do Governo Civil de 
Coimbra, o' sr. Francisco Nunes, 
que veio transferido de Santarém 
por permuta com o sr. Joaquim 
Curado, que hoje deve tomar posse 
de idêntico cargo em Santarém. 

Queijas 
Na Policia foram apresentadas 

as seguintes que ixas : Maria do 
Carmo Duarte, das Aguas Férreas, 
freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra o seu visinho Manuel Se-
queira e mulher Joaquina Relvôa, 
por agressão ; José Rodrigues Ton-
dela, rua da Moeda, contra Manuel 
Contente Pinto, morador na mesma 
rua, por ameaças ; Lotario Lopes 
Ganilho, Praça 8 de Maio, contra 
José Martins Francisco, de Olivei-
ra do Hospital, por abuso de con-
fiança. 

Por desobediencía 
Por desobediência ã policia fo-

ram presos Armando dos Santos, 
fogueiro da marinha, António dos 
Santos, pedreiro, e Inácio de Al-
meida, cocheiro, todos desta cidade 

Quem perdeu 
Na Policia encontra-se deposi-

tado um fio de ouro com medalha, 
que foi achado no Tivoli, por Hen-
rique Geraldo, residente no Ter-
reiro da Erva. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe 

ram tratamento: 
Joaquim Marceneiro, 28 anos, 

carroceiro, S. Martinho do Bispo, 
ferido contuso na cabeça e no na-
riz; Joaquim dos Santos, de 26 anos, 
empregado no comércio, escoria-
ções várias pelo corpo, devido a 
queda; José Simões Duarte, de 27 
anos, trabalhador, da Arrifana, frac-
tura do térço extremo da clavícula 
esquerda; Raul Macedo, de 8 anos, 
de Coimbra, ferida incisa no tórax, 
queda; Antonio Veríssimo, de 8 
anos, de Coimbra, escoriações na 
região frontal e nariz.' 

pni ím dos jornalistas à Poria 
e Associação los M d » 

de [eiÉia 
Alcançou um êxito imprevisto 

o sarau realizado em Vidago, no 
salão de Festas do 1 lotei Avenida, 
propriedade dos srs. Oliveira & 
Abreu, em beneficio da Associação 
dos Jornalistas desta cidade e da 
Casa dos Jornalistas do Porto. 

Esta festa, de iniciativa dos nos-
sos colega Morais Palmeiro, de «O 
Comercio do Porto» e Santos Duar-
te de Coimbra, constituiu um ver-
dadeiro acontecimento na concor-
rida estancia termal, e teve o con-
dão de atrair a simpatia de todos os 
aquistas que a ela assistiram em 
elevado número. 

A sala, decorada com plantas e 
colchas, oferecia um aspecto inte-
ressante, mais acentuado ainda pela 
policromia das «toilettes» das se-
nhoras. 

Abriu o espectáculo o nosso co-
lega Morais Palmeiro, que cm bre-
ves palavras inteirou a assistência 
do seu objectivo, seguindo-se-lhe 
um prólogo por Emilia Abreu Cor-
reia, em «travesti», figurando um 
«ardina», dito com muita graça e 
distinção. 

Depois fizeram-se ouvir em di-
ferentes números de canto, piano 
e recitativos, sendo imensamente 
aplaudidas as senhoras D. Marcela 
Matias, D. Maria Natércia Pina e D. 
Branca da Fonseca Santos, sendo 
os acompanhamentos feitos por 
Madame Viana e pelo pianista Luiz 
Lopez. 

Seguiu-se-lhes um número de 
fados á guitarra, executados pelo 
sr. João de Oliveira c acompanha-
dos á viola p o r Santos Duarte. 

Para fecho da primeira parte do 
programa, o sr. Dr. Ferre i ra Deus-
dado, presidente do Grémio Trans-
montano de Lisboa, deliciou a as-
sistência com um engraçadíssimo 
improviso, recitando também uma 
linda poesia. 

\ segunda parte também mais 
interessaniC, f o i preenchida por ou-
tros números, d o s ^ ? n o s P e r " 
mitimos destacar, os 1 jc i ta t ivos de 
D. Branca Santos c das I n g e n -
tes filhinhas do sr. Dr. Deusdado, í 
ainda os coros, em que tomaram 
parte as sr."" D. Emilia Abreu, D. 
Maria Amélia Queiroz, 1). Branca 
Santos, e os srs. Manuel Abreu, 
João de Oliveira e José Maria G. 
Ferreira. 

Este último que teve a seu car-
go a parte cómica da festa, foi de-
lirantemente ovacionado na exe-
cução de um número da sua auto-
ria, em que foi acompanhado ao 
piano pelo sr. Manuel Nobre de 
Carvalho. 

Disse versos o sr. dr. José Cle-
mente Fernandes e houve um nu-
mero de bailados executados com 
muita graça pela sr." D. Gloria Sal-
danha e Manuel Abreu. 

Em fim de festa fizeram-se ouvir 
o concertista de guitarra, sr. Julio 

C R I A D A S D E W M \ 

uma vlsiía ao mercado D. Pedro 
O que vimos e ouvimos. 

conhece ú iíosso 

V. 

Quem n ã o 
mercado ? 

Quem desconhece as « gentile-
zas » das suas vendedeiras e a «de-
licadeza » dos seus vendedores ? 

Verdadeira « bolsa » de gene-
ros alimentícios, é ali que todos 
nós deixamos esvasiada a nossa 
magra bolsa, porque, tudo quanto 
ali se vende, atinge cotações tão 
elevadas, que dir-se-hia ser um 
mercado exclusivo para capitalistas. 

Quando o peixe custa na praça 
da Figueira, em Lisboa, 4S00, o 
kilo, em Coimbra no mercado de 
D. Pedro V, não custa menos de 
12S00! E a ca rne? Essa está sem-
pre numa coloção tão alta que ra-
ros lhe chegam. 

Não podia deixar de ser assim... 
Se, assim não fosse, como pode-
riam as ilustres peixeiras e os mag-
nânimos m a r c h a n t e s possuírem 
aqueles grossos grilhões e inúme-
ras propriedades que alugam por 
preços tão exorbitantes como a car-
ne que vendem ? 

Pois, ontem fomos ao mercado 
D. Pedro V. 

Atraía-nos ali o desejo de con-
trolar aquelas cotações, tão grande 
é o inferno em que todos vivemos 
para que o nosso ordenado chegue 
para a praça, ficando alguma « coi-
sinha » para a renda da casa ... 

Tem muito que ver, muito que 
apreciar o nosso mercado. E' tal-
vez por isso mesmo, que o nosso 
bom Ferreira Arnaldo, é ali « ren te» 
todos os dias ... Cremos que ele se 
preocupa, neste momento, com es-
tudos de psicologia sopeiral. Na-
quela idade, com aquela estética, 
mais não poderá fazer ... 

E' por isso que o vimos, arri-
mado á sua bengala, mirando e re-
mirando tudo. Um dito, uma galho-
fa ás raparigas do seu tempo, um 
olhar e um sorriso ás raparigas de 
hoje, olhar e sorriso triste, que tra-
duz para esta expressiva frase—ah! 
fruta do meu tempo ... 

Uns minutos no talho do Pas-
coal ... O nosso Pascoal, encader-
nado na sua fatiota século X I X , 
não é apenas o comerciante de car-
nes verdes e o rico proprietário 
que todos conhecem. Pascoal c li-
do, é muito culto. Foi ha umas de-
zenas de anos, colaborador brilhan-
te do « Janeiro ». Companhia e ami-
go de jornalistas e literatos, recor-
da com saudade, nomes queridos: 
Sampaio Bruno, Gualdino de Cam-
pos, Pais Ramos, Firmino Pereira, 
o padre Patrício, Alves Mendes e 
tantos outros, com que conviveu, 
de quem foi amigo e que a morte 
levou. Embrenha-se pela filosofia, 
comenta literatos, discute crimino-
logia. O nosso Pascoal é o nego-
ciante mais culto do nosso merca-
do, é jpor assim dizer o enciclope-
dista do mercado D. Pedro V. Sim-
pático e amável, para nós que o 
apreciamos pedir um dinheirão pe-
las casas que arrenda ... 

E feitos os nossos cumprimen-
tos ao Pascoal, eis nos percorren-
do o mercado, « fórum », parlamen-
to e ... academia das nossas sopei-
ras ! 

E' vel-as e ouvil-as ! A vida in-
tima dos patrões, as suas dificulda-
des, as suas dores, é tudo posto ao 
sol ... E, se fosse só isto ! As pa-
troas levam cada tapona! 

Querem ouvir 1 
Atracamos uma sopeira bonita, 

bem vestida, sapatinho de salto al-
to... 

—Adeus Mariasinha—quasi to-
das as sopas são Marias. 

—Como sabe o meu n o m e ? p e r -
gunta-nos intrigada a gentil sopei-
rinha. 

— Então a menina já se não 
lembra de nós ? Pois, nós nunca 
esquecemos a menina.. . 

— Mas quem é o s enhor? 
— Faça-se de novas. Então não 

sabe que a conhecemos de casa do 
dr? . . . 

—A' do sr. dr. X, conclui ela. 
— Justamente. Já lá não está?... 
—Não ! Poderia lá aturar aquilo? 
Uma massada. O dr. não é mau, 

é mesmo muito bom. Deu-me estes 
sapatos... 

A mulher, a I)... é uma fufia. 
Para ela nada está bem. 

Resmunga desde manhã á noite. 
Livra não estava para aturar tan-
ta massada. 

Acerca-se uma outra.. . Ouça-
mos o dialago antre as duas. 

—Oh Micas já te aviaste ? 
— Eu já estava pronta Amélia. 

Então porque, saiste de casa do 
capitão... 

—- Por causa da senhora. Podia 
lá atura-la. E o homem é de for-
ça... Todos os dias barafustava. 
Para ele nada estava bem. Ora o 
diabo... 

— Onde estás tu agora ? 
— Estou em casa do conselheiro 

X... E' boa gente. Aborrece-me me 
pouco o velhorro. Está sempre a 
dizer graças... Coitado já não pode 
com as chinelas.. . A mulher é que 
é uma sovina.. . Contu todos os «de-
sesseis... 

—Então não arranjas pró saco ? 
— Ai não! Também eu queria, 

olha que cada dia de praça não me 
fica por menos de dois mil reis. 
Nem aqui a gente não é nenhuma 
escrava para trabalhar o dia todo 
por setenta mil reis por mês. . . li ê 
para quem quer... casas há muitas... 

E lá se foram as duas, cestos 
sob os braços, esperar o eiectrico. 
E' que as excelentíssimas criadas 
ja não podem andar a pé! 

Quem quizer conhecer a vida 
intima de cada um não carece se-
não de ir ao mercado. As nossas 
ilustres sopeiras põem tudo ao sol. 
E' dar-Ihes corda e deixar falar. . . 
Até parecem uni grainolone. 

Pobre de quem atura cr iadas! 
Já lá vai o tempo em q u e as cria-
das eram as melhores, as mais de-
dicadas amigas dos pat rões . Entra-
vam numa casa e só de lá saiam 
pelo casamento ou porque a morte 
as levasse. 

1 loje ent ram dc manhã, sajeni á 
noite, e no dia seguinte, no merca -
do, 110 seu «fórum» vão anavalliaar 
com as suas línguas viperinas a r e -
nutação e a honra dos patrões q u e 
pa vespera serviram 

m o é o M n 111 
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VIANA DO CASTELO, I — De-
vido ao nevoeiro, um h idw-av ião 
tripulado pelo oficial R e b u r e d a , 
comandante da base de S. Jacinto , 
de Aveiro, e pelo engenheiro San-
tos, foi obrigado a descer no rio 
Lima. 

Para o local da amaragem s e -
guiram alguns barcos. 

B i i i i l p i t e u 
VILA DO CONDE, r . - E m Vi-

lar do Pinheiro, deste concelho, 
quando um automovel em que via-
javam os srs. Joaquim Onofre , téc-
nico industrial, morador 11a Aveni-
da Fernando Magalhães, do Porto 
e Joaquim Fernandes de Menezes, 
estudante, também daquela cidade, 
foi contra uma valeta, de que re-
sultou ficarem fer idos os passagei-
ros. 

Conduzidos ao Porto, foram 
pensados 110 Hospital da Miseri-
córdia. — C. 

Festa a Bordo 
A bordo da Canhoneira « Zaire» 

realizou-se hoje um chá dançan-
te oferecido péla oficialidade ás au-
toridades do Porto e ao qual assis-
tiram os srs. governador civil, co-
mandante da Região, chefe do de-
partamento marítimo, muitas se-
nhoras, imprensa, etc. 

íl 

No lugar de Podrão de Mereira, 
da Maia i ° i atropelado pelo auto-
movel 14.46^ conduzido pe lochauf-
feur Joaquim «la Ferreira , de 
Vila do Conde, o O e n o r Antonio 
de Almeida, morador na rua do 
Carvalhido, desta cidade, que ficou 
com o crâneo fracturado além de 
graves contusões internas. í i c o u 
internado na enfermaria 9 do Hos-
pital da Misericórdia. 

O chauffeur foi preso. 
— No logar de Vale de Ferrei-

ros, do Rio Tinto, foi atropelado 
pelo automovel 151J2-S, guiado por 
Anibal de Almeida Ferraz, a engar-
rafadeira Rosa Gonçalves de Oli-
veira, de 82 anos, daquela locali-
dade, que apresenta contusões na 
região parietal e escoriações pelo 
corpo. Foi socorrida no Hospital 
da Misericórdia. 

O «chauffeur» foi prêso, reco-
lhendo á administração de Valongo. 

O desastre deve-se ao facto da-
quele p re t ende r passar um outro 
automovel que seguia á sua frente. 

D € L l S i 
KSarintia de p e r r a 

O contra-torpedciro «Guadiana»-
deve estar pronto dentro do prazo 
de 20 dias, e só então será desi-
gnada a data para exercícios navais. 

Tribunal da M n i i a 
Foi nomeado censor interino do 

Tribunal da Marinha, o capitão-te-
nente sr. Correia do luso. 

Concurso hiploo na Figueira 
da Foz 

O coronel sr. Manuel Lat ino foi 
nomeado para representar a l 'ede-
ração Equestre Portuguesa 110 Con-
curso hípico da Figueira da Foz . 

M i r a ç â o de uni í h q í i i í í o i q 
Em Macequeve foi inaugurado 

o Monumento aos Pioneiros da 
Colonização Portuguesa. 

Assucarcs do cninde 
Foi elevado a cinco o per íodo 

da suspensão da cobrança da taxa 
de 4 o[o « ad-valorem » de direitos 
de export; 
terri torios 

união nacional 
No Ministério do Interior conti-

nuam a ser recebidas mais adesões 
á União Nacional. 

O sr. governador civil de Vizeu 
enviou hoje o seguinte te legrama : 

«Para conhecimento do ex."1" Mi-
nistro comunico a V. Ex." que os 
trabalhos de organização da União 
Nacional decor reu com regularida-
de, achando-se já organizada a co-
missão distrital e quasi todas as 
concelhias». 

Fomento de Anseia 
Com o sr. Ministro do Comer-

cio, conferenciou ho je sóbre as-
gau tos de Angola o genera l sr. 
Nor ton de Matos. 

nacional d e f » 
Q35B0 

O go-yêrno de Moçambique in-
formou q u e vai enviar á me t ropo le 
1.390 contos para pagamento de 
venc imentos e subsidio á Compa-
uhia Nacion.al de Navegação. 

concesa^es lerroaiarias 
A Companhia dos Caminhos dc 

Fe r ro Por tugueses da Beira Alta, 
concedeu uma r edução de 75 p o r 
cento aos oficiais do exército invá-
lidos da guerra e 50 por cento aos 
oficiais de rese rva e reformados. 

Fsrmaciêvs 
Pela Direcção Geral da Saúde 

foi autorizada a aber tu ra da farmá-
cia central do lugar das Cavadas, 
concelho de Gondomar e do Labo-
ratorio Silcar, da Rua Fe r r e i r a Bor-
ges', de Coimbra. 

Pariísios políticos 
Foi ho je autorizada a reun ião 

da Junta Consultiva do Partido R e -
publicano Nacionalista. 

Ao contrario do qne noticiaram 
os jornais não se reaj izou hoje, a 
reunião da direcção do Part ido Re-
publicano Português, q u e se deve 
efectuar em 10 do cor ren te . 

importação de e z e l i e s 
Foi tornada extensiva ás dele-

gações aduaneiras de Olhão, Por to 
e Lagos a autorisação para despa-
cho dc importação de azei tes c 
óleos de amendoim. 

Esco ! es oilHias 
Foram assinados os dec re tos 

que criam Escolas Mixtas na Mari-
nha Grande, Lisboa, Viana do Cas-
telo e Pinhel. 

Cominhos d e F e m 
No Tribunal Arbitral, incumbi-

do de pronunciar-se sôbre a ques-
tão solicitada entre o Governo e a 
Companhia Nacional dos Caminhos 
de Fe r ro , foi prorogado o praso 
por t r ê s mezés para concluir os 
seus t rabalhos, a tendendo ás íé r ias 
judiciais. 

oiuisão B3 Agrimensura 
Vai se r publ icado um decre to 

mandando insc rever no orçamento 
do Ministério dc Agr icul tura a v e r -
ba de 20 contos p/ira ocorrer aos 
pagamentos da rendí i de casa onde 
deve ficar instalada a Divisão dc 
Agrimensura. 

Oarco que encarna devido ao 

ae 4 o|o « au-vdiuicui » ui. uiî iLi-'.-) 
de exportação sôbre o assucar dos 
terri torios de M a n i c a e Sófala 
(Chinde ). 

D e v i d o ao nevoeiro, enòalhou 
na p raia da Bafureira, o barco de 
pesca «Espadarte II». O «Patrão 
Lopes»- que se dirigiu para o local, 
não poú<de intervir, em consequên-
cia da agitação do mar. 

Os Bombe i ro s Voluntários lan-
çaram da praia um foguetão com 
cabo de v'vi e vem, recolhido a 
bordo, iniciarido-se o salvamento 
dos náufragos. 

Cursos liceais 
A direcção dos .Serviços do En-

sino Secundário env iou á impren-
sa uma extensa nota sôb re o recen-
te decreto da organização dos cur-
sos liceais em que se esc la rece que 
o curso geral de geografia íicou em 
todas as classes, aparecendo fundi-
do com sciencias naturais nas duas 
pr imei ras classes e assim em vez 
de 9 lioras que abrangiam em 3 
classes, passa para 6 em todas as 
classes do Curso Geral. 

Silva, e os apreciados artistas D-
Ilda Stichini, Rafael Marques e Luís 
Filipe, que a assistência premiou 
com fortes ovações. 

Assim terminou esta festa, cuja 
finalidade é bem simpática, e que 
proporcionou aos seus promotores 
o ensejo de encontrarem grandes 
dedicações, sem as quais nada te-
riam conseguido. 

Das imensas pessoas que tanto 
os coadjuvaram justo c salientar os 
srs. Manuel Abreu e João de Oli-
veira, proprietários do hotel, 1). 
Gloria Saldanha, pela sua activida-
de e dedicação, e o sr. João Fer-
reira de Sousa, que pondo á dispo-
sição dos organizadores o seu ma-
gnifico automovel, proporcionou o 
ensejo de se poderem ouvir os ar-
tistas teatrais, que ao Vidago vie-
ram propositadamente depois de 
acabado o espectáculo que deram 
no mesmo dia nas Pedras Salgadas. 

N( )TAS 
A recei ta bruta foi de eaen.los 

2.142S00, e como não liou* despe-
sas, foi assim distribuída: 

Para a A. J. Coimbra i . o g o n o , 
para a Casa dos Jornalistas do Por-
to i.oooí;'oo, e para os pobres do 
Vidago 1 ̂  2S00. 

f í inãe $ desfalque de P c n M 
Segund o informa o nosso colega 

«Republica.», corria hoje na Arcada 
que vão s e r chamados t ambém á 
responsabil idade do desfa lque na 
Tesouraria d.e Pombal d iversos 
chefes de repar t ição de Finanças 
que passaram por aquele concelho 
ao tempo dessas irregularidades. 
Apontavam-se já os nomes dos srs. 
Julio Gonçalves de Jesus, António 
Lopes dos Santos e Fernando Au-
gusto Cardoso, p o r não te rem fis-
calizado dev idamente o cofre. 

Também vai se.T chamado, ao 
que consta, o funcionár io de finan-
ças sr. Joaquim Car re i ra Pequeno, 
que esteve durante dois anos exer-
cendo interinamente o ca rgo de di-
rector de finanças de Le i r i a e que 
tinha o dever, portanto, do verifi-
car todas as transferencias .de tun-
dos da Tesouraria de Pomba.! para 
a Agencia do Banco de Portugal 
daquela cidade. 

boa moradia ou pensão no 
| Sbu largo da rua do Borralho 
j perto ila Universidade. Chave na 
| mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
| dos Anjos. quart-d-X 

m 
No final da festa, que lermiiiou j Em bom estado e limpos, 

cerca das 3 horas da madrugada, C O H j n J S > e < 
toi oferecido pelos proprietários do J ,. . r 
hotel a todos os colaboradores um . » " ' <-<' *u> C o m e r c i o , 36 
delicado c h á . - C . » (Lasa de Penhores). 
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Embates de veículos 
No Cais do Bicalho, o automó-

vel N-10540, guiado pelo seu pro-
prietário sr. José Inácio Cardoso, 
da rua de Camões, foi embater 
com o automóvel N-5156, conduzi- 1 

do por José Maria Abcenda, da rua , 
Santa Anastácia, Foz. O segundo ; 
ficou com avarias, nada sofrendo o { 
primeiro. • 

- T a m b é m , na Avenida da Boa- > 
vista, António Ferreira da Silva, da ! 
rua de Serralves 96, quando passa- S 
va naquela avenida montado numa : 
bicicleta, esbarrou-se contra o au- ; 
tomovel S - 1 6 8 9 8 , guiado pelo seu 
dono sr. Julio José da Silva, da j 
travessa da Trindade, 24. Do em- ) 
bate resultou, o automovel com j 
avarias avaliadas em 500 escudos, j 
e o ciclista com vários ferimentos j 
pelo corpo, tendo de ir receber í 
curativo ao hospital da Misericór-
dia. 

Incêndio 
Na travessa de C ampanhã, 40, 

prédio êste habitado p e l o sr. Euri-
co Coelho Júnior, manifestou-se 
incêndio, cujas causas se ignoram. 
No fogo compadeceram todas as 
corporações de bombeiros que não 
foi preciso utilizar os seus ser-
viços, por ter sido extinto a baldes 
cl água, pel-js visinhos. 

ASssso de icosiflança 
Qu.eixou-se á policia; Roque Jo-

sé dos Reis, da rua Alexandre Her-
culano, contra Suzana de Jesus Oli-
veira, e David Lopes, ambos mo-
radores na rua da Porta do Sol, 
por se recusarem a fazer-lhe en-
trega duma mal?, com roupas e uma 
capa alentejana, no valor de 1.500 
escudos. 

H a r d M i o s p o r u m g a i o r a i -
v o s o 
Afim de receber tratamento an-

ti -rábico, foram conduzidos ao Ins-
tituto Pasteur: o menor de 15 anos 
cie idade, Manuel Dias de Figueire-
do, da rua Senhora da Lapa, 180, e 
0 guarda tirocinante, Manuel da 
Silva Borges, por terem sido mor-
didos por um gato atacado de lii-
drofobia. 

Por agredir seu próprio pai 
— Prisão 
Por ter agredido a murro, o seu 

próprio pai, foi preso dando entra-
<i.i 110 Aljube, o serralheiro, Raul 
1 into de Almeida, da rua Miguel 
Lombarda, 154. 

1 c 2 e I f c í c s r a á p s © 

| Os doidos para o AUuDe 
j Foi presa Henriqueta Nunes, da 

rua do Vilar, 33, por fazer distúr-
bios, dando indícios de desarranjo 
mental. Recolheu ao Aljube. 

©s Sarapios 
Na policia, apresentaram queixa: 
José Rubens de Carvalho, em-

pregado na casa de modas, perten-
cente á firma, Alegria Tavares Mei -
ra, Limitada, da travessa do Carre-
gal, 105, de que três mulheres des-
conhecidas, entraram nao'Lleie es_ 
tabelecimeuto, a título comprar 
fazendas, estas a ^ f 0 v e i t a n d o o c a „ 
sião própria, fartaram duas peças 
de tecido c;£pC da china 110 valôr 
da 1.800 escudos. Averigua-se. 

.. Ricardo Pascoal, da rua de 
Vila Meã, 139, de que por meio de 
chave falsa, audaciosos larápios, 

k lhe entraram em casa e lhe furta-
ram, aves e roupas, tudo no valor 
de 400 escudos. 

©la a dSa — Prisões 
S Foram presos, dando entrada no 
f Aljube : 
j Joaquim de Azevedo Teixeira, 
| « chauffeur », de Guilhabreu, Vila 
j do Conde, por atropelamento. 
! — Rosa Ferreira, da rua de 
| Currais, Palmira de Oliveira, da 
j rua da Alegria, José Ferreira, da 
j rua das Classes Obreiras, e Emilia 
f da Conceição, da rua da Vitória, to-
j dos por agressão. 
! — Antonio Nunes de Oliveira 
| Júnior, da rua do Corpo da Guar-
| da, por obscenidades. 

— Emilia Mendes Matos, da rua 
da Cordoaria Velha, por se infro-
meter com o serviço policial. 

— Maria de Jesus Ferreira, das 
Escadas do Souto, e Manuel de 
Magalhães, da Praça Marquês de 
Pombal, por desordem. 

— Joaquina da Conceição, da 
rua da Glória, por tentativa de furto. 

— Mário Candido Paiva, da rua 
da Lomba, por desobedecer ao 
guarda captor. 

— Carlos Bandeira de Mélo, 
empregado de café, da rua da Ale-
gria, por se intrometer com o ser-
viço da policia. 

— Rosa da Rocha Granja, da 
rua da Cordoaria Velha, e Maria 
Julia, peixeira, das Escadas da Vi-
tória, por andarem envolvidas em 
desordem. 

— Rosalina da Silva R.-^lflOS da 
rua do Pinheiro, e OIb;',a de Noro-
nha. da rua Bela dr Continha, por se 
envolverem e^ , desordem. 

De S u l f u r o u 
Reuniu-se a Comissão de Inicia-

tiva, sendo aprovado e exarado na 
acta um voto de sentimento pela 
morte do vogal sr. Francisco Fer-
não Pires, do que será dado conhe-
cimento á família do extinto. O sr. 
presidente teve palavras de louvor 
para o extinto, pelas suas qualida-
des d e trabalho e solicitude em 

j tudo a que dava o seu esforço para 
j 0 engrandecimento da cidade, 
j O sr. presidente deu conheci-
| mento das demarches que empre-
I gara em Lisboa com o sr. Tesou-

reiro, junto da Comissão dos Mo-
numentos Nacionais, Arte e Ar-
queologia e Junta Nacional de Jo-
gos e Turismo. 

Chega amanhã a esta cidade um 
engenheiro do Porto para se ulti-
mar a aquisição das colunas para 
os candieiros da ponte sobre o Te-
jo, que será esperado pela Comis-
são. 

— Foi hoje feito exame directo 
a Aurora Jorge, da Povoa das Mós, 
freguesia de Pernes, aquela mu-
lher arguida de ter provocado um 
aborto. 

— A Comissão de Iniciativa vai 
propor para a vaga do sr. Francis-
co Fernão Pires, deixou vogal na 
Comissão de Turismo, seu filho sr. 
Ramiro Fernão Pires.—C. 

Trovoada 
AGOSTO 29 —No dia 26 do cor-

rente, por volta das 17 horas, pairou 
sobre esta região uma enorme tro-
voada, caindo graniso de grandes 
dimensões. 

Caiu uma faisca na serra do Es-
pinhal, proximo do logar das Rel-
vas, que incendiou o mato numa 
área de muitos hectares de terreno 
e a mata dos eucaliptos pertencen-
te ao dr. Canova, de Chão do Couce. 

Apesar dos esforços emprega-
dos pelo povo, foi absolutamente 
impossível extinguir o pavoroso in-
cêndio que causou avultados pre-
juízos. 

A' hora a que damos esta noti-
cia ainda o incêndio da mata não 
foi extinto. — C. 
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34 DE AGOSTO - Terminou 
no praso legal o recens j<? i lme , . l to ( | e 
fogos desta freguesia ̂  fendo dadxi a 
sua conclusão o sc^Vmte resultado : 
fogos 15,00, núr> i e i-0 provável de 
habit ante:s 6 c k x ^ Houve desde 1020 
daía do últn.no recenseamento,'um 
acréscimo de 250 fogos e haverá, 
segund' a todas as probabilidades, 
um aui jnento de tooo habitantes. Das 
22 po- ,'oa-ções que constituem a fre-
guês-.a, Vala foi a que mais se de-
senvolveu, tendo actualmente 250 
fo.pjOft e 1000 habitantes. 

— O povo desta freguesia rece-
íx?u com manifesta alegria a noti-
cia de se inaugurar no proximo 
mês de Outubro o Instituto dos Ór-
fãos da Guerra, nos Covões, onde 
serão internados os filhos queridos 
daqueles que se bateram pela Pa-
tria, pelo Direito e pela Justiça.—C. 

Faleceu ante-ontem, a sr." D. 
Generosa Adelaide de Matos Areo-
sa, mãe extremosa dos nossos bons 
amigos srs. António Duarte d.e 
Matos Areosa e Arnaldo Duarte 
Areosa. 

Contava 77 anos de idade a sau-
dosa senhora que, cm vida soube 
ser esposa e mãe amantíssima, ma-
gnifico exemplo de mulher virtuo-
sa. Muito esmoler e caritativa a 
sua morte é também pranteada por 
muitos e muitos pobres a quem ela 
socorria. 

A seu pedido Coi amortalhada no 
hábito de Nossa Senhora do Carmo, 
desejo que seu filho Antônio pie-
dosamente cu iv. pri u. 

O funeral <ontem realizado cons-
tituiu uma gvande manifestação de 
pe/.ar e de saudade. 

Entre muitos ramos de flores 
naturais destacavam-se algumas co-
roas de flores artiliciais com as se-
guintes dedicatórias: 

«A* nossa querida Mãe, lem-
bram; a de seus filhos António e 
Carlota » ; « A' nossa saudosa Mãe 
e Avó, recordação de seus filhos 
Ar.vialdo e Etelvina e de seus netos 
í/ladila e i rmãos»; «A' memória 
tia nossa Avósinha, saudades de 
seus netos Danilo, Fernando, Maria 
de Lourdes, António e Maria Ma-
nuela » ; « A' nossa amiga D. Gene-
rosa Areosa, ultimo adeus de Hen-
riqueta Areias»; « A' memória da 
minha Madrinha, lembrança da Ge-
nerosa » ; « A' nossa querida Madri-
nha, lembrança do Aires e Alberti-
na»; «Ultima homenagem de Ma-
n je i Afonso e Esposa»; « Recor-
dação sincera de Georgette de An-
thonav Vilas Boas >/; « Sentida ho-
menagem de Maria Eugênia Ri go 
i 'ereira ». 

No cemitério foram organizados 
turnos de senhoras. 

<> cadá\er ene< rrado numa rira 
unia de mogno, licnii depo/itado 
nu jazigo inuiririp: 1. 

A seus filhos e em especial ao 
nosso querido amigo, sr. António 
de Matos Areosa e a sua estremo-
s:i esposa apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

Também se finou o menino José 
Mendes Loureiro Macedo, filho es-
tremecido do nosso presado amigo 
e considerado comerciante desta 

P r a ( > , sr, Joaquim Mendes Jàace r;,o. 
Aos desolados pais endereça-

mos as nossas sentidas condolên-
cias. 

Também faleceram: em Vale de 
Canas, Augusto dos Santos, jardi-
neiro; na Corujeirn, e a sr." D. Ma-
ria Rosa Denis. 

CONDEIXA, 1. — Faleceu on-
tem cm Lisboa, apenas com 7 rae-
ses^ e meio de idade, a primeira 
filhinha do nosso querido amigo sr. 
dr. Tito Serras Simões, medico na 
Arruda dos Vinhos e interno do 
Hospital de S. José, de Lisboa. 

Sentimos profundamente a dõr 
daquele querido amigo, de sua de-
dica esposa sr." D. Madalena de 
Amorim Serras Simões, e de sua 
extremosa mãe sr." D. Etelvina Ser-
ras Simões, que nesta vila se en-
contra a passar a época calmosa.—C 

AGOSTO, 29—Por iniciativa do 
nosso colega Morais Palmeiro, do 
« Comercio do Porto », e de cola-
boração com o autor destas linhas, 
realiza-sc amanhã, pelas 21 horas, 
no salão do Hotel Avenida, um in-
teressante sarau a favor dos cofres 
das. Associações de Jornalistas do 
Porto e Coimbra. 

Esta festa que, por certo, vai 
resultar brilhante, é mais uma afir-
mação de apreço pelos que traba-
lham nos jornais, tarefa árdua e 
inglória, tantas vezes tão incom-
preendida e injustamente aprecia-
da. 

Os elementos que em ela cola-
boram são, como nós, aquistas, á 
excepção do sr. Manuel Abreu, 
proprietário-gerente do Hotel Ave-
nida, que nos deliciará com a sua 
esplendida voz do trnor, cantando 
um trecho da opera <•. Manom Lcs-
caut », acompanhado ao piano por 
M.'"" Viana, que gentilmente tam-
bém nos presta o seu concurso. 

Ml" Marcela Matias executará ao 
piano várias peças de musica clás-
sica, no que é exima, e Ml." Bran-
ca dos Santos, uma « diseuse» mui-
to apreciável, recitará lindas peisias. 

Ha ainda um acto de variedades 
constando de fados, guitarradas e 
surpresas, e ainda bailados orien-
tais pelo popular Zé Maria, do Bar-
roso, oue demonstrará á assistência 
que a sua enorme obesidade o não 
impede de executar a primor as 
variantes da arte coreográfica. 

Eis, em esboço, o programa da 
festa que vai realizar-se, e,que re-
lataremos seguidamente. 

Encontra-se em Vidado, também 
110 Hotel Avenida, o distinto jorna-
lista Crisóstomo Cruz, director da 
« Patria Portuguesa » e « Lusitadia» 
que se publicam no Rio de Janei-
ro, e a quem a Patria tanto deve 
pelo muito que em terras brasilei-
ras tem pugnado em seu favor, 
engraruiecendo-a e defendendo-a 
com o maior entusiasmo. 

Ao ilustre português as nossas 
saudações. — - C. 

Feira do Monte Alto 
SETEMBRO 1 — Nos próximo-, 

dias 6, 7 e 8 do corrente tem lugar 
nesta vila a antiquíssima Feira do 
Monte Alto, uma das mais im-
portantes do paísf „ão só pela sua 
e x t r a o r d ' ; ; j a r j a c o n c o r r ê n c i a , c o m o 
Alunem pelo valor das transacções 
nela efectuadas. 

De L:sb«.< t coiros pontos do 
pais estão chegando muitos patrí-
cios nossos, que, como nos anos 
anteriores, aqui veem passar os 
dias da feira com suas famílias. 

Filarmónica Arganilense 
Esta distinta filarmónica regres-

sou na ultima quinta-feira da sua 
viagem a Lisboa. 

Os filarmónicos vieíam penho-
radissimos cam as atenções que 
náquela cidade lhes foram dispen-
sadas pela numerosa colónia arga-
nilense. 

Monte Alto 
Encontra-se já nesta vila a tuba-

gem para as águas do Monte Alto, 
adquirida por meio de subscrição 
pública. 

Os trabalhos de assentamento 
da referida canalização vão come-
çar, devendo dentro em breve jor-
rar água em abundancia naquele 
pitoresco monte. — C. 

(gnsmat 
a saúde 

conservar a saúde é da 
alta importancia efectuar 

desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai-a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno e das vias uri-
nárias em especial, de ,aito po-
der bactericida e de innocuidãde 

absoluta. Peça sempre: 
"Compr imidos Sche r ing" d e 

PINA 
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cscriíuração Coirsercial, Fabril, Agrícola, Bancária, etc. 
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Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

O propr ieSán. > da Tiuturís-
r ia A BR A Z U E I R A . c o m u m -
ca £i i n a u g u r a ç ã o da s u a fi-
lial na rua d* f-?epublica, 60 
e 62, F i g u e i r a :!<i Foz, co:;fi-
l m a n d o com a s u a c.ist) no 
Arco A l m e d i n a , 5 a 9. d 

Viaçào perigosa 
30 DE AGOSTO — Nem só os 

escassos de velocidade constituem 
o perigo e são a causa de desastres 
na estrada, o facto de muitos veí-
culos andarem «fora da mão», e 
esse exemplo seguirem os peões, 
resulta também muitas vezes sérios 
desastres. Ainda na passada semana 
á ladeira do Vale do Inferno, perto 
de Coimbra, o sr. Danilo Mateus, 
deste concelho, teve de atirar com 
a sua camioneta para cima de um 
muro da Quinta da Varzea, afim de 
salvar uma muiher que, não indo 
no seu devido lugar, precipitada-
mente atravessava a estrada no 
momento em que passava aquele 
veículo. 

Não poderão, pois, as autorida-
des fazer cumprir o código das es-
tradas àqueles que obstinadamente 
só pelo prazer de contrariar a lei, 
o desrespeitam ? 

Doente — Desastre da Ladeira de 
Paula 

Num auto-maca dos Hospitais da 
Universidade chegou ante-ontem a 
sua casa desta vila o comerciante 
e nosso amigo sr. Augusto Mateus, 
um dos feridos do desastre de ca-
mioneta da Ladeira da Paula, caso 
que a «Gazeta de Coimbra» cir-
cunstanciadamente noticiou. 

Dos feridos de então, é o sr. 
Mateus o único que ainda está im-
possibilitado de trabalhar.— C. 
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28 DIl AGOSTO — Os cidadãos 
que ainda não pagaram o serviço 
braçal devem fazé-lo até 30 de Se-
tembio ,para evitar pesadas custas. 

Deram entrada na cadeia Ju-
lio Mariiniio, da freguesia da Tocha, 
por aliciar outros indivíduos para 
jurar falso em seu interesse, e An-
tónio Maria Ferreira, da freguesia 
de Cadima, José Jorge e Joaquim 
Marques, da freguesia de Arazede, 
pelo crime de prejuro. 

Tratou destes crimes o agente 
Nunes, da P. I. C, de Coimbra.; 

— O vinho tinto jâ se vendeu 
aqui a 25 escudos os 20 litros, Pou-
cos foram os que o venderam a 
mais de 18 escudos, e agora será 
meia dúzia se tanto que o vendem 
a 25 escudos, porque as adegas es-
tão limpas. 

— Continua a haver surribas, 
razão da abundancia de serviço e 
os salarios se manterem a 10 es-
cudos e 2 litros de vinho para ho-
mem e 5 escudos para mulheres e 
um litro. 

Dentro em poucos dias princi-
piam os vinicultores a preparar o 
vasilhame para receber a nova co-
lheita que deve oscilar por um ter-
ço ou metade da de 1929. 

- Em passeio de recreio esti-
veram na Curia, Luzo, Bussaco e 
Coimbra, a sr." D. Arminda Liberal 
Machado, acompanhada de sua mãe 
D. Amélia Poiares e de seu marido 
o sr. dr. Machado. 

— A veranear em Mira encon-
tra-se o sr. dr. José Neto. 

• — O gado bovino continua bai-
xando de preço e a carne no açou-
gue pelo mesmo preço. A carne de 
porco mantém o preço do ano fin-
do. — C. 

Fa rm ác i a s de serviço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4." turno Donato, Rua Ferrei-
ra ISorges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nho*. 

('niz Viegas -Estrada da Beira 

E s p e c t á c u l o s 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quarías-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-ífiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «maune», ás 10 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas 
noites, ãs 21 horas. 

Mmm io publico 
Chamamos a atenção do sr. Mou-

ra Marques, vereador do respectivo 
pelouro, para que sua ex.a dê uma 
visita ás escadas da rua de Quebra 
Cosias, para vér o estado em que 
elas se encontram. 

Sabendo que sua ex.a é um tan-
to meticuloso no pelouro de que é 
detentor e especialmente em assun-
tos que vimos relatando, esperamos 
que nos atenda, mandando reparar 
as escadas, apesar de elas necessi-
tarem de reforma radical. 

mk m 
Realizou-se ante-ontem, na Pe-

drinha, a sessão inaugural da Asso-
ciarão de Socorros Mutuos. 

Presidiu o sr. Silva Santos, tendo 
usado da palavra, os srs. dr. Jose 
Var< la, Mário Campos, Abilio Fer-
nanda s e Ferreira de Matos. 

Foi ontem dia grande para os 
devotos de S. Humberto ! 

Abertura da caça ás codornises, 
é dia de festa para os caçadores, 
isto é, para os que podem dar lar-
gas ás pernas, porque há outros 
que se contentam em ir esperar os 
« confrades » á entrada da cidade, 
ou á noite, á chegada dos com-
boios. 

Este ano então, com 3 aberturas 
de época a caçar... E' um pavôr. 
3 aberturas distintas, mas qual a 
verdadeira ? 

Nenhuma. 
A nosso ver, devia ser só uma, 

fosse em que data fosse. Assim, é 
que não dá certo. 

E' uma porcaria como outra 
qualquer, que, temos a certeza, ha-
-de ser modificada. 

Adeante.:. 
Logo de manhã, era vér os de-

votos de Diana e Santo Humberto, 
chamando ou afagando os perdi-
gueiros, « os fieis, da batalha pró-
xima ». 

Para a estação do caminho de 
ferro, converge o maior numero 
d;„ caçadores, na esperança de ir 
« desenferrujando » a lingua, com 
os camaradas cie luta. 

E lá vão seguindo 110 comboio, 
já de dia, o que para muitos é uma 
contrariedade, pois já se queriam 
há muito no campo. 

A' noite regressa-se desaponta-
do, na sua maioria, porque os «pas-
palhões» falharam ao combate. 

E' que a primavera, a patifa, foi 
rigorosa e as criações estragaram-
-se, e outros mais felizes, enche-
ram o cinto, porque as creações 
foram boas. 

Não é assim todos os anos ? 
O caso é que hoje em muitos 

lares, se saborea uma canginha de 
codorniz, ou feitas com arroz que 
são deliciosas... 

E já agora, esperamos pelo dia 
15, para a terceira abertura da épo-
ca de caça... porque se tivermos 
saúde também não faltamos á ter-
ceira... 

CONDEIXA, 1. — A madrugada 
de hoje foi dedicada aos caçadores. 

Muitos destes sairam daqui para 
os campos de Alfarelos e Anobra, 
onde abundam as codernizes. — C. 

Emigração 
No mês findo foram conferidos 

no governo civil, 63 passaportes, 
menos 258 do que em igual mês 
do ano anterior. 

A emigração, continua, pois, a 
descrescer no nosso distrito. 

- e-yi 
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3'"33' Carvão € lentia, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
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0 piirgiHíe Minis barato 
Agradável e i no fens ivo , l o irriíe neia canso fiares, 

para crianças. 
P r e ç o 2 $ S O 

Â' m M n a s principais F a r m á c i a s e Drogarias. 

A o s p r o p r i e t á r i o s i i 
a u t o m o v e l s e i n d u s -

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pestal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

flrrenda-se3--and-ar 
milia. Rua da 

ouça fa-
ofia, i i i . 

Prédio para habitaçao com r[c e 
r.o andar em bom local, até 70 con-
tos. 3 

Trata-se na Rua da Sofia, 35-2.0. 

l e n i e n t p r g g g i e 
c a p i t a i s 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.m" Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 26 

Kím cas Padeiras, es 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Precisa-se, bom oficiai, que dê 
referencias. Trata-se com Manuel 
das Nevc«\ Alfarelos, Gar. I 

eg dois r jc na antiga rua 
bC n.o 11— com quintal. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
r . . „ vende-se com terra de se-
Idíá meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e ím 

loja. Nesta redacção se diz. 
Alugam-se, sendo um inde-

v-uuuvc pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 
MnninUt 011 estudantes do i.° ano 
líicliiiida do Liceu, recjbem-se em 
casa de toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 6 

Vendo-«« o Casal das Nogueiras, 
ÈC próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

T n A - ts uma leira de terra, em 
ilt frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes: 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. ,336-X 

Arrenda-sõ wm r 
rtça de Lisboa, 73. 

' andar na Cou-
X 

BtÉ t i E É M P 
A Ex.~ Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, íaz 
.saber, em harmonia com o dispos-
to nos Decretos n." 6493 e 9926,, 
que se encontra aberta a matricula,. 
ri."sta Escola, para indivíduos dos: 

Um anel de aço, com forro de d n i s g e l o ç o d e 30 dias, 
prata e aro de ouro, com as iniciais ' , . „ A , „. • 
k R. gravadas. Gralifica-se quem o a contar de 1 de Setembro proxi-
Entregar nesta redacção. 2 mo. 

Os candidatos á frequência da 
mesma Escola são exigidos os se-
guintes documentos: 

1.0—Certidão de exame de ad-
missío ao Lfceu, ou habilitarão 
correspondente. 

2 . 0 — C e r t i d ã o d e i d a d e c o m q u e 
prove não ter menos de 17 nem 
ríiais de 25 anos. 

3 . 0 — A t e s t a d o d e b o m c o m p o r -
tamento moral e civil, passado pe-
la autoridade policial superior da 
terra da residência. 

4.0—Certificado do .Registo Cri-
mina!. 

5.0 —Atestado de vacina. 
Os candidatos poderão juntar 

quaisquer outros documentos que 
testemunhem a sua capacidade e 

^ habilitações. 
| Secretaria da Direcção dos Hos-

pitais da Universidade de Coimbra 
J 30 de Agosto de 1930. 

Emprestam-se mediante letra, f O Secretário da Escola,—Octa-
A tratar, com o procurador Alves | v i a n 0 do Carmo e Sá. 

Joaquim Carvalho, vem tornar 
publico que não se resporsabilisa 
por qualquer dividas que sua mu-
lher, Emilia de Jesus, venha a con-
trair em seu nome. 

Coimbra, 30 de Agosto de 1930, 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Valente, escritório 
António Leitão 

do advogado 
LIS a c a b a d a s de 

pliia foi EsiÉí<i è Feno 
Mwvm li Mr fida 

M M d e saca i ' ] e s p , 

Um meio oficial, uma costurei-
, ra bem habilitada e um aorendiz. 

vér e tratar no Stand Mon- b c m > Alfaiataria Portugal, 
com o Manuel (das Obras j R u a freira Borges. x 

Esta Companhia tem para ven-
cer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
a prox i mad arnen t e 

í rMWtprlqtn n ^ a u a uo= 
! SliCiiiiCíreS construir, com as letres 
í A e B. Tuein 10 divisões cada, quin-

tal loja e yarc(je. 
Troía-te no primeiro andar di < a-
A. M da Vila União e na Meicea-

í c j í o . Estiada da Beira, 
lambem se arrenda boa loja paia 

eegócio. 
Tratnr, com o sr. Américo Ma-

chado, na rua Visconde da Luz. 58 e 
A l f a i a t a r i a Aurélio. 

sa , 
ri 

P'3? II nicepcnueiue. coin 8 a 12 divi-
sões e quintal, nes Barros de 

E i x o s de aço, 1 r.000 quilos; aros ! Montarioio, Penedo da Saudade ou 
d.e rodas de aço, 10.000 quilos; su- estrada de S. José, pretende a< ren-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 ] dar de princípios 
quilos ; sucata miúda de ferro 1 5 . 0 0 0 ; en diant».. 

a fins de Outubro 

se a er.t3 redacção. X 
I W . vendem-se de lendimento nc-
LÉaGd tualisado, bem situad. õ, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Cidi'.-
to, tua Visconde da Luz. 65. X 

alnqam se com mobdia ou 
sem ela. Tem electrici-

cas ). t-q-s j 

30 contos 
Sobre hipoteca muitas vezes su-

perior e pontualidade de juros ga-
rantido, preeisarn-se. 

Xe--ia redacção se diz, X 

i Alugam-se andares na Rua dds.' 
| Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
S separados com 4, 5 e 6'divisões, 
; perto da Universidade, 
jj Chaves, no Acácio Sapateirro, 

na mesma Rua, d-qua-X 

quilos 
Recebe propostas até ao dia 31 

de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o ) 
preço oferecido por cada lote, que j 
serão vendidos juntos ou separa- • 
damente. 

A' companhia reserva-se o di | 
reito de adiar a venda, se os maio- j 
re.s preços oferecidos lhe não con- } T D a r a l u s p a 
vierem. . . , . j 18 W i t r u ç S e s . vendem-se ( 

No caso de aeeiiaçao de alguma ] f h 8 < J a e n Q S 0 1 i v a Í 8 . 
proposta, o proponente depositara j 
501;, do valor da v.-mla, )»•!.•.> C|tn-. i 
para isso seja avisado. ! 

Figueira da Foz, 21 de Agosto j 
de 1930. S 

Pelo Engenheiro Director da j 
Exploração, Amílcar ôo Albuim • 5 
que. | 

[jiisr! 
dade. 

Couraça de Lisboa. 95. q-ç-d-266 
ICn 

-aar. ("lii-j A atem-• 

r e n O a - s e 

H S I i e D M O I I 
V e n d e F r a n c i s c o H t i 

Ci:se nn Rup Ferreira Bo~-
'ífs i>.o 155, 2 o e 3.o arderes, 
11 111 16 d iv i sões p o d e n d o s<=,:-
vsr pari; uma b o a p e n s a r . Ia-
Íuí i"í..-i na mesnifi casa o r. 
Fr«*>ci-.i'"0 Alvts Correis, ti.o 

| ^ ^ ' na , L d a , rua da M o e d a » 1Õ1. qua a-s-d 
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Taiíacaria, papelaria e artigos «Se escritório. 
M©\f!iasies para brindes. 

Completo sortido de lodos os artigos para desenfio, pintura a óleo, 
aguarela e Arte aplicada. 

Perfumarias das mais finas qualidades e objectos de "toillete,,. 
Carteiras e malas de viagem. 

firfijlos fotográficos e de Sport. 
Pik* Muras para quadros e estampas. 

brinquedos para crianças, etc. 
i f I M Í » » 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra 

ALMOÇOS, 12308 ÍANTÂRES, 15S00 
Serviço â SUsía de t.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 
Enirada Siure s e s 12 as 15 e das 19 as 22 noras a 
todas as pessoss que se desune aa D i i i r n í i 

Esta Companhia até ás 11 ho-
ras do dia 15 de Setembro projd-
mo futuro, recebe propostas pf»ra o 
fornecimento de 600 postes de p:nho 
nacional para as suas linhas telefóni-
cas. em lotes de 100 postes, nas con-
dições seguintes, alem das que são 
de uso sobre qualidade e tolerancias : 

l . o — O s postes deverão ser en-
tregues com toda a casca e imedia-
ta mente após o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro-
jjimo. 

2.o—-As dimensões são as se-
guintes : 480 poetes de 7 metros de 
comprimento; 120 postes de 8 me-
tros de comprimento. Os postes de 
7 metros teião 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 metros respectiva-
mente, 12 e 20 crn. Estes diametioa 
são medidos sem a casca. 

3.0 — Os diâmetros indicados na 
condição 2.a podem ser excedidos ; 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de 0,m01 aos que ficarn apontados. 
Nos comprimentos concede-se a tole-
rância de 0,m08 para menos dos 
indicados. 

o — Os postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou-
tras imperfeições. Todavia, será to-
lerada uma curvatura de 0,m08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e uma secção perpen-
dicular ao eijso, distante 9,m08 da 
base do poste. Na parte do poste 
compreendida entre esta secção e a 
base admite-se qualquer curvatura. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 
deve exceder em cada poste 2/3 fio 
diâmetro total deste. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7.o — O preço feito entende-se 
para os postes entregue sobre vagon 
em qualquer das estações da rêde 
da Companhia, competindo ao forne-
cedor dár o pessoal necessário para 
a recepção. 

8.o — A data da recepção de ca-
da lote será combinada directamente 
e por escrito com o agente recepcio-
nário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes-
sadas. 

9.o — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
cionário, ou seu representante não 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pagar as des-
pezas da nova recepção, quando não 

| forem apiesentados postes suficien-
| tes, ou quando o fornecedor não 
' comparecer no dia combinado para 

a recepção. 
10.O — As popostas em carta fe-

chada e com a designação exterior 
«Proposta para o fornecimento dt; 
postes», são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

l l . o — As propostas recebidas 
dentro do pra:>o estabelecido, serão 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na séde da Direcção 
da Exploração, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamação sobre as resoluções 
tomadas, todos os que não estiverem 
presentes ao referido acto. 

12.o — No caso de haver propos-
fas que esta Companhia considere 
equivalentes será entre estas feita a 
licitação verbal. 

13.0 — Os pagamentos serão fei-
tos na lesouraria da Compauhia, em 
Espinho, a 30 dias da data da recep-
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedido 
prévio do interessado. 

14.0 — A' Companh-a reserva-se 
o direito de não fazer a adjudicação 
no caso de não julgar aceitável ne-
nhuma das propostas recebidas. 

Espinho, 15 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, herceica óe Almeida. 

electricidade 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. hl. x 

Vende-se na rua Antero 
do Quental, junío á habitação 
do Ej{.mo Sr. Antonio Saiai-
va. "Iem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz !V»-*r-
ta em Santa Clívra — Telefo-
nes 162 ou 612. i-q-s 

JgDSUDAQE 

Portas, Janelas, caiximaria, Armação de estabele-
cimentos, soamos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Beda-pês, Lanrorls, etc., ete. 
Os nossos traftasnos sao dirigidos por técnico com 
Bastantes anos de prática, e com competenda ofi-
cialmente reconflecifla. Projectos e construções cfois 

OTVtskd.A.ZXA. i e a e 
Sédc em Uaboa 

ItnisBoniíõlt tu tsistn: 

£.sta Vvompanma, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Wiríugaí, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

3J*aStáSSaív? M Uo "Lu 
Vendem-se ao preço cl is 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27 Xí-q s 

SEGUROS DE VIDA 
A melhor cias aguas minerais 

Primiada com 
Pledaiifta de ©mro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

^avveirms vegEi&otxes vmemsssis entre 
a JBifreíróp© ie, Weveíe, &Ksiné. 

e ̂ M í&çmwstSsitiiMe 
Pcimiaóo com 

Arrenda-se com casa de 
habitação, casa pa r a casei ro 
e celeiro. 

Tem um g rande pomar de 
laraíigeiras, outras a rvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga. n.° 2. 

MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AM BOI M 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa 
gens e os escritórios da companhia: 

~€6kam*r«las a 
q u a l q u e r f l o r a 

TELEFONE 32 
0 REI DQS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREM / i 
FORMIGAS / B 

BARATAS ft^ 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

' E T O D O S O S O U T R O S 
a INSECTOS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. t-g s 

liíar, -3. — Coimbra, 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Miiieíes e EraccOes á venda 
para os 400 contos 

a 6 de Setembro 
Compra-se nos arredores 

de Coimbra, desde 75 aié 
125 ir.il escudos, desejs-se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitfção. 

Neõta redacção se diz o 
pretendente. 1 

na Companhia 
S e g u r o s 

Correspondente, BAZIL1Q XAVIER BE AKDMfE Sucessor 
Rua Corpo de Deus , 40 

iarros e bronquite 
• e pnr isso iaolen: 

«a» 

Depositário: 
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J í v e n c o d o 

Por Coimbra 

J T u m e f o mtwmlsi» O jornal mais antigo da cidade 

DIÁRIO DA MAMHA Relas Beiras 

P ó s d e K e a t i i t é 
purificam o amblenie e nao conteem suDstan-
cias uenenosas e sao, portanto, inofensivos 

para as crianças ou animais domésticos. 
A' venda nos estabelecimentos seguintes : Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.", Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria, 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. K 

tjiMta-feira, 3 de Setembro 
I f l i H : 1 9 3 0 V I : 2565 • . f . •• i > 

... Sr. Redactor. — Quando es-
crevi para a « Gazeta de Coimbra », 
em resposta a observações do sr. 
Batelli à minha conferencia sô-
bre « O Renascimento artístico em 
Coimbra », a nota que o jornal me 
d e u a honra de publicar em fundo 
ncJ sábado passado, tive evidente-
mente duas intenções: a de não 
deixar, como era meu dever de-
pois da polémica no «Século», 
reincidir o sr. Batelli nas fantasias 
sansovinescas; e a de procurar sa-
ber quem era ao certo, e o que fa-
zia em Italía antes de aproar à nos-
sa linda cidade, éste sr. Batelli que 
em vez do realejo dos seus ante-
passados trazia os discos do Sanso-
vino, que falava de alto sôbre arte 
e mostrava afinal nada perceber 
das' obras de arte a que se reteria. 

B.iidado esforço. O sr. Batelli 
que era certo ponto da questão do 
« Século » yoltou as costas para re-
fiigiar-se dizia, na elaboração de 
um volume sôbre a Renascença 
italiana em Portugal, desta vez es-
capuliu-se também ( mas voltando 
a cara para trás e :aostrando os 
dentes podres ). 

Ao ponto preciso: — quando fez 
Sansovino a Porta Espec iosa?—, 
não .responde. 

Ora isto é o que interessa. O 
resto são gracinhas ou insultos que 
não adiantam nem atrazam, que po-
derão ser belos golpes de esgrima 
italiana, mas que resvalava na cou-
Xaça da minha indiferença. 

Essa de ser o sr. Batelli forma-
do em direito e filosofia lembra-me 
o caso de um coutínuo, faz-tudo, 
que o Dr. Emídio Garcia tinha em 
Santo António dos Portugueses, em 
Roma, que também era formado e 
sabia latim como um teólogo. Mas 
•esse, coitado, nunca teve arte de 
a.rranjar um contrato (muito embo-
ra anual e precário ) para ensinar 
italiano na nossa Faculdade de Le-
tras. 

E era bem empregada a esmola 
no pobre homem, que decerto nun-
ca se lembraria de considerar-sc 
<com categoria igual à de um profes-
sor efectivo da nossa Universidade. 

Quanto ao convite para colabo-
ração no « Kiinstler Lexicon », já 
disse? em público que a aceitei ape-
nas na parte que se referisse a ar-
tistas descobertos ou estudados 
por mim, porque não me agradou 
nunca a ob.ra de compilador. 

Finalmente, àcèrca do «Boletim 
de Arte e Arqueologia » posso as-
segurar qtte a redacção não enviou 
um úuico e.xemplar para a Italia, e 
que portanto dificilmente toda a 
Imprensa itali.ina poderia ter-se 
rido do sr. Bat elli cujas fantasias 
sansovinescas aí /içaram pulverísa-
das. 

Pela nossa parte nada fizemos 
para desautorizar o sr. jj.HtelIi em 
Italia. 

Esse senhor é que com os seus 
artigos em jornais e revistas, e em 
especial com as separatas de « Bi-
blos », se criou uma reputação que 
ninguém de bom senso lhe inveja-
rá, pois tudo quanto aventou sôbre 
a obra de Sansovino em Portugal 
está à mercê da visita do nosso 
pi.\ís de um crítico de arte italiano 
de ro.a classe. 

E cá ficamos esperando pela 
demonstração de que Sansovino 
fez a Porta Especiosa em Florença 
•e a remeteu acondicionada em al-
godão em rama para Coimbra... 

O sr. Batelli ha de provar o que 
afirma. 

Agradecendo-lhe a hospitalida-
de, subscrevo-me com considera-
ção, 

2 de Setembro de 1931. 
Vergilio Correia. 

Inicia hoje a sua colaboração na 
«Gazeta de Coimbra». o nosso 
muito presado amigo, poeta delica-

díssimo e primoroso prosador, sr. 
Dr. Dá Mesquita Paul, a quem, por 
jtal motivo e nesta hora alegre, 
abraçamos efusivamente. 

Dá Mesquita Paul, républicano 
da velha guarda a quem — pelos 
pr imares do ;seu caracter e pela 
inflexível beleza das suas convic-
ções — como só a poucos sucede, 
pode ape"Udar-se de homem de uma 
só cara e duma só fé, tratará al-
guns assuntos do mais palpitante 
interesse, como os problemas, sem-
pre na ordem do dia, da Instrução, 
Mendicidade, Prostituição, Tuber-
culose, Assistência Social, etc, etc. 

Ao querido amigo, com os nos-
sos agradecimentos mais sentidos, 
enviamos os parabéns dos nossos 
leitores, que se vão deliciar pelo 
espiritual prazer que a leitura dos 
seus primorosos artigos lhes vai 
proporcionar. 

• vn"'-"" ~ i~T wní»r ̂ ^ep^uj.— 
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Meu caro Amitro: 

Regressou da Figueira da Foz, 
o Governador Civil deste distrito, 
sr. capitão Monteiro. 

Pede-me para que escreva qual-
quer cousa para o seu dilecto jor-
nal. Far-lho-ia com todo o gosto se 
me não visse continuamente asso-
berbado com o trabalho, posto que 
seja fraco escritor. Noutro tempo 
fiz umas versalhadas que por ins-
tâncias de amigos correram mun-
do, mais pela amisade dêles que 
peio merecimento delas. 

Mais tarde meti na gaveta uns 
pedaços de prosa a que chamei 
«Maluqueiras dum republicano». 

Sabe como se originaram essas 
« Maluqueiras ? ». Eu lhe conto. 

Nestas horas de tristeza que 
passam por todos nós, nestes mo-
mentos de desânimo que muitas 
vezes nos invade; nestas horas pu-
nha-me a meditar sôbre esta enti-
dade que se chama — Pátria—, e 
que um grande número de portu-
gueses não sabe o que é, mas que 
eu vejo muito bem, delineando-lhe 
os contornos de velhinha veneran-
da e encantadora. 

Parecia-me tel-a junto de mim, 
chcia de amargura, com os seus 
olhos borbolhando lágrimas, os 
seus lábios a destilar suspiros, o 
seu coração a pulsar anciedades. 
Julgava que me estendia os braços 
procurando abraçar-me e beijar-

ne, e, quasi que realidade! sentia 
seus lábios a volitar-me nas faces 
como borboleta que de manso ro-
ça levemente as ténues azas pelas 
franzinas pétalas duma flor. 

Lombrava-me essa outra velhi-
nha que foi o meu amparo em pe-
quenino, que mil vezes me ador-
meceu no berço dos seus braços, 
e me acalentou com a suavidade 
dos seus beijos. 

E, nessas horas, nesses momen-
tos, deixei correr a pena sôbre o 
papel e saíram estes apontoados, 
estas notas, estes borrões, e cha-
mei-lhes — «Maluqueiras dum ré-
publicano ». 

Maluqueiras? Sim. Não passam 
disso. Pois que nome poderiam ter 
estes farrapinhos de pensamento 
que não podem pôr-se em prática, 
e que, se um dia o fossem, iriam 
ferir tantos daqueles que não vêem 
a Pátria como eu a vejo? 

Maluqueiras? Sim. São ideias 
sem tom nem som que um visio-
nário se lembrou de ter. 

São, porém, dum républicano 
que teve a veleidade, a audácia, o 
mau sestro de ter sempre um só 
rosto e uma só fé; dum republica-
no que apezar de tantas injustiças 
ter recebido da parte daqueles que 
não vêem a Pátria como êle a vê, 
ainda não desesperou de que me-
lhores dias há-de a República tra-
zer ao seu querido Portugal, dum 
republicano que não deixa de ser 
republicano, 

E sendo eu assim que mais sou 
que uni louco? Um visionário? 
()ue mais são essas ideias que « ma-
lu queiras »? 

Corno maluqueiras aí lhas envio, 
e se vir que merecem, juntando-lhe 
a sua amisade, ser publicadas, dè-
lhe então um cantinho no seu jor-

nal. 
Seu m." am." 

Dá Mesquiia. 

| M I . 
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"Esse não é meu Hlíso" — 
«Esse não é meu filho», é o titulo 
de uma contra-minuta de apelação, 
de uma acção de investigação de 
paternidade ilegítima, que foi jul-
gada improcedente quando transi-
tou em 1." instancia. 

Notável pela sua lógica e dedu-
ção, êste trabalho revela-nos todos 
os vastos conhecimentos jurídicos 
do ilustre advogado e distinto pro-
fessor da Faculdade de Direito da 
nossa Universidade, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

A edição, vinda das oficinas da 
Coimbra-Editora, Limitada, apre-
senta-se com agradavel aspecto. 

"O ano cinematográfico e 
í ea í rda íle Í930 -1931" — Re-
cebemos o 1." número do almana-
que «O ano cinematográfico e tea-
tral de 1930-1931», útil e interes-
sante publicação que a casa editora 
«Portugal e Ultramar, Limitada», 
Praça dos Restauradores, 131, aca-
ba de pôr á venda em todo o país. 

Inserindo a lista completa dc 
todas as casas de espectáculo exis-
tentes em Portugal, este almanaque 
torna-se notável pela sua colabora-
ção, onde figuram os nomes mais 
distintos dos nossos críticos cine-
matográficos e teatrais, além de 
dois «lever-de-ridaux», de Bento 
Mantua e Vasco Mendonça Alves, 
bem como um curioso inquérito 
entre os actores da scena nacional. 

A edição apresenta-se sem gran-
des preLciisões. mas com agradavel 
simplicidade, iúontFna. 

"Picionârio de Sinôní-
KSOS»'' por José da Silva Bandeira. 

Está publicado o 4.0 fascículo da 
2." edição do «Dicionário de Sinó-
nimos» que o coronel sr. José da 
Silva Bandeira colige, e cuja pri-
meira edição constituiu um êxito 
d'.- livraria. 

Na verdade o «Dicionário de 
Sinónimos» é um notável trabalho, 
que se impõe ainda pela modici-
dade do seu preço. 

CIDA 

TERRÂ 
Já de longe, na curva sinuosa 

do «rail», quando uma brisa ligeira, 
ondulante, suave, nos inunda de 
frescura e a locomotiva corre, céle-
re, tilintando ferros na arrancada 
final, no momento soléne da che-
gada, o mar se avista, coalhado de 
espuma branca, na cósmica agitação 
das suas águas. 

E o mar, dali por diante, apenas 
o comboio entra, rápido, na «gare», 
nunca mais nos abandona, emba-
lando-nos com o murmurio das 
suas ondas, onde paira toda a es-
cola cromática de sons, onde uma 
harmonia misteriosa nos impressio-
na e nos domina. 

Já o Mondego, o rio poético dos 
encantamentos, que os [salgueirais 
beijam na passagem ridente das 
suas águas, ali surge, também, co-
mo se nos trouxesse, de longe, a 
saudade enternecedora da paisagem 
lendária que ficou, perdida, na bru-
ma adorável da distancia. 

O rio entra, sereno, confiante, 
meigamente, na vaga olímpica do 
mar. As suas águas confundem-se, 
perdem-se, misturam-se, como se 
as duas cidades se quisessem abra-
çar num enlevo quimérico e es-
tranho. 

Esta é a cidade que o Atlântico 
beija, onde o Atlântico rola, ás ve-
zes brincando, na fulva areia da 
praia. O mar vem de longe, como 
um romeiro da lenda, encostado ao 
bordão das suas ondas, fresco da 
brisa salina, em busca do encanta-
mento da terra que o sol doira e 
aquece. E o mar, que é brando e 
sereno, que já caminhou imenso, 
que percorreu outras paisagens, ou-
tros horisontes, outros mundos, fi-
cou perdido de amores pela beleza 
romantica desta translúcida cidade 
e aqui ficou a sonhar na musica 
encantada das suas águas murmu-
rantes. 

E tem lirismo esta orla sinuosa 
da costa, traçada oliir.picamente por 
algum artista de génio, onde o ren-
dilhado das ondas é mais claro e 
mais puro e onde a sua « musica 
peréne » é mais embaladora e mais 
terna. 

Se o mar se deixou prender pe-
las belezas da terra, adormecido 
11a curva lirica da praia, como se 
não hão-de maravilhar os olhos, 
como crianças brincando, na ampla 
vastidão das águas? 

O casario, ao longe, parece uma 
pomba branca que tivesse poisado 
do seu vôo para retemperar as for-
ças perdidas na frescura consola-
dora do mar. 

Buarcos, com o seu povo de 
pescadores, o seu cortejo curioso 
de pequenas embarcações, que o 
mar, ás vezes, acaricia e beija, e 
outras despedaça e destroe, é a 
nota supremamente humilde desta 
paisagem que o sol enche duma 
serena poalha de oiro. 

A vida ali é de luta. A vida ali 
é de trabalho. A vida ali é de sa-
crifício. 

Mal a manhã desponta, mal a 
madrugada descerra a pupila ofe-
gante, o mar começa <1 atrair as li-
geiras quilhas descançando no aban.-
dono dolente da praia, como se um 
misterioso desejo de sentir a vida 
pujante no seu dôrso atlético o 
obrigasse a chamar os que nele 
procuram a felicidade e o amor. 

A's vezes o sonho de ventura 
transforma-so na aza negra da 
morte. 

No desespêro e na dor. 
Ns tragédia e na desgraça. 
Eles lá vao, iuísndo com o mar, 

ora lançando-lhe ternas palavras 
de carinho, ora increpando-o, blas-
femando, injuriando aquelas águas 
no seio das quais brilha a escama 
prateada do peixe que as suas re-
des procuram. 

E as mulheres fieam na praia, 
seguindo a quilha ofegante, aguar-
dando a volta, confundindo as suas 
,orações com o murmúrio brando 
das ondas, 

Lá rompem o «Deus te guie», o 
«Nossa' C ' e n^-o r a Encarnação», o 
«Salve-te Deus», S e » h c , r 

contigo», dominando as vagas, e 
numa atitude gloriosa e atlética de 
triunfo. E é' linda, magistral, mag-
nifica, a luta desses humildes pes-
cadores que os nevoeiros ás vezes 
envolvem na grandiosa vastidão do 
mar. 

Aqui, sim. 
Aqui, sente-se bem junto de 

nós, a lírica poesia dos versos de 
António Nobre. 

Os seus adoraveis poveiros, são 
como os pescadores deste recanto 
tranquilo, escondido numa dobra 
suave do Atlântico. 

São como eles, humildes. 
São como eles, sofredores. 
São como eles, místicos. 
São como eles, heroicos. 
Vida de luta, de sofrimento, de 

tragédia, de iágrimas. 
Vida tocada de todos os sacrifí-

cios, de todos os desesperos, de to-

ÍK3KK«3;SE 

E s t á ? . . . M i s r o M o s 
Se em vez de um «lever-

de-rideau» breve, isto fôsse 
uma novela, havia de pôr-lhe 
este titulo: o telefene, a meni-
na do telefone, a voz de mulher 
e o homem que se apaixonou, 
um titulo de página de ilustra-
ção— com desenhos do Tom. 

No gabinete de um Banco 
— estilo americano. 

O homem e o telefone. 
O homem — Está lá? ... Nu-

mero tantos. 
A menina do telefone liga 

com outro numero. 
O homem—Fala do Ban-

co * * * E' o director. 
A voz da mulher — Ah ! é 

possível que se tenha enganado. 
O homem — Sim, é possí-

vel. Perdoe — e desligue. 
E nem um, nem outro des-

ligam. 
Instantes depois o homem 

volta a tocar, — para ligar com 
o telefone que acaba de respon-
der. 

Mas estava ainda ligado... 
O homem—Era precisamen-

te consigo que eu queria falar. 
A voz da mulher, ciciando, 

assustada — comigo ? 
O homem — Escute. Quero 

dizer-lhe — que a amo. Encan-
tou-me — a sua voz. 

Quatro anos depois : 
( Há quatro anos que do ga-

binete do Banco *** pedem, sis-
temaíicamente, invariavelmen-
te ás seis da tarde — o numero 
tantos.) 

O homem — que se apaixo-
nou pela voz da mulher. Está? 
... Numero ... 

A menina do telefone liga 
com o numero tantos. 

A voz da mulher, — num 
murmurio—E's tu ? 

O homem—Sim, meu amor! 
E' para te dizer que vou já 

para junto de ti. 
A voz da mulher — Está 

aqui alguém que te quer falar. 
O homem—Quem? 
A voz da mulher—Vais ou-

vir ... 
E uma voz de «baby», arti-

cula, com encantador esforço: 
— Papá! 

Adriano Pçijtpto 

0 ( 1 M M ! 
L I S B O A , 2. — Parece confir-

mar-se a informação da «Gazeta 
de Coimbra » de que ficará arqui-
vado na P. I. C. o processo respei-
tante à troca de notas de 500 escu-
dos que ainda se encontravam çm 
circulação. 

Procurando, hoje, Infprmar-nos 
junto de um distinto advogado do 
que se passava foi-nos garantido 
por êle que a policia não conse-
guiu ainda reunir os elementos 
p r o b a t ó r i o s da responsabilidade 
criminal dos presos dr. Gonçalo 
Casimiro, de D. Alcinda Vilela e 
de Francisco de Matos, pelo que 
terão de arejuiyar o professo. 

Na hipótese do processo ser en-
viado à Boa-liora, afirmou-nos ó 
mesmo advogauô, que - P o r 

carência d.e provas, não fará a pro-
nuncia, devendo, por isso serem 
postos em liberdade os arguidos. 

Será assim ? No entanto a noti-
cia aí fica sôb a necessária reserva. 

das as abnegações, de todos as mar-
tírios. 

Mas vida triunfal, vida plena, 
vida radiosa, porque é feita de to-
dos as bravuras na luta inclemente 
com a morte. 

Ao longe, entrando pelo rnar, 
numa caricia branda, o Cabo Mon-
dego relembra o promontorio de 
Sagres. 

Sagres quer dizer bravura. Quer 
dizer lenda. Quer dizer mentira. 

E a nossa imaginação recons-
true o passado homérico da raça. 

Até esse poder supremo nós 
encontramos nesta cidade de luz e 
oiro. 

Ali já podem ir os homens. E' 
subir a serra, radiosa de claridade, 
embriagante de frescura, acolhe-
dora, enternecida, adoravel, que o 
olhar, perdendo-se nas águas, en-
contrará uma paisagem marítima 
deslumbrante, feita de todas as 
« nuances », de todas as tintas do 
sonho. 

A serra era ainda há pouco es-
calvada, triste, solitária e êrma. 

Nem folha humilde de pinheiro, 
nem palpitação de aza. Nem som-
bra calma, nem gorgeio lírico. Nem 
murmurio de fonte, nem cântico 
de regato. 

Hoje já existe a árvore acolhe-
dora e mansa e a poesia cálida dos 
ninhos. Já ali se ouve a musica das 
fontes, o soluço embalador das 
águas tímidas. 

E descendo a serra, repleta de 
murmurios, a paisagem divina faz 
lembrar Biarritz. 

Ao longe, na orla do Oceano, 
quando a quilha dos barcos sulca 
as águas glaucas, os homens podem 
olhar, admirar a serra e exclamar, 
olhando-a: 

« Boa viagem I Boa viagem ! » 

Mas o que nos encanta nesta ci-
dade progressiva, hospitaleira, aco-
lhedora, é a claridade fecundante 
do sol que a inunda de oiro. 

São as manhãs radiosas da sua 
praia esbelta. Toda ela, apenas des-
ponta a madrugada, nestes mêses 
do « reinado soberano do sol », se 
desdobra em luz, uma luz clara, 
uma luz feita de todos os afagos, 
de todas as carícias. 

E' uma luz que fertiliza, uma 
luz saúdavel, uma luz que transfor-
ma, até, em partículas brilhantes, a 
água verde do mar. 

E' uma luz que é triunfo. 
Uma luz que é apoteose. 
Uma luz que é alegria e moci-

dade. 
Triunfo pela vida, apoteose do 

amor, alegria que brota dos nervos 
retemperados e sádios. 

E' uma luminosa, fosforescente 
poalha de oiro que nos inunda de 
quiméra e de sonho. 

Não é só o mar, a sua luz d'oiro, 
a beleza da sua serra, as impres-
sões que o Cabo Mondego desperta 
na nossa sensibilidade, a brandura 
dos seus habitantes, que tornam a 
Figueira da Foz uma cidade apete-
cida. 

Não é só a sua praia mnravilho-
sa de beleza, no ritmo musical da 
curva surpreendente da sua en-
seada, que arrancara já, .nas «Far-
pas», ao delicioso autor dít «Holan-
da», evqlés da triunfo, que tornam, 
para a nossa alma, esta terra ado-
ravel. 

E' o movimento, o ruido, a côr, 
o dinamismo da sua vida cosmopo-
lita. 

Bem perto da humilde e labo-
riosa existencia dos pescadoras, na 
lucta incleipente com o mar, existe 
a civilisaçào e o luxo. 

A vida intensa é tecida de con-
trastes violentos. Nós não os dis-
pensamos. Gostamos, até, de obser-
vá-los. 

No grandioso «Casino Poniii»u? 
lar», admiravel dc. ts^ntorto e de 
elegância, na ampla vastidão das 
suas salas, a música embaladora 
enlaça os pares e a dança junta os 
corações e as f\lrfií>,s, 

E' a vida moderna, a vida agi-
tada, feita de embriaguês e de 
emoções. 

E a Fig'úeira é assim: terra de 
luz e oiro ;• de vida humilde e he-
róica; de movimento e de prazer ., 

Figueira da Foz. 

MÁRIO MACHADO. 

A' secretaria geral do Congres-
so Internacional de Antropologia e 
Arqueologia Pre-Histórica, conti-
nuam chegando adesões para esta 
grande reunião scientifica a inaugu-
rar em Coimbra, em 21 do corrente 
mês. 

Além das representações a que 
já fizémos referencia, ha mais as 
seguintes: 

O govêrno de Mónaco será re-
presentado pelo sr. Conde de Bo-
bone, cônsul geral em Lisboa. 

O govêrno nort-americano pelo 
sr. dr. George Gran MacCumdv. 

O govêrno do México por M. 
Pablo Gonzalez Casanova. 

A Camara Municipal de Madrid 
será representada por D. Perez 
Barradas. 

* * * 

Pelo Ministério dos Negócios Es-
trangeiros foi comunicado á secre-
taria geral do Congresso que virão 
da Holanda, além doutros congres-
sistas, Mr. Wieder, cartógrafo de 
renome e seretário da bibliotéca 
da Universidade de Leiden, e dr. 
J. W. de Yserman, ilustre historia-
dor e uma das figuras mais respei-
táveis no meio literário neerlan-
dês. O dr. Yserman, inscreveu-se 
entre os congressistas para, apro-
veitando o ensejo de uma viagem 
a Portugal, poder, principalmente, 
consultar documentos e manuscri-
tos que dizem respeito ás suas in-
vestigações históricas, tendo para 
isso recebido algumas lições de 
português, a fim de se habilitar para 
a compreensão dos textos que de-
seja conhecer. 

* * * 

Afim de tratar de assuutos re-
ferentes ao congresso parte hoje 
para Lisboa, o ilustre secretário 
geral do mesmo congresso, sr. Dr. 
Alberto Cupertino Pessoa. 

GUADDA: A CI-
DADE DA SAÚDE 
iniiiiimimiiiimiiiiiiiiniiiitiiiiiniiiiiiiiiiiiiinniniiiiiiiiiiiiifiiiiiira 
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A lesta no Vidago 

O sr. Tiago de Almeida entre-
gou-nos ontem a quantia de mil 
escudos, proveniente da festa rea-
lizada no Vidago a favor das Asso-
ciações dos Jornalistas do Porto e 
Coimbra, 

Hoje mesmo nos desempenha-
remos da missão que nos foi con-
fiada, entregando ao tesoureiro da 
Associação dos Jornalistas de Coim-
bra, a quantia que temos em nosso 
podér. 

SfâirêB íests na Casini'. Penin-
sular 

Informam-nos de que, dentro 
em breve se realizará no Grande 
Casino Peninsular da Figueira da 
Foz, uma festa magnifica, revesten-
do o produto 3 favor dt; Associação. 

A Comissão promotora conta não 
só com o valioso auxilio da Em-
presa do Casino como também cora 
o do sr. Conde de Felgueiras que 
se encontra na Figueira a passar 
a estação calmosa. 

íie 11 ú 
ecieenfe-orteiife 

Gostes e Bellonte leuai^Tam 
uõo ante ontem lo e 55 

uú manna 
Ante-ontem, ás 10 e 55, o pode-

roso avião francês, «Ponto de Inter-
rogação», levantou vôo do aérodro-
mo de Le Bourget, pilotado pelos 
audaciosos aviadores Costes e Bel-
lonte. Realizará o «Ponto de Inter-
rogação» a travessia de Paris a No-
va-York ? 

Os primeiros e até agora os úni-
cos a realizar êste vôo foram os 
alemães num avião Junker's. Con-
seguirão os franceses bater os ale-
mães ? 

A resposta nãodeve tardar. Se 
Costes e Bellonte conseguirem o 
seu intento receberão o prémio 
de 25.000 [dollars, 011 sejam cerca 
de 600 contos. Isto além da glória 
e dos muitos e valiosos prémios 
que hão de receber peloseu triunfo. 

• « « 

NOVA YORK, 2 — O «Ponto de 
Interrogação» voou sôbre a ilha de 1 
São Pedro. De bordo radiotelegra» j 
faram dizendo que iam bem <? que 
é magnifico o ^funcionamento do 
motor.—E. 

Agosto, «pino» do verão cálido 
e sequioso, de próprias noites de 
suor das terras plainas e monóto-
nas do além Tejo; tórrido, escal-
dante e maleitoso das encostas, ri-
dentes de vinhedos e amendoais do 
Douro; húmido sofocante e cacim-
boso da orla gracejante do mar; tu 
não tens sombra de confronto com 
o Agosto sàdio e suave, refrigeran-
te e meigo, da minha terra, pratea-
do de estrelas e de luar; 

Nesta Guarda privilegiada para 
a tonificação da vida, tu levantas de 
manhã o Sol e banhas externamen-
te o casario, que se debruça e se 
descancára a levante para a desin-
fecção matinal; aquéce-la e não a 
queimas durante o trabalho dos 
seus íncolas, e quando o poente se 
apaga para álem dos gigantescos 
hombros da Estrela, tu refrescas 
meigamente o seu ar sem briza, du-
ma secura sàdia e sem paz "no teu 
e meu País. 

A Guarda, por isso te bemdiz, 
Agosto canicular, flagélo das mães 
de Portugal. 

Mas o amor de seus filhos a esta 
capital alta e vigorosa, ajuda-te tam-
bém na tarefa de tornal-a, por tudo 
a cidade privilegiada da saúde e da 
vida. 

Quando as nossas amadas do-
nas, no seu diário «fervet opus» es-
panam e branqueiam e eslavatam 
o seu lár cá fóra nas ruas as man-
gueiras golpeiam jorros de água 
sem fins, a fazerem ribeiros das 
bocas escoantes das impurezas nor-
mais da viação. 

E a cidade assim, toda lavada, 
toda fresquinha e tão cheia de ar, é 
toda ela uma grande casa de vida e 
de saúde, onde os seus filhos ç os 
seus hospedes vivem alegres e fe-
lizes com a alegria e felicidade que 
a saúde dá. 

A estúpida conceção do que se-
ja um Sanatorio como os mais per-
feitos que o mundo tem, creou i 
Guarda a lenda mais estúpida ainda 
com que um «pateta das luminá-
rias» que por aqui passou, aterrou 
meio mundo, e que a Guarda «9 a 
cidade da morte»; e por isso, quem 
não conhece a minha terra, tem 
medo dela; mas não a visita com 
demora para ver e sentir, uma pes-
soa só, que não maldiga a estúpida 
crença qm? esse maníaco tentou 
afervorar e arreigou nalguns espí-
ritos fracos de Portugal. 

E por isso a inteligenda bri-
lhante e culta do grande homem 
de sciência do meu País, que é <j 
sr. Dr. Santos Lucas, escolheu, a 
Guarda, privilegiada de ar, iuz. 
e de sol, para fazer dei». a sua es-
tancia de verão ; ç %0 s e u fino es-
pirito que durante esta curta épo-
ca enche a -nossa terra, que o esti-
ma, que o adora já, nós ficamos 
devendo êste autorisado convite, 
que é quasi um repto aos descren-
tes da verdade : 

Português, vinde gozar as deli-
cias do clima incomparável da 
Guarda, nesta estação calmosa de 
luar prateado e lindo. 

A Guarda é a cidade de saúde, 
por excelencia. 

Felizardo Saraiva 

A América revolta 
No Brasil 

PARIS, 2.—Telegrafam de Mon-
tevideo, anunciando aue eclodiu 
no Rio Grande do Sul, um movi-
mento revolucionário chefiado pelo 
sr. dr. Joãc Francisco de Sousa—E. 

a lio Peru 
PARIS, 2. — Foi abolido o es-

tado de sitio na capital do Perú O 
govêrno militar já está constituído 
sob a presidência do general San-
chez Cerro. — E. 

Duplo Baveaenameirfo ? 

Foi oíiíera exetngflo e attlapsia-
âo o CHl&ver da jrefes-
ser ^ o t á r i o de Aílaíar 

% m « 
PARIS, 2 — De New York tele-

grafam dizendo que o avião de 
Costes e Bellont foi visto pelo va-
por «Ilavre» voando ao largo de 
Cap Race na Terra Nova. — E. 

• • a 
0 "Pf i f i ío ils Inif iFFncação, , 

e í í g p i i a fêovã Yíirft 
PARIS, 2 — Os aviadores Cos-

tes e Bellonte concluíram a traves-
sia do Atlântico Norte, no «Ponto 
de Interrogação--, aterrando em No-
va Yock as 19 horas e 12 minutos 
(hora local). 

A recepção foi entusiástica, sen-
do os heróis aclamados por milha-
res de pessoas. — E. 

Como oportunamente" noticiá-
I mos, ha suspeitas que o professor 
1 primário aposentado de Alfafar, 

Higino António Rozeiro, que con-
tava 68 anos, tenha sido vítima de 
um envenenamento, assim como 
sua esposa, falecida três dias antes, 
esta em Alfafar e aquele no Hospi-
tal da Universidade, em 22 de Agos-
to findo. 

A requisição da autoridade ad-
ministrativa de Penela, foi ontem, 
no cemitério da Conchad?, exuma-
do o cadáver e co lh ida as vísce-

I ras que fòram conduzidas para o 
1 Instituto de MediciW4 Legal, a fim 

de lhes ser feito o respectivo exa-
me. 

Ç s í c núanewa 
f o i » i s « r d o • p e f a 

€ < ; n s u v a 



G A ? E T Â ' D E efe 3 de Setembro da 1930 

Sentencia um provérbio po-
pular que só quando faz trovões 
nos ^lembramos de Santa Barbara. 

No caso misterioso de Frielas 
o provérbio ajusta-se. Os servi-
ços de identificação do nosso pais 
sendo Importantes estão ainda 
longe de corresponderem às ne-
cessidades, sempre crescentes. 
Por carência de elementos scien-
tificos ? Não. Apenas por falta 
de pessoal técnico que comporte 
as exigências do serviço. 

O Instituto de Criminologia 
é um estabelecimento modelar, 
quer sob o ponto de vista scien-
tifico, quer pela sua organização 
interna. Sucede, porém, que o 
pessoal é insuficiente para todo 
o serviço qiie é muito. 

.Diariamente dão entrada no 
Instituto eêrea de 500 boletins 
criminais é de Identidade para 
arquivo e registo. Todas as co-
marcas do país enviam para ali 

2 d e f e t è m & r o 

um duplicado dos cadastros cri-
minais. E de todos os Arquivos 
de Identificação do país vão para 
ali as impressões digitais das pes-
soas que tiraram o bilhete de 
identidade. 

Como o pessoal é pouco, o 
primeiro trabalho a fazer é dos 
boletins criminais para não pre-
judicar a acção da justiça. 

Resultado : estarem por arqui-
var e registar mais de 300.000 
boletins de identidade. E num 
caso de urgência como o de ago-
ra, em que. é necessário identifi-
car rapidamente um desconhe-
cido, torna-se completamente im-
possível ao pessoal fazer num 
curto prazo de tempo êsse tra-
balho. 

Solução para o caso: a admis-
são de mais pessoal que possa 
satisfazer as exigências do sér-
viço. De espaço ainda nos have-
mos de ocupar deste estabeleci-
mento que bem merece as aten-
ções de todos. —- A. rt. 

- V W -

A incógnita de Frielas 
Apesar de, já ter sido identifica-

do p,;,ça,cjaver , daquele individuo 
q u e ^ p a r e c e u ha .15 dias em Frielas 
amda hoje não :se realizou a auto-
psia, não podendo a P. I. C. iniciar 
as suas investigações, visto haver 
todos!ps, jpdicios de que se t iata de 
um crime. 

Até agora o trabalho da P. I. C. 
refer iu-se apenas â identificação do 
morto, cujo relatório foi hoje en-
viado .ás autoridades de Loures, por 
onde. corre o assunto. 

No Torel apareceu hoje de tar-
de a.sr." Maria de Almeida, que vi-
yeu maritalmente com a vitima. Fa-
zia-se acompanhar por um oficial do 
exercito e disse desejar desfazer 
insinuações que se levantaram em 
volta do seu nome. 

Como as autoridades de Loures 
é que têm competencia para tratar 
do caso, o sr. dr. Alexandrino de 
Albuquerque não poude ouvi-la. 

A policia já sabe quem é o indi-
v iduo que falsamente se intitulava 
oficial do exercito. Trata-se de um 
individuo de nome Sanhudo. 

'Á policia vai investigar. 

Exoneração 
Foi exonerado do cargo de vo-

gal da comissão administrativa dos 
bens cultuais do concelho de Coim-
bra, o sr. Adriano Ferrei ra da 
Cunha, sendo nomeado para o subs-
tituir o sr. Adriano Augusto Montei-
ro de Carvalho. 

Camara municipal de CoiifiDra 
Nos te rmos do artigo 2° do de-

cre to n." 7.405, de 32 de Março de 
1921, e por despacho do sr. minis-
t ro do Comercio, foi autorizada a 
Camara Municipal de Coimbra a 
prolangar 'o prazo para aferição de 
niedidas até ao dia 30 do corrente. 

M o macnado 
Constituiu uma tocante manifes-

çSo de saudade o funeral hoje rea-
lizado do grande artista sr. Julião 
Machado, tendo-se incorporado no 
présti to fúnebre muitas pessoas de 
todas as categorias sociais. 

vida diplomática 
Â bordo do paquete «Alcanta-

ra » seguiu hoje para Buenos Aires, 
onde vai ocupar, o lugar de minis-
tro plenipotenciário de Portugal, o 
sr. ar . Fer re i ra de Almeida. 

i x p u t s a o de um guarda da po-
licia de ceimtira 

Pela Intendencia Geral de Se-
gurança Publica foi hoje publicada 
na folha oficial, a seguinte declara-
ção: 

Para os devidos efeitos se de-
clara que por despacho do coman-
dante da policia de segurança pú-
blica de Coimbra, devidamente 
confirmado, foi expulso o guarda 
n.° 5 0 ) 1 9 2 , daquele corpo, João Ma-
lhante. 

o " m a s s a " 
Chegou, hoje a Lisboa, o vapor 

«Niassa» que levou ao Brasil, entre 
outros passageiros, miss Portugal, 
que vai tomar parte ao concurso 
Internacional de Belesa. 

0 "Espadarte" continua 
encalhado 

Até às 15 horas, apezar de todos 
os, esforços empregados, não foi 
possível salvar o barco de pesca 
«Espadar te II» que ontem enca-
lhou num rochedo em frente da 
Parede , devido ao nevoeiro. 

O « Patrão Lopes » continua nos 
trabalhos de salvamento, tendo si-
do amarrado um cabo do barco 
naufragado a êste rebocador. 

Os bombeiros voluntários da 
Pa rede também se teem esforçado 
para salvar o navio. 

Espera-se que durante a noite 
o barco seja salvo da situação cri-
tica em que se encontra. 

Om caso complicado 
Foi acareada com varias teste-

munhas, hoje, no Torel , onde con-
tinua sob a mais rigorosa incomu-
nicabilidade, Rosa da Silva Alves 
Miguel, travessa do Recolhimen-
to, 4, 2.", sôbre quem pesa a acusa-
ção de tentar envenenar a esposa 
e uma sobrinha do sr. Evaristo, fi-
lho do sr. Francisco Miguel, com 
quem viveu maritalmente, e de se 
tér "apodeVado dos bens no valor 
de 71 contos, que pertenciam ao 
falecido. 

A acareação não deu resultado. 

Doença sumia 
Foi esta manhã acometida de 

doença súbita na Trafaria, onde era 
serviçal de um restaurante, che-

gando ao hospital de S. José já 
morta, uma rapariga que apenas se 
sabe chamar-se Custodia, aparen-
tando 10 anos. 

os amigos dg ameib 
O agente Filipe, da P. I. C. pren-

deu, hoje, José Martins Jorge, rua 
Candido das Antas, Vila Martins, 2, 
por ter furtado ao sr. Américo Fer-
rador, res idente na rua de São Fe-
lix, 3, um relógio e um anel no va-
lor de 1.400800. 

—Na mesma policia apresenta-
ram queixas: 

António Martins de Campos, rua 
Joaquim Bonifacio, 38, de que os 
gatunos lhe fur taram 1.500800 es-
cudos; e Beatriz Gonçalves, do Ros-
sio de Abrantes, de que lhe rouba-
ram 1.400800 escudos. 

lio a p u r a i e n t o das responsa-
bilidades 

Foi determinado que na admi-
nistração e liquidação final dos bens 
arrestados ao tesoureiro da Fazen-
da Pública do concelho de Pom-
bal, sitos na comarca de Soure, se-
jam dispensadas pelo respectivo 
juiz formalidades legais que pela 
legislação vigente regulam os actos 
subsequentes ao arresto ou penho-
ra, se assim fôr considerado útil e 
requerido pelo agente do Ministé-
rio Público em caso concreto. 

D e S a n f â r e s n 
1 DE SETEMBRO. — A Comis-

são Administrativa da Junta de 
Freguesia do Vale de Santarém, 
está deligenciando nas instancias 
superiores a reconstrução da es-
trada que da mesma freguesia pas-
sa pela Estação Zootécnica e segue 
até á Povoa da Isenta, muito dani-
ficada com o transito de camions 
carregados de pedra para as gran-
des reparações da estrada de Lis-
boa ao Porto. 

A mesma comissão está em en-
tendimentos com as companhias 
reunidas Gaz e Electricidade de 
Lisboa, para fornecimento de ener-
gia destinada á iluminação da mes-
ma localidade do Vale, quando da 
passagem do cabo até esta cidade, 
possivelmente em fins do corrente 
ano. 

— Veio ontem a esta cidade um 
engenheiro da fabrica Massarelos 
do Porto, que se entrevistou com 
a Comissão de Iniciativa, sobre a 
escolha, das colunas para a ilumi-
nação electrica da ponte e viaduto 
sobre o Tejo. 

-— Pedem-nos para chamar-mos 
a atenção de quem competir, para 
o pantano existente desde a ponte 
do Mouchão de S. Lourenço e a 
ponte D. Luis. 

Era de toda a conveniência que 
a repartição hidráulica mandasse 
abrir uma ou mais valas no areal 
do Tejo, de maneira a derivar para 
aquele ponto o curso das aguas, 
còmo se fazia noutros tempos. — C. 

E x c u r s õ e s 

Grupo Excursionista 7 de Junho 
Por noticias recebidas, sabe-se 

que o Grupo Excursionista 7 de 
Junho, desta cidade, tem sido muito 
bem recebido nas terras que anda 
percorrendo, encontrando-se pre-
sentemente no Alentejo. 

"Os Carinhas Direitas" 
Chega hoje a esta cidade o Gru-

po Excursionista «Os Carinhas Di-
reitas», de Lisboa, que em camio-
neta visitam Coimbra, Luzo, Bus-
saco, Porto, Braga, etc. 

Grupo "Não ha misturas* 
Deve chegar ámanhã a esta ci-

dade o Grupo Excursionista «Não 
ha misturas», constituído por parte 
do pessoal da Companhia Carris de 
Fer ro de Lisboa. 

Os excursionistas, que viajam 
em automóveis, depois de visitar a 
cidade, seguem para a Figueira da 
Foz e Aveiro, em direcção ao Mi-
nho, regressando a Lisboa no pró-
ximo domingo. 

D e C o n d e i x a 

Desastre 
1 DE SETEMBRO — F o i hoje 

observado nos raios k, em Coimbra, 
o nosso amigo e activo comercian-
te da nossa praça, sr. João Alves 
da Costa Alcobaça, sócio-gerente 
da firma Alcobaça, Pessa & C.", que 
esta manhã, em,Soure , sofreu 11111 
desastre com a motocicleta que 
guiava. Apresenta fractura duma 
clavícula e várias escoriações pelo 
corpo. — C. 

O Dr. Fortunato de Almeida e Jumilla participam 
o falecimento do seu querido illiio 

Joaquim Ventura loires de Almeida 
e que o seu funerai se realiza hoje, J de Setembro, 
saindo o préstito fúnebre da SÉ catedral para o cemi-
tério de Santo Antônio dos Olivais, peias 16 horas. 

Desde já agradecem a comparência dos seus amigos 
e dos do finado. 

Nao se fizeram convites especiais. 

s §ll l l§ 
DESPORTOS 
Jíiletismo 

Cresce dia a dia o entusiasmo 
pelo grandioso torneio de atletis-
mo que o União vai organizar nos 
próximos dias 13 e 14 do corrente. 

Os prémios são valiosos e em 
grande numero, bisputar-se-hão 4 
taças álem de outros de grande va-
lor. 

A inscrição representa, pelo va-
lor das « equipes » que já deram a 
sua adesão, uma grande parada dos 
atletas portugueses. 

A Associação A c a d é m i c a , o 
Sport Anadia, o Ginásio da Figuei-
ra etc., enviam a « elite » dos seus 
atletas. L i s b o a e Porto não se 
alheiam a êste torneio. 

A nota sensacional deste torneio 
vai ser a estreia da « équipe » do 
Club organizador. Os rapazes unio-
nistas que andam a ser preparados 
por um técnico, estão empenhados 
em dar ao seu torneio um brilhan-
tismo enorme. 

O União — o popular Club de 
Coimbra — vai mais uma vez arcar 
com as responsabilidades de uma 
grande organização. Despresando a 
maledicência e a intriga criada á 
volta do seu torneio, os unionistas 
dotados de uma energia indomável, 
não descuram um só momento e 
vão organizar um torneio destina-
do a marcar pela sua grandiosida-
de e pelo seu alto significado. 

* * 

Do Club organizador recebemos 
um exemplar do regulamento do 
torneio. 

&et&estvisssai#wnti & 

D e P e n e l a 

Volta da circulação 
Por motivo imprevisto, foi adia-

da para o dia 28 do corrente, a pro-
va pedest re Volta de Circulação, 
organisada pelo Tr iunfo Atlético 
Foot-bail Coimbra. 

Joaquim Torres de Almeida 
Faleceu ontem á tarde o sr. Joa-

quim Torres de Almeida, de 24 
anos, filho da sr." D. Beatriz Ven-
tura Tor res de Almeida e do sr. dr. 
Fortunato de Almeida, ilustre pro-
fessor do Liceu José Falcão. 

O desventurado moço sucum-
biu aos estragos de uma terr ivél 
enfermidade. A sua morte, enchen-
do de dôr os seus pais, vai trazer 
muita tristesa a quantos o conhe-
ciam. 

O cadaver foi esta noite trans-
portado para a Sé Nova, donde sai-
rá hoje o funeral ás 16 horas. 

Ao sr. dr. Fortunato de Almeida 
enviamos a expressão sincera do 
nosso pezar. 

Faleceu ontem num quarto par- j 
ticular do Hospital da Universidade j 
o sr. António Martins Leal, profes- j 
sor primário aposentado. Era natu- : 
ral da freguesia de Salgueiro, con- j 
celho do Fundão. Foi um professor ' 
muito distinto, sendo a sua morte . 
muito sentida. Era pai do também : 
professor primário sr. António Mar- ; 
tins Leal Júnior, a quem apresen- j 
tamos as nossas sentidas condo- j 
lencias. 

Incêndios 
x DE SETEMBRO. — Continua 

sem solução o caso do louco que 
se encontra detido, há meses, na 
cadeia desta vila. 

Na semana passada, pela 1 hora, 
conseguiu incendiar a cela que 
ocupa não havendo a registar pre-

: juizos incalculáveis porque o pes-
soal do posto da G. N. R. deu a 
tempo pelo sinistro. 

No edifício da cadeia acha-se 
instalada, alem daquele posto a Re-
partição de Finanças e respectiva 
tesouraria. 

# 

Considera-se extinto o violento 
incêndio que se manifestou, causa-
'do por uma faisca, na Ser ra do 
Espinhal. 

Os prejuízos são avultados ten-
do-se perdino numerasas oliveiras 
e a grande mata conhecida pela 
«mata do Neves». 

O pitoresco lugar Tornaleites, 
ameaçado pelas proporções que o 
fogo tomou rapidamente, foi de-
fendido tenazmente apenas por 
quatro homens e algumas mulheres 
que durante dias e noites trabalha-
ram na sua extinção. 

Crime ? 
j 
! Aguarda-se com anciedade a in-
! tervenção da P. I. C. no duplo cri-
; me de envenenamento que se diz 
i ter sido praticado no logar de Al-

faiar e do qual foram victirnas Ma-
ria Rosa Correia e seu marido Hi-
gino Antonio Roseiro, professor 
oficial aposentado. 

Caça 
Por transgressão do código da 

caça foram autuados António Pe-
dro, Avelino Solheiro e António 
Vaz, os primeiros da Chainça e o 
ultimo da Ferrar ia de S. João, ten-
do pago as multas respectivas. 

* 

Reuniram ontem os caçadores 
deste concelho a fim de e legerem 
a nova Comissão Venatoria Conce-
lhia cujo mandato terminará no 
ano de 1933. 

Foram eleitos por unanimidade 
os srs. José Joaquim da Silva, José 
Maria da Silva, F. de Almeida An-
cor e Artur Nogueira. 

Epizootia 
Graça com intensidade, neste 

concelho, a peste porcina que tem 
victimado grande quantidade de 
animais. Bom será que sejam to-
madas as necessárias providências, 
tanto mais que nos consta que os 
animais mortos são aproveitados 
para consumo. 

Estradas 
Continua o nosso concelho abso-

lutamente esquecido dos poderes 
públicos sem conseguir ver reali-
realizadas as suas mais insignifi-
cantes aspirações entre as quais 
devemos destacar a reparação das 
estradas que se encontram num 
estado de abandono vergonhoso. 

De fonte limpa sabemos que 
só daqui a dois anos «talvez» seja 
classificada, para efeito de dotação, 
a estrada de ligação com o visinho 
concelho de Miranda do Corvo 
(principiada á muitos anos) para 
cuja conclusão faltam sômente 2 
quilometros.— C. 

A G E N D A 
P c T e n t ú g a l 

Menor afogado 
1 DE SETEMBRO—Ontem, pe- -

las 14 horas, quando tomava banho 
na Vala da Cana, campo de Tentu- : 

gal, perdeu o pé, morrendo afoga-
do Marcolino Ramos, de TO anos, 
filho de Adriano Ramos, da Ribei- '; 
ra de Moinhos, desta freguesia.—C. ( 

Peia l i i e i i Ê 
Ante-ontem tomou posse de pro- j 

fessor auxiliar da Faculdade de í 
Medicina, o nosso querido amigo e «. 
distinto clinico desta cidade, sr. Dr. J 
Lucio de Almeida. 

— Hoje toma posse de d i r ec to r : 
da Faculdade de Letras, o sr. Dr 
Eugénio de Castro. 

Farmácias de se viço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4.0 turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
flcas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matiné», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, às 21 horas. 

B s g i g f l f l e s d e s a s M n d 
Deu-se novo ! 

riria a Arfes < 
CHICAGO, 2. 

acidente durante a corrida aêria 
nacional. O avião que conduzia o ; 
capitão Page despedaçou-se contra j 
o solo. 

O desastre deu-se durante a 
disputa da Taça « Thompson ».— E. : 

«tíSÍOiO 
C U I U L E . 
ida dos li iadis 

Quem perdeu ? 
Vieram depositar â nossa redac-

ção uma mala de mão, de criança, 
que ent regaremos a quem provar 
per tencer- lhe . 

Vitima de um desastre 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, Rozaria dos Santos, de 38 
anos, do Espinheiro, que ha dias, 
per to dc Cantanhede, caiu de uma 
camioneta, sendo conduzida para o 
Hospital desta cidade. 

A g r e s s ã o 
Manuel Simões Cheria, de Al-

conce, concelho de Condeixa, veio 
ontem queixar-se á policia, de que 
tinha sido ali agredido á paulada 
por Joaqu im Veríssimo, de Valaos. 

Multas 
O produto das multas impostas 

no mês findo pela Policia de Segu-
rança, foi de 1.791880. 

Com o craneo fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Maria Simões, de 35 
anos, casada, de Abiul, Pombal, on-
de foi apedre jada por seu marido 
—um pobre louco—que lhe fractu-
rou o craneo. 

Q u e i j a s 
Amélia de Jesus e Guilhermina 

da Conceição Fernandes, residente 
na rua da Moeda, apresentaram 
queixa na P. S. P. contra Emilia de 
Jesus, rua do Corvo, por esta lhes 
dirigir palavras ofensivas. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe-

ram tratamento: Maria Lopes, de 
21 anos, de Eiras, ferida contusa na 
região frontal; José de Campos, de 
21 anos, carpinteiro, ferido contusa 
110 nariz; Manuel Soares, de 26 anos 
de Maiorca, ferida contusa num pé. 

Pela Policia 
Fez ontem a sua apresentação 

0 chefe Silva da Policia Adminis-
trativa, que esteve durante o mês' 
de Agosto, a comandar o posto da 
Figueira da Foz. 

Mordido por um cão 
Acompanhado pelo guarda n.e 

122, foi conduzido ao Banco do 
1 Iospital, o menor de 11 anos, 
Adriano Ferreira, que foi mordido 
por um cão que se p resume esti-
vesse atacado de raiva. 

Mais Vide tarde . . . 
O sr. Antonio Monteiro da Cos-

ta, apresentou queixa na P. 1. C. 
contra uni individuo de nome José 
filho de Ana Faustino, da Bandur-
reira de Cima, porque em Dezem-
bro de 1929 lhe furtou 3 centos de 
larangeira, não satisfazendo a sua 
importancia como depois fòra com-
binado entre eles. 

Presos em transito 
Escoltados por uma força da G. 

N. R. seguiram ontem para Lisboa, 
os presos da Cadeia de Santa Cruz 
Abilio Fernandes Conde, condena-
do a pena maior pelo crime de ho-
micídio, eIsmael de Almeida Abreu 
condenado cm 6 ou 9 anos de de-
gredo, pelo crime dc furto, sendo 
depois entregue ao Governo. 
Furtos 

José Ferre i ra dos Reis, do Ra-
chado, apresentou queixa na Polí-
cia contra José Barbeiro Novo, da 
Ademia, pelo furto dc aboboras. 

Quem achou ? 
Perderam-se , no domingo, 16 

cadernetas-tickets, com o n.° 28, 
dos clectricos. 

Pede-se á pessoa que as achou, 
o favor de as entregar nesta redac-
ção, pois o condutor que as perdeu 
é pobre e terá de as pagar, se não 
aparecerem. 

O M E L H O 

I f f i í ' W á í 6 b 

[Mameis S I E - i i í í 
VILA DO CONDE, 2. — Na noi-

te do dia 23, do mês passado, apa-
receu arrombada a montra do es-
tabelecimento do comerciante sr. 
Manuel Lopes Faria, onde faltaram 
fazendas 110 valor de 2.500800. 

O agente Barros, da P. i. ('. tio 
Porto, só agora conseguiu desco-
brir os autores deste ar rombamen-
to e furto, os quais são, Avelino 
Costa, o « R u s s o » e Anibal Lopes 
Ferreira , dos logares de Urros e 
Moinhos. 

Os gatunos, apezar de te rem 
indeminizado o proprietário do es-
tabelecimento foram enviados ao 
poder judicial. 

RETOMOU A CLINICA 

I ! È É I É õ 1 
Isga! 1 0 

l i i i í M i r a d i e 1 B -
m e i d e destruiu m i í ; ® i -

M e t a s a d e l a i i i 
ERMEZINDE, 2 —Pelas 7 horas 

declarou-se um violento incêndio 
numa propriedade do sr. Francis-
co Pinto Pereira, no logar da For-
miga, desta frèguezia. 

O fógo principiou numa pilha de 
madeiras e lenha, propagando-se 
imediatamente a todo o prédio. 

Compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Ermezinde, Por-
to e Valongo, tendo os Portuenses 
montado 3 agulhetas. 

Os bombeiros conseguiram sal-
var alguns animais e vários utensí-
lios' agrícolas. 

Os prejuízos, que são totais, es-
tão computados em algumas cente-
nas de contos.— C. 

oaidiQ d e s u 
Pela pasta do Interior, vai ser 

publicado um decreto determinan-
do que os autos de apuramento 
das glebas de que se compõe o 
baldio de Pereiro, concelho de Sa-
tam, distrito de Vizeu, lavrados em 
1919, terão valor provatório de es-
critura publica. 

Esoaia mm 

n u s do a m p a r o , 51. 

= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 
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FORMICIDA I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-.se em Coimbra, nos 
segtiimes deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes ty C.a L.da 
(Casa do Corv< ), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praçn do Co-
mercio, 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n" 42. q-X 

consemo no ministras 
O Conselho de Ministros ren 

do hoje continuou a discutir as 
ses do novo Codigo Administrati 

Pela paslea sio coias? 
Aprovou os decretos mand. 

entregar 200 contos á Univer 
de de Coimbra para obras n > 
ficio da Reitoria; regulando 
buições do secretário geral do 
vérno na feira portuguesa do 
de Janeiro e englobando em 
só rubrica «estudos e constru 
diversas dotações do orçam 
dos caminhos de ferro ». 

Pela pasía íi©s Eslrang-lr^s [ 
Sancionou o decreto aprovando í 

para ser rectificada a cunv.-i c;ào ! 
geral da navegação aerea entre Por-
tugal e Espanha, assinada em .Ma-
drid em 28 de Maio do corrente 
ano. 

Prémios peio rdimisierlo ú 
m i n o r a 

Pela pasta da Agricultura vai ser 
publicado um decreto distribuindo 
as verbas a dispender com os pré-
mios a autores de literatura pce.ia-
ria, custeio de exposições, concur-
sos pecuários, para corridas de ca-
valos, concursos hipieos, sindicatos 
e secções de pecuaria. 

U m t M i c o t f e farinha de t igo 
Foi para o «Diário do Governo» 

! um decreto, pela pasta da Agricul-
tura, determinando que todas as 
fábricas de moagem, moinhos 011 
azenhas matriculadas ou não, ficam ! 

: obrigadas a produzir um só U;>.« de. j 
farinha de trigo para pão, •bolachas j 

! biscoitos e pastelaria, na perco ma- j 
gem de extração correspondente 1 
ao pêso por hectolitro do trigo fa- j 

1 rinado. 

Pela pasta da Guerra foi enviado 
para o «Diário do Governo» um 
decreto alterando vários artigos do 
decreto 12.704, de harmonia com a 
nova organização das Faculdade de 
Sciencias, diploma que melhora o 
ensino dos diferentes cursos da 
Escola Militar. 

loisa Jígricoia 
Foi assinado um decreto subs-

tituindo a rubrica «Conselho de Ad-
ministração da extinta Bolsa Agrí-
cola» do orçamento do Ministério 
da Agricultura pera a inspecção té-
cnica das industrias e comercio 
agrieolas. 

importação de arraz 
Uma comissão de agricultores 

de Santarém pediu ao ministro da 
Agricultura para que sejam actua-
lisadas as pautas de 1914, relativas 
á importação de ?rroz. 

Pedidos de exoneração 
t Foram exonerados a seus pedi-
| dos, dos lugares de reitores dos li-
| céus de Gil Vicente, de Lisboa; de 
; Dr. Julio Henriques, de Coimbra e 
i Nuno Alvares, de Castelo Branco, 
| respectivamente os srs. drs. Luís 

Leite Pinto, José de Sousa Vieira 
e João Joaquim Pires. 

Guarda aos esiaDsiecimenios 
psíiais 

Vai ser publicado 11111 decre to 
fixando as gratificações diárias ás 
praças que fazem serviço nos di-
versos estabelecimentos penais, de-
pendentes do Ministério da Guer-
ra, serão abonadas desde 1 de Ju-
lho findo. 

Case dos paDres 
O capitão sr. José .Mesquita con-

tinua a receber inúmeras adesões 
e aplausos á sua iniciativa que to-
da a cidade aplaude, 110 sentido de 
terminar de uma vez para sempre 
com a mendicidade. 

Hoje, um engenheiro da Cama-
ra Municipal procedeu ao levanta-
mento da planta do Jardim Muni-
cipal, ao Carvalhido, onde vai ser 
construída a Casa dos Pobres, A ce-
rimónia do lançamento da primeira 
pedra deste importante edifício te-
rá lugar nos princípios de Outubro. 

A iiisíoria úm " i i a r . . . 
O sr. Licínio Ferreira Nunes, 

empregado bancário, residente na 
rua de Trás, apresentou uma quei-
xa na P. I. C. contra António da 
Silva Santos, acusando-o de não 
mais prestar contas duma impor-
tante quantia que lhe confiou para 
a exploração, de sociedade, duin 
« bar » 11a praia da Foz do Douro. 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA. comuni-
ca a inauguração da sua fi-
l>at na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa ir» 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 
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A FOZ 
De todas as Praias portugue-

sas, a Foz é, por certo, a mais 
concorrida. 

A meia hora duma grande ci-
dade e dispondo, hoje, graças á 
iniciativa da nossa Câmara Muni-
cipal, das mais requintadas bele-
zas de modernismo, a Foz po-
voa-se diariamente de muitos mi-
lhares de pessoas de todas as 
classes sociais, desde as mais hu-
mildes ás mais aristocráticas. 

Nas salsas ondas que de man-
so beijam as areias doiradas da 
praia, uma multidão multi-colo-
rida e alegre anima a vida da já 
de si, pelas suas incomparáveis 
belezas naturais tão linda S. João 
da Foz, principalmente ao domin-
go, em que se não contam os mi-
lhares de visitantes que, ao cor-
po e ao espírito, depois de tan-
tas horas de trabalho, por vezes 
extenuantíssimo, vão proporcio-
nar duas horas de recreio e de 
limpeza moral. 

A Foz, possue hoje encantos 
de tal f o r m a sugestivos, q u e 
aquéle que lá fôr um dia, p o r 

força que há-de voltar. 
«Bars» elegantíssimos, de mo-

derna concepção decorat iva; jar-
dins impantes de f rescura e som-
bra, que convidam os mortais a 
recrear , fugindo ás chicotadas 
fumegantes dôstc sol de fogo; 
uma explanada admiravel, como 
outra, por certo, não haverá, ac-
tualmente, no País, erguida por 
sõbre o mar que magestosamen-
te se perde, em scintilações de 
mágica, para o além dos horizon-
tes ; uma avenida marginal que, 
pela sua imponência, natural be-
leza e melhoramentos com que 
f o i , ultimamente, embelezada, 
não deixaria de orgulhar qual-
quer grande praia conhecida.. . 
enfim, a Foz, hoje, deve ser o or-
gulho das praias do Norte do País 
e será, se o grandioso plano das 
o b r a s projectadas se realizar, 
dentro de alguns anos. . .—talvez 
a melhor praia do País — uma 
das mais lindas Praias da Furopa. 

Falta-lhe um bom teatro, um 
bom hotel, o indispensável Casi-
no e pouco mais, para ser de 
facto, aquilo que a já sonhá-
mos... , que tão convictamente 
fhe augurámos. . . 
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Repórter X 
Encontra-se doente o nosso pre-

sado amigo e distinto colaborador, 
Reinaldo Ferreira, director do se-
manário « Repór ter X» | j que com 
tanto êxito vem sendo publicado. 

Ao querido colega os nossos 
desejos das mais rápidas melhoras. 

CosisisS d o 5 r a s i l 
Embora melhorado dos seus 

padecimentos, continua em melin-
droso estado, o sr. Cônsul do Bra-
sil, que terá de ser submetido a 
um tratamento especialisado. 

Ao Hospital continuam acorren-
do dezenas de pessoas que se in-

teressam pelo estado do ilustre en-
fermo. 

O s l a r á p i o s 
Queixaram-se á policia: 
— Ana Pinto Valente, da rua j 

Antero de Quental, 571, contra An-
gelina da Silva Moreira e Laura 
das Neves, a primeira de Guinfães, 
Maia, e a segunda da rua das Car-
melitas, 9, arguindo-as de lhe ter 
furtado um relógio de prata e uma 
corrente de ouro, tudo no valor 
de 500800. 

—António Fernandes Matias, da 
rua Luis Cruz, 69, contra Joaquim 
Gonçalves, a bordo da traineira 
«Santa Marinha», acusando-o de lhe 
ter furtado relógio de prata e cor-
rente de ouro, aos quais d ã o valor 
de 350S00. 

E m p r e g a d o i n f i e l 
O industrial, sr. Alcino Fernan-

des, da rua Fernão de Magalhães, 
77, apresentou queixa na policia, 
contra o seu ex-empregado, Aibe" 
to Lima, arguindo-o de desde lu 
muito tempo o ter burlado em ai- j 
gumas centenas de escudos. 

P a r a o t r i b u n a s 
Queixaram-se á policia: 
— Carolina da Silva, do Campo 

dos Mártires da Patria, contra o seu 
visinho, António José por agressão. 

—Maria José Gomes, da rua Du-
que de Saldanha, contra as suas vi-
sinhas Deolinda e Maria dos San-
tos, por profer i rem obscenidades. 

—António Pere i ra Ribeiro, da 
rua Fernandes Tomaz, bêco de S. 
Marçal, contra A. J. Gouveia Ne-
ves, da travessa de Salgueiros, acu-
sando-o de o ter agredido. 

—Alfredo Augusto Ferreira, do 
Passeio das Fontainhas, Bairro do 
Tapada, contra a sua visinha, Gui-
lhermina Rosa, por ter dirigido in-
sultos a sua esposa. 

D i a a d i a — P r i s õ e s 
Foram presos e recolhidos no 

A l jube : 
Vergilio José Maria da Costa, 

sem modo de vida, da rua João de 
Deus, 223, por fazer distúrbios e 
intrometer-se com os transeuntes. 

— João Marcelo Passos Chaves, 
de Setúbal, por andar desertado do 
exercito. 

— Joaquim da C jsta, da rua Fer-
não de Magalhães, por desobediên-
cia á G. N . R . 

— António de Sousa, da Maia, e 
Laurentino Ferre i ra pa Silva, do 
Pio Tinto, por desobediencia. 

— Maria dos Santos, da rua de 
S. Victer, por agressão. 

— Augusto dos Anjos, da rua 
Fernão de Magalhães, 20, por deso-
bediencia á policia. 

— Domingos Antunes, de Celo-
rico de Basto, e José Alves da Cos-
ta, de Amarante, para averiguações 
de furto. 

— Joaquim Nunes de Andrade, 
metalúrgico, da rua da Bainharia, 
por crime grave. 

— Branca de Oliveira, de Val-
bom, por andar fugida á família. 

E t e c l a i R a n d o a soicUaaSa 
Emilia Rosa de Pinho, do Largo 

da Trindade, 48, queixou-se contra 
o seu ex-patrão Delfim A. Dumont, 
da rua do Almada. 179, por este se 
recusar a pagar-lhe a soldada. 

E ! e c i a m a n í i o o s o v o s 
Queixou-se á policia Joaquim 

Vieira Venâncio, do logar de Sin-
fães, Marco de Canavezes, contra 
Catarina Moreira, das Escadas dc 
Guindais, 41, por se recusar a pres-
tar-lhe contas dum cesto com ovos 
no valor de 223800 que o queixoso 
lhe incumbiu de vender. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Luz Barros da Vei-

ra Lea l Gonçalves. 
1). Maria José Braga de Figuei-

redo Antunes. D. Daniana Melo Peça. 
Dr. Julio Vieira de Figueiredo 

Fonseca. 
O menino José Ernesto Mes-

quita Rodrigues. 
O menino Manuel da Silva Mo-

reira (Santarém). 
Dr. Francisco 1' reitas Losta. 
Joaquim Gomes Porto. 
Arnaldo Alves dos Santos. 

Casamentos 
CONDEIXA, 1: — Está justo o 

casamento do nosso querido amigo 
sr dr Alf redo Pires Miranda, cli-
nico desta vila, c o m a s r . ' D. Isaura 
Ribeiro da Costa, nossa snnpatica 
conterranea ha anos residente em 
Lisboa e irmã do também nosso 
bom amigo e conterrâneo, capitao 
sr dr Túlio Ribeiro da Costa. _ 

' O enlace realiza-se no próximo 
mès de Outubro. 

Nascimento 
Deu á luz um menino, com toda a 

felicidade, a sr." D. Naiz Cerdeira 
da Cunha Martins, estremecida es-
posa do sr. Bráulio da Cunha Mar-
tins, conceituado comerciante desta 
praça, achando-se bem mãe e filho. 

Partidas e chegadas 
Vimos ontem nesta cidade o dis-

tinto oficial de Marinha, comandan-
te sr. Fortunato Pires da Rocha. 

— P a r a Lisboa, com pouca de-
mora, partiu o nosso amigo sr. dr. 
Al f redo Miranda, medico em Con-
deixa. 

.— Está em Coimbra o nosso pro-
sado amigo sr. Casimiro Vieira. 

— Partiu para Leiria o sr. Ernes-
to Fer re i ra Lopes. 

P a r a Luzo o sr. Carlos Ribeiro. 
Pa ra Espinho o sr. dr. António 

Pinto da Costa. 
Para Luzo o sr. Francisco da 

Cruz. 
Para a Figueira da Foz os srs. 

José Graça e Carlos de C. Melo. 
Do Por to para Lamego o sr. dr. 

Joaquim Dá Mesquita. 
Da Lousan para a Figueira da 

Foz o sr. dr. Mário Machado. 
Regressaram da Figueira da Foz 

a sr." D. Maria Justina de Almeida 
e Sousa e a viuva do sr. José da 
Costa Pereira, e os srs. Carlos de 

Almeida, Francisco Gomes, capitão 
António Luís Porto, major Vitorino 
Cane lhas. 

Da praia de Mira o sr. António 
José Eva. 

Da Nazaré o sr. dr. Pascoal da 
Costa Cabral. 

Do norte o sr. António de Sá, 
banqueiro no Rio de Janeiro. 

De Vidago a sr." D. Daniana Meio 
Peça e o sr. Manuel dos Santos 
Duarte. 

Das Termas de S. Pedro do Sul 
o major sr. Caldeira. 

• «,-.,» 

I S F M D 
A r r o l a m e n t o 

SETEMBRO, 1 — A requer imen-
to do sr. Mário Campos Abranches, 
de Coimbra, fez-se ha dias o arro-
lamento dos bens do falecido Jaime 
de Sá Esteves Abranches, que aqui 
tinha as suas principais proprie-
des., 

Procedeu ao arrolamento o juís 
da 2." vara e teve como escrrfãè ' o 
sr. Del Negro de Carvalho, do 4." 
oficio. 

Dano 
P o r ser detentor chim rebanho 

de gado que causou dano numa 
propriedade do sr. José da Costa 
devia hoje apresentar-se na Policia 
de Investigação Criminal de Coim-
bra o carpinteiro Joaquim da Silva, 
aqui morador. 

D o e n t e 

Encontra-se um pouco melhor 
dos seus padecimentos o sr. João 
Sá Pere i ra Abranches, importante 
proprietário nesta localidade, onde 
gosa geral consideração. — C. 

1! ne 
O sr. José Joaquim de Almeida 

Santos, de 57 anos de idade, sacris-
tão da Sé Nova, costumava de quan-
do em vez, subir á torre para do-
brar os sinos. E de tanto dobrar a 
finados, habituou-se á ideia da mor-
te e de tal maneira que ontem se 

jj libertou da vida, devendo o seu ca-
daver dar entrada no Instituto de 
Medicina onde terá de ser autopsia-
do. 

A seu filho o nosso presado 
amigo sr. Alvaro de Almeida San-
tos, apresentamos sentidos pesa-
mes. 

C a í d o s i l s f f ia a r v o r e — N u m a • 
propriedade da freguesia de S. Mi-
guel de Frossos, deste concelho, 
andava hoje, pelas 18 horas, sôbre 
uma figueira, colhendo o fruto, o 
lavrador António Correia, de 50 
anos de idade, casado. 

Como uma das ramificações da 
árvore cm que se apoiava partisse, 
cuia, ficand-:. coro contusões inter 
nas e externas. 

Conduzido pelas 18,30 horas ao 
Hospital de S. -Marcos, no auto-ma-
ca dos Bombeiros Municipais, ficou 
internado na enfermaria de S. Braz. 

P a í i r í J o s é P l a i i í e i r o — D e 
uma longa viagem pelo estrangeiro 
regressou a esta cidade o nosso 
ilustre camarada das «Novidades», 
sr. padre José da Anunciação Ma-
lheiro. 

D r . A n t ó n i o / i t i r a i s c l i e s — 
Tornou hoje posse na Inspecção 
da Polícia de Investigação Crimi-
nal do Porto do cargo de Director-
adjunto desta cidade o sr. dr. An-
tónio Abranches, inteligente crimi-
nalista. 

Corpo N a c i o n a l d e Scouts 
— T e e m chegado a esta cidade gru-

pos de Scouts que foram tomar par-
te no III Acampamento Nacional, 
liH praia da Granja. 

i m p r u d ê n c i a d e rapaz — 
Ontem, pelas 16,30 horas, passára 
na Avenida da Liberdade, Salvador 
Alves Martins, de 13 anos de ida-
de, lilho de Rufina da Conceição, 
residente na rua de D. Frei Cae-
tano Brandão, vendo no chão junto 
ao auto-bomba da «Schell», gazo-
lina derramada chegou-lhe um lu-
me, incendiando-a. 

Desta imprevidência de rapaz 
nenhum mal, felizmente, resultou. 

Agredidos a facada — Na 
freguesia de Celeiroz, nos subur-
bios desta cidade, deu-se, pelas 22 
horas, uma desordem entre Antó-
nio Gomes, pedreiro, de 26 anos de 
idade, seu cunhado Domingos Fer-
reira, de 20 anos de idade, e a jor-
naleira Domingas dos Santos, viuva 
residentes naquela freguesia. 

Da refrega, saíram agredidos 
com varias facadas deis dos con-
tendores, vibradas pelo Gomes. 

O motivo da agressão foi por o 
•rreira ter aceitado para sua ser-

• al uma irmã daquele. 
Prisão de emigrantes — 

Na barreira municipal da rua Nova 
de Santa Cruz foram presos pelos 
agentes Vaz e Bartolo, da Policia 
de Emigração, Abel Fernandes dos 
Santos, solteiro, de 27 anos de ida-
de, da freguesia lie Valadares, do 
concelho de S. Pedro do Sul; Bem-
jamim Gonçalves, casado, de 23 
anos de idade; António da Silva, 
de 23 anos, solteiro, e José Maria, 
de 26 anos, casado, todos serrado-
res e residentes 11a freguesia de 
Avanca, do concelho de Estarreja, 
que iam emigrar clandestinamente 
para Espanha. 

síseeísísls) í l a O u i n í a d a 
©f i l e i ? ! . - - Peias i3 horas de hoje, 
iViraav iv-ui-aaí los os serviços do-
bombeiros, para um incêndio no 
mato da Quinta da Ordem, perten-
cente ao sr. Conde de Olival. 

Compareceram os Bombeiros 
Municipais que o localizaram pron-
tamente. 

S o c i e d a d e . — Para o Gerez, 
seguiu hoje, o nosso respeitável 
amigo sr. Alberto de Magalhães, 
director da Empresa das Aguas 
daquelas termas. 

Da praia de Ancora, regres-
sou hoje, o nosso conterrâneo, sr. 
dr. José Rodrigues Braga, antigo 
deputado. 

-— Vimos aqui, o importante ca-
pitalista sr. Abel Augusto da Costa, 
da Feira Nòva ( Amares ). 

— Ocorre na segunda feira, o 
aniversário natalício da estimada 
sr." D. Maria da Silva Castilho, fi-
lha muito querida do nosso parti-
cular amigo sr. Amarino Castilho, 
tenente reformado. 

— Realizou-se hoje o baptismo 
solene do menino António Augus-
to, filho do nosso estimado amigo, 
sr. Domingos Gomes da Silva, pro-
prietário de « A Primorosa », e de 
D. Delfina de Azevedo Leite. 

Foram padrinhos, o importante 
proprietário de Amares sr. António 
dos Santos Meneses e sua estre-
mosa esposa a sr." D. Maria de 
Azevedo Leite de Meneses. 

— Vimos aqui, os nossos ami-
gos srs. José Peres t re lo e Carlos 
Sousa, capitalista de Barcelos. 

- Da Praia da Granja, onde es-
tava em missão especial, regressou 
o sr. Leonídio de Abreu, nosso co-
lega do «Diário do Minho». 

— Entre nós esteve o sr. dr. 
Francisco Brito, ad vogado em Vila 
Verde. 

— Nesta cidade, vimos o sr. Pa-
trício Gomes Ferraz e seu sogro 
sr. António José de Sousa, capita-
listas, de Goutelo. 

— Foi a Caldelas, o nosso ami-
go sr. António Aires dos Reis, di-
rector do « Instituto de Belesa Ai-
res ». 

E u í r a m i o n o h o s p f f a ! . — 
Deu hoje entrada numa das enfer-
marias do hospital de S. Marcos, 
Teresa Xavier f e r re i ra , de 24 anos 
de idade, solteira, residente na fre-
guesia de S. Paio de Merelim, que 
íòra mordida por um cão. 

f o i a a d o > í r>r u m c a r r o 

tónio Ferreira, que está interina 
mente ocupando o cargo de di rec 
tor adjunto da Policia de Investiga-
ção Criminal, pediu para que, na 
ordem do serviço fòsse consignado 
um voto de louvor aos agentes que 
com ele trabalharam, pela sua boa 
camaradagem. 

Foíograifíis serripiadas. 
— Por José Maria da Silva, soltei-
ro, engraxador, da rua do Jano, ter 
entrado na casa de Alice dos San-
tos Pereira, da rua de Santo Antó-
nio das Travessas e surripiado de 
uma gaveta seis fotografias, aquela 
participou o caso á Policia de In-
vestigação Criminal. IBesencaminiianâo uma 
n?€!>?<3F. - C a p t u r o u , ontem, o 
guarda n.° 46, da Policia de Segu-
rança, na Avenida da Liberdade, a 
regateira Julia Alves, da frèguesia 
de Ferreiras e Maria da Graça de 
14 anos de idade, daquela locali-
dade. 

O motivo desta prisão, foi deri-
vado a uma prevenção que lhe fi-
zeram e que alegavam de que a 
Julia estava tentando desencami-
nhar a pequenita. 

Caindo peia escada. Des-
cia hoje a escada do prédio da Ave-
nida Artur Soares, a viuva Rosa de 
Sousa, de 50 anos de idade, quan-
do, lhe faltou o pé, caindo de gran-
de altura. 

Em estado grave foi conduzida 
no auto-máca dos Bombeiros Mu-
nicipais, ao Hospital de S. Marcos, 
ficando internada. 

15. Juan maicreado — F o i 
hoje apresentar, na Inspecção da 
Policia de Insvestigação Criminal, 
Maria da Gloria Barbosa, de 18 
anos de idade, moradora na Quinta 
da Verdosa, da freguesia de Espi-
nho, uma queixa contra o seu vi-
sinho Manuel Verrumas, por a in-
sultar, despeitado por aquela não 
atender aos seus galanteios. 

IfOlílJO d e r o u p a s — o rege-
dor da freguesia de Lamaçães, par-
ticipou na Policia de Investigação 
Criminal, que se queixou ali Antó-
nio de Matos que, estando encarre-
gado de olhar pela casa de seu tio 
Manuel de Matos, daquela fregue-
sia, um gatuno penetrou ali, por 
meio de arrombamento, e furtou 
varias peças de roupa. 

/ls>reaido é sadiolafía. -
Para o Hospital de S. Marcos desta 
cidade, foi transportado no auto-
-máca dos Bombeiros Municipais, 
Manuel Pereira, de 27 anos de ida-
de, lavrador da frèguezia de Pa-
neias que se encontrava prostrado 
na estrada. 

O homemsinho que apresentava 
v á r i o s ferimentos, declarou que 
fora a xedido covardemente, por 
um individuo que desconhece, á 
sacholada. 

P c t í l i i o s ( i e c a p t u r e . — o 
sr. administrador da Póvoa de Var-
zim, telegrafou á Policia de Inves-
tigação Criminal desta cidade, pe-
dindo a captura de Jorge Carreira, 
daquela vila, que está pronunciado 
por uai crime. 

F S i l O d e 1 8 0 . 0 0 0 S 9 9 . — 
Ao sr. Inspector da Policia de 

Investigação Criminal foi telegrafa-
do pelo sr. Alexandrino de Albu-
querque, director da P. I. C. de 
Lisboa, pedindo a captura de um 
individuo cujos sinais indica e que 
cometeu um furto de 100.000800.— 
A. B. 

- va e • —:—— -

idas 13 horas, atrope-
carro eléctrico, Jose lado por 

Miranda, de 50 a tos de idade, casa-
do, de Vila Nuva de Famalicão, 
causando-lhe vários ferimentos pe-
lo rosto e coro >. 

Foi conduzido ao Hospital de 
S. Marcos, no auto-máca dos Bom-
beiros Municipais. 
, A t r o p e l a d a p o r u m c a r r o 
l i e l íOfà. -Conduzia pela sòga, um 
carro de bois, Maria Ferre i ra Lo-
pes, de 15 anos de idade, natural 
da frèguesia de Lamaçais, e resi-
dente 11a de Fraias, quando ao che-
gar ao lugar do Pinheiro, do con-
celho da Póvoa de Lanhoso, esta 
escorregou sendo apanhada por 
uma roda daquele veículo que lhe 
esmagou o pé. 

Deu entrada no !ospital de S. 
Marcos. 

A S a n í a lUlK:. Acompa-
nhados do gerente do Hotel do 
Parque, da linda estancia do Bom-
-Jesus do Monte, sr. João Leite Pa-
checo de Magalhães, foram em ex-
cursão ao monte de Santa Lusia, 
de Viana do Castelo, os hóspedes 
daquele estabelecimento. 

V o t o de i o u v ô r . — o sr. An 

31 1)E AGOSTO — Num dos 
próximos dias do mês de Setembro 
deve realizar-se o casamento da 
gentil filha do sr. dr. Alberto do 
Vale, distinto facultativo desta vila, 
a quem o povo adora pelas suas 
qual idades excepcionais, caritativas, 
que, sem um desfalecimento, acode 
de pronto ao mais humilde recanto, 
deixando' lá muitas vezes o óbulo 
para minorar as primeiras faltas de 
momento, por êste motivo deve 
revestir de um desusado brilhan-
tismo o enlace matrimonial da me-
nina Maria Adelaide Cardoso do 
Vale, também muito querida do 
povo, com o sr. dr. Adolfo Correia 
da Fonseca, médico no Tramagal. 

— - Também por êstes dias tem 
logar o casamento do sr. Antônio 
Augusto Trindade, ajudante de far-
mácia e co-proprietario da Hava-
nesa Cojense, que nesta vila conta 
inúmeras simpatias pelos seus dotes 
pessoais, com a sr." D. Isaura de 
Almeida, senhora muito prendada. 

Aos srs. dr. Alberto do Vale e 
António Augusto Trindade envia a 
«Gazeta de Coimbra» sinceros pa-
rabéns. 

— Com demora de poucos dias 
esteve de visita a seus pais o sr. 
dr. Manuel Fèrnandes Costa e es-
posa, sua filha D. Carolina Fernan-
des Costa Videira e seu marido sr. 
dr. José Galvão Videira, medico 
em Tortozendo. 

— T e m sido caso de reparos de 
uma parte do povo, o haver aqui 
correspondentes de diversos jor-
nais; não só da capital como da 
re , e não se lèr uma noticia 
por pequena que fôsse sôbre esta 
de>.: .resada Coja, durante tnòsés, 
nu. 1 se lembrando dos que estão 
lotíífc-Jn sua patria, aos quais é um 
lenitivo para matar saudades vêr 
umas mal alinhavadas noticias da 
vila < u.e lhes foi berço. 

Tem sido muito elogiada a con-
duta da «Gazeta de Coimbra», que 
no curto espaço de um mês nos 
mimoseou com algumas noticias. 
— C. 

' ê w i k , 

' Nenhum medicamento é imitado ccm tanta 
frequência como a "Urotrcpira'. ' Isto prova 
a f a m a d 'es te remecio contra es enfermi-
d a d e s dos rins, bexiga e d a s vias urinárias. 
A sua s a ú d e exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre 

C o m p r i m i d o s S c h s r i n g d o 

p f , f | f f f f % f l D I k 

T u b o s d l 2 0 c o m p r a i :60244902. 

t-D 3 ° a n d a r P a r a P o u c a f a " 
iiltlíUll UE milia. Rua da Sofia, 111. 

•jnm «« dois r j c na antiga rua 
iidiinB n.o 11 — com quintal. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

j V , , boa moradia ou pensão no 
ludd largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

P«»b vende-se na rua dos Militares, 
lu»u composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

iliia dos MM k Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

M 3 0 8 sucata fie Serrn e m 
Esta Companhia tem para ven-

oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, ir.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, faz 
saber que em cua sessão de 7 de 
Agosto de 1930, resolveu acrescen-
tar mais um § ao art. 15.° do Códi-
go de Postugas, com a seguinte re-
dacção : 

§ 3.0 — Quando a construcão ou 
reconstrução a que se re fere este 
artigo fôr devida a expropriação ou 
alargamento de rua, deliberada pe-
la Camara Municipal, será o pro-
prietário dispensado do pagamento 
das taxas correspondentes à parte 
do passeio, da terreplenagem e da 
canalização de esgotos, sendo con-
tudo obrigado a quaisquer outras 
taxas mencionadas neste Código. 

Para cpnstar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2 de Se tembro de 1930. 

O Presidente, SANTOS JACOf. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, faz 
saber que tendo o cidadão António 
Raigado Seiça Pimenta, residente 
no lugar da Zouparria, frèguesia 
de S. Silvestre, por si e como re-
presentante de seus irmãos Au-

13 Alugam-se, sendo um inde- j 
pendente, com ou sem mo- I 

bilia. Rua Quebra Costas, 11. x | 

o u estudantes do i.° ano I 
ilitiuj do Liceu, rec bem-se em : 

casa de toda a respeitabilidade. ; 
Nesta redacção se diz. 5 j 

lloíírfn «n 0 C a s a l d a s Nogueiras, 
Vcir l iNs próximo das Sete Fontes, i 
junto ao Observatório Magnético, ; 
em construção, com oliveiras, pi- I 
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa- ; 
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

UnKjífi te, uma leira de terra, em : 

!BííScÍ« frente da Pedrulhn do , 
Campo, junto da Vala do Norte. ; 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i ."e2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

MC '̂lí!? gueira, 
3 1 - 3 3 , C a r v ã o e í e a t i o , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
z é m — c a r v ã o , q u i l o S 6 9 . 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Sobre hipoteca muitas vezes su-
perior e pontualidade de juros ga-
rantido, precisam-se. 

Nesta redacção se diz. X 

quilos; sucata miúda de ferro 15.000 ! gusto e Francisco Salgado e ainda 
quilos. d o s herdeiros de seu irmão Manuel 

Recebe propostas até ao dia 31 Salgado Seiça, solicitando a ceden-
de Agosto corrente dirigidas a Di- . ? v ' 
recção d a Exploração n a Figueira C l a i d c u m a f a l x a d e ter reno muni-
da Foz. j cipal com a área de 92012,00 sita no 

As propostas devem indicar o j dito lugar da Zouparria, resolveu 
preço oferecido por cada lote, que , , / • • „ • - u • . , .. r , 1 1 esta Comissão Administrativa em serão vendidos juntos ou separa- i 
damente. sessão de dia 21 de Agosto findo, 

A' companhia reserva-se o di- | convidar por este meio, quaisquer 
reito de adiar a venda, se os maio- j interessados a apresentar as suas 
res preços oferecidos lhe não con- j r e c l a m a Ç õ e s contra a cedencia que o VlClClil. f ^ 

No caso de aceitação de alguma j Município pre tende fazer da aludi-
proposta, o proponente depositará I da parcela de ter reno, .que os re-
5o "Io do valor da venda, logo que j querentes desejam mandar ajardi-
para isso seja avisado. J r 

Figueira da Foz, 21 de Agosto I 
de 1930. ! A faixa de terreno referida con-

Pelo Engenheiro Director da < fronta do norte e sul com serven-
Exploração, Amílcar ôe Albuquer- j tias, do nascente com herdeiros de 

5 Manuel Salgado de Seiea e do poen-

remp. P. das faieis!os te Ferro | t e ~ m 
r (is mtprpesarino deverão apre-

s - lede Ar 

€i§i 
Arrenda-se um r" andar na Cou-

raça de Lisboa, 73. X 

Uma casa na Estrada dc S. José, 
denominada «Vila Saudade», com! 
13 divisões e quintal. X 

Emprestani-se mediante letra, j 
A tratar, com o procurador Alves j 
Valente, escritório do advogado | 
António Leitão. i 

Estatutos de 30 de Novembro de 189t 
Serviço óc Movimento — Reparti-

ção óe Reclamações e Leilões 

L e i i ã o 

Em 15 de Setembro p.o f.o e 
dias seguintes, ás 11 horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.o 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica dc todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até 13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

9 9 ® 

Horário dos comboios—5." Adita-
mento ao Car taz-horar io D. 199-
(1) — Linha do Norte 

A partir de r de Setembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio n. 54 ( Sil í l-ESSJreSS ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-4.2. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

p f rim b i [IHBlOnilà 

KMt-íiSlkibtf&ísJ 6 aú 

Os interessados 
sentar as suas reclamações dentro 
do praso dc 30 dias, a contar desta 
data. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra, Paços do Concelho, 2 
de Setembro de 1930. 

O Presidente, SANTOS JACOB 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. . . . i 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas). t-q-s 

Rua das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Sain; a iHdo 

. m e i o b a r a t o 
V r. ide Fr&nciscc! F e r r e i r a 

f y M a i a , L.da, r u a d s M o e r i a 

alugsm-r.e 
sem ela. Sírios 

dods. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d 266 

com mobília ou 
Tém electrici-

th£ 

,, baratos, para pequenas cons-
<Uá:í(?t truções, vemiem-se na Con-

nos Ol ivais 
tr'i!ar. António 

nLj 

Um anel de aço, com forro de i 
prata e aro de ouro, com as iniciais | 
M. R. gravadas. Gratifica-se quem o 
entregar nesta redacção. i í 

Foi exonerada a comissão admi-
ni.«*.rativá da Junta de Freguesia de 
S. Paio de Gramaços e nomeados 
para a substituir os srs. Adelino 
Denis de Abreu e Joaquim Ribei-
ro do Amaral, efectivos; João Men-
des da Costa, Francisco Rodrigues 
e José Dias, substitutos. 

B s s e i r a a l i 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex."° DoutoF 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 23 

Prédio para habitação com r]c e 
1.0 andar em bom local, até 70 con-
tos. 2 

Trata-se na Rua da Sofia, 35-2.0. 

tmhm iz is a c a b a d a s de 
construir, coni as let^ss 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal leja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M da Vila União e na Mercea-
ria R< £<o. E s t r a d a da Beira. 

Também sk arrenda bua loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. A.mérico Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 38 e 
na Allaiataria Aurélio, x 

O conhecido mecânico Joaquim ] 
dos Santos Maçaroca, o mais anti- j 
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. I 

Para barateamento das repara- 1 
ções, estas podern-se fazes em ca- j 
sa dos fregueses. , , i 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In- j 
gote — Coimbra. ' X! 

Trespassa-se ou arrenda-se uma í 
padaria em Ançã, com todos os ' 
seus utensílios em conformidade ' 
com a lei. ' 1 

Para tratar, com, Jq^é Pereira ' 

Maia, 
X 

íu 

Baptista, em Auc? 

RsTomenda-se 
Cão e l i m p e s a . 
Quartos para 

Bom 

re úã fêi 
pela sua 

preçcs di-

Um brinco com safira e brilhan- j 10$00 
rua Dr. João Jacinto até á ; 1 o®Mn 

Estação Velha. 1 lôqbUU. 
da 

ição 
Gratifica-se 

serviço de mesa á 
poi fuçjufesa. 

Almoços p jantares b'am 
| servidos a 10$00; para «imo* 

ç <s tr jantares com vinhe» a 
e diárias cjomple/tas a 

a quem o entregar 
na rua V isconde da Luz, 84. 3-a 

O _ proprietário, Ardónio 
q s d n L. Veloso. 
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LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra 

Serviço à lista «se l.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Enirafla m (ias 1 2 J S 1 5 e das 19 as 22 sioras_a 
iodas as pessoas q u e j a m m ai a^^taiara iit3__ e l e c t r i c i d a d e 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 28.1 

jasaiDAITE 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa cie 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

partas. Janelas, 
SPTTXX33.A- r>A EM 1C3E 

86ÚP em Usboa 
tunesjsDlsols ta íoistri: 

Vendem se ao preço 
fábricas, na rua das P 
r a s . 27. * 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medailia de ©íiro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 83o 

COIMBRA 

Ptimiaóo com 

Àrrenda-se para qualquer 
negoc io . = 

MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LO AN D A. 
GUINE' 
AMBOIM 

Todos estes paquetes possuem salões de mu-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. íHíímo Modelo 

1 S u g a r e 

OKANDE LUXO 
fornecem esclarecimentos m Ageníes de passa 

lens e os escritórios da Cõmpanuia: 

i f? t f i ts**i<Bs«I«is 

q u a I í i m c * t k & s a 

22, Praça 8 de Maio, 25 -
lElEfONE 32 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
! TUDOMGBRE»! \J mp I 

FORMIGAS f M ® I 
BARATAS W " § § | 1 

P E R C E V E J O S B 
! P U L G A S M 
1 T R A Ç A S p | 

E T O D O S 0 5 O U T R O S i i 
j.4 1 H 5 E C T 0 5 
^ ^ jugE^SM^.—A 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes; 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.°, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizer.-
do a ejcperiencia ser a melhor jj 
cal do País. j 

Preços especiais para va- jj 
gons. _ | 

Dirigir pedidos a Daniel f 
Nogueira Seco. Casa l Pena-1 
cova. t*^"8 

l « a mais importante e ocreíiiiafia ds m ra 
dilitar, 3. — Coimbra. R u a d a M a n u t e n ç ã o i V 

P a i z , U l t r a m a r 
j e i r o I Z Z Z Z U AVENIDA NAVARRO- COIMBRA 

Bilhetes e fracçOf $ a venda 
para os 40» contos 

a 6 de Sef .emitro / • » X . a r g a de ^.OUl 
de AnlÓRÍo M a i a 

' Casa na Rua Ferreira Bor-
! ges n.° 155 2° e 3.° andares, 
í com 16 divisões podendo ser-
\ vir para uma boa pensão. I«-
| forma na mesma casa o sr. 
í Francisco Alves Correia, n.° 
1161. q u a - s - d 
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Houve um dia, em Portugal, um 
« ilustre» pedagogo que se lem-
brou de reformar o ensino secun-
dário. Tendo visitado as escolas 
de ensino secundário alemão, ficou 
maravilhado com todos aqueles pe-
queninos sábios de « bibe » e calça 
curta, que papagueavam sôbre tudo, 
não sabendo nada... 

E assim vá de transplantar para 
Portugal, o regimen secundário ale-
mão. O regimen por disciplinas 
foi abolido e criado o regimen por 
classes. 

Um rapaz matricula-se no liceu 
e é obrigado a frequentar cinco ou 
seis disciplinas. Seis e sete horas 
de aulas, cançado, aborrecido, não 
tem tempo nem gôsto para estudar. 
O seu único afam é passar, e, para 
isso, socorre-se de todos os meios 
para alcançar notas, fazendo frigir 
os miolos ao explicador, que lhe 
encaixa na cabeça, á força, a lição 
do dia seguinte ; socorrendo-se dos 
«burros » para o estudo das lín-
guas, pois, não tem tempo, nem 
pode tirar significados! 

Resultado ? 
Passa, vai passando, mas não 

sabe nada! Um estudante de 3.* 
classe, sabe menos de português, 
de história, de geografia, que nou-
tro tempo sabia um estudante de 
instrução primária ! 

E se formos ao estudo das lín-
guas, verifica-se que passa na 3." 
classe, sabendo menos, muito me-
nos, que um aluno de qualquer es-
cola comercial, onde o ensino ain-
da é feito por disciplinas ! 

O dr. Ricardo Jorge, que é al-
guém que sente e sabe o que diz, 
referindo-se ao ensino por classes 
diz: 

« Felizmente não havia então 
êste acôrdo vigente de disciplinas 
fraccionadas e multiplicadas, êste 
dispersar atenção imposto aos alu-
nos pelo dia adiante por mil assun-
tos diversos — regime derreante e 
esterilizante, quaisquer que sejam 
as razões e os exemplos com que 
ee abone.» 

Porque se mantém ainda êste 
regime. 

Não ê difícil advinha-lo. 
O sr. dr. Alfredo Pimenta, pro-

fessor e publicista, decifra a chara-
da quando diz: 

« Sempre que vem ao meu en-
contro, condeno o regime vigente 
de classes, e preconiso o regime 
antecedente de disciplinas livres. 
Com grave escandalo dos pedago-
gos de profissão e « dos idiotas não 
menos profissionais... » 

Não convém a tão ilustres pe-
dagogos, o regime de disciplinas. 
E' que não os preocupa o ensino, 
mas tão somente os seus interesses 
e conveniências pessoais. 

O regime das classes é absolu-
tamente contrário aos interesses 
mais legítimos das gerações esco-
lares. Os rapazes nesse regime 
antigo, estudavam duas discipli-
nas por ano, ficando a saber as 
duas disciplinas que estudaram, 
porque as estudavam, porque se 
lhes não ministrava a disciplina 
em doses, mas também, porque se 
lhes dava tempo de estudar. 

No tempo da propaganda repu-
blicana, o regime por classes re-
cebeu os mais justos e tremendos 
ataques. 

Em vinte anos de republica, 
ainda não houve tempo de volver 
á' primeira fórma. 

O resultado, triste resultado, é 
que os rapazes passam para o regi-
me universitário mal preparados, 
ignorando tudo das disciplinas que 
professaram nos liceus. 

Nos seminários o curso prepa-
ratório é ainda feito por discipli-
nas. Os rapazes saídos dos semi-
nários dão boa conta de si, teem 
menores dificuldades e singram 
nos cursos universitários. 

Porquê ? 
E' que estudaram disciplina por 

disciplina, aprofundaram-se no es-
tudo de cada uma delas, saindo a 
saber e com hábitos de estudo e 
de trabalho. 

Não acontece, todos o sabem 
aos estudantes dos liceus ! 

Porque são menos inteligentes, 
porque não estudaram? 

Não ! E' que o regime de clas-
se não lhes dá tempo para estudai', 
rouba-lhes o amor ao estudo, fati-
ga-os e aborrece-os. 

Volva-se ao regime de discipli-
nas e tudo isto mudará. 

Porque se espera ? 

rt 
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s instrução PúMica 
Dizia alguém que tanto mais 

forte é uma nacionalidade quanto 
mais intensiva e extensa a sua ins-
trução. 

Em uma nação em que todos os 
cidadãos teem uma ilustração re-
gular, o progresso avança e a ri-
queza desenvolve-se e aumenta. 
Uns estudando, inventando, outros 
compreendendo e aplicando. 

E' por isso que nas grandes na-
ções se intensificam as escolas e 
se ensinam todos os seus habitan-
tes para que a agricultura não seja 
uma rotineira, a industria um amon-
toado de máquinas, o comercio uma 
simples habilidade. Nessas nações 
o agricultor sabe preparar a terra, 
escolher as sementes e todos os 
amanhos dos campos para deles 
poder tirar o máximo de produção, 
podendo assim aumentar o consu-
mo, diminuir o preço, e acrescen-
tar o seu pecúlio: o industrial sabe 
lêr no grande livro da máquina, 
sabe fazer-lhe a alteração precisa, 
para aperfeiçoar o fabrico, aumen-
tando-o e embaratecendo-o; o co-
merciante sabe separar os produ-
tos do seu comercio, buscando o 
que é melhor, e assim satisfazer 
as exigências do consumidor. 

E' somente tornando ilustrada 
uma nação que ela busca viver 
com a prata da casa, fugindo ás im-
portações desnecessárias e expor-
tando, o que tem de supérfluo; só 
assim se faz a riqueza pública, por-
que somente será rica uma nação 
cujo povo seja rico. 

Ilustrar, porém, um povo, ins-
truir um povo, não consiste ape-
nas em criar escolas, em lhe mi-
nistrar o « a b c », de modo a que 
saiba garatujar o nome e escrever 
com todos os erros. 

Instruir um povo consiste, sal-
vo melhor opinião, em ministrar a 
cada um o quantum de conheci-
mentos comporta a sua inteligência. 

E selecionadas as camadas de 
todas as crianças teremos criadas 
as grandes «elites» da sociedade. 
Seja médico quem o deva ser, se-
ja advogado, engenheiro, industrial, 
comerciante, construtor, etc., todo 
aquele que mostre aptidões para 
tal e cujas condições físicas lho 
permitam. 

Isto implica a instrução gratuita 
em todos os seus graus e seus ra-
mos. E porque o não ha-de ser? A 
instrução pública e o futuro da Pá-
tria não é balcão onde a mercadoria 
se bata ou se troque. Demais não é 
só entre os ricos que se devem bus-
car as boas inteligências. A's ve-
zes, e não poucas, são os filhos dos 
ricos os de inteligência mais embo-
tada e dessorada. E' na classe dos 
remediados e na dos pobres que 
as boas cabeças se encontram, es-
sas águias que não voam porque 
lhes cortam as azas com a exigen-
cia das propinas. 

O semeador que não gasta no 
amanho da terra que deseja lhe dê 
fruto, nada colhe a não ser a plan-
ta rasteira ou daninha. 

Quem semeia tojo não pode co-
lher trigo. 

Quem semeia aguarda a época 
da colheita para ter o fruto. 

Gastemos, pois, muito com a 
instrução da criança para nos não 
darmos ao luxo de sustentar crimi-
nosos. 

Mas como? 
( Continúa ). 

Dá Mesquita 

l l i i m ie iraafla nta 
ií 

IisnarfEDfes oroialzos e 4 
mortes 

ROMA, 3 — Em Catania caiu 
uma violenta trovoada causando 
grandes prejuízos pois destruiu 
grande parte das coIKeitas. 

O caminho de ferro desta região 
perto de Girona ficou completa-
mente danificado. 

Pereceram afogadas quatro pes-
soas. — E. 

f IS 
De regresso da sua viagem de 

recreio, ao Brasil, chegou ante-on-
tem, a bordo do «Niassa», êste nos-
so amigo. 

Na gare de Coimbra á sua che-
gada, eucontravam-se alguns dos 
seus amigos mais Íntimos. 

A Lisboa, propositadamente fo-
ram espera-lo entre outras pes-
soas, os drs. Fructuoso Veiga e 
Máximo de Figueiredo. 

Este ilustre advogado seguiu 
ontem mesmo para Luzo, onde foi 
abraçar sua esposa e filhos, que 
nestas termas se encontram a ve-
raniar. 

Ao sr. dr. Carvalho Lucas, apre-
sentamos-lhe os nossos cumpri-

j mentos de bom regresso. 

. 3 1 

Da edição portátil mandada fa-
zer pela Associação dos Caçadores 
recebemos um exemplar do Código 
de caça, ultimamente publicado, e 
que traz também as disposições sô-
bre cães e licenças de uso e porte 
de arma. 

E' depositaria a Tipografia Ope-
raria, e o seu preço diminuto 3800. 

0 TEATRO m P3RT1ISAL 
Mercê de circunstancias es-

peciais o Teatro em Portugal, 
de ha anos a esta parte, tem 
vindo de época para época, 
decrescendo, d e i x a n d o assim 
que o público se vá desinte-
ressando por um dos mais 
belos recreios da vida huma-
na — e porque não dize-lo ? —-
por uma das boas «escolas» 
educativas que eram os teatros 
em outros tempos. 

Recordar-se noites passa-
das, vendo Taborda, Augusto 
Rosa, Augusto Melo, Brazão, 
José Ricardo, Ferreira da Sil-
va, A ngela Pinto, Virgínia, etc., 
é reviver-se ainda um pouco 
desse passado que se vai dis-
tanciando, sem nos deixar a 
esperança de um futuro igual! 

Essa Pleiade Gloriosa de 
actores que desapareceu, se 
possível fosse renascer, mor-
reriam de novo, só por verem 
em que estado se encontra o 
nosso Teatro. 

De quem é a culpa? 
Dos emprezários ? Dos au-

tores ? Dos artistas ? Do pú-
blico ? 

A verdade, a dura verdade, 
manda que se diga que a cul-
pa, é de todos ! 

Os emprezários, procuram, 
na maioria dos cásos, monta-
gens baratas, pouco dispêndio 
com os artistas —e. . . grandes 
lucros! Os autores — como 
não vêem bem remuneradas 
as suas obras procuram coor-
denar trabalhos, sem grande 
fadiga, temperando-os muitas 
vezes até com frazes, bem pou-
co próprias da moral. Outros 
dão-se ao trabalho de plagia-
dores. 

Os artistas — na sua maioria 
procuram apenas ganhar di-
nheiro, e têm uma aspiração 
constante — serem «emprezá-
rios». 

O amor à arte — o estudo 
escrupuloso do papel a desem-
penhar é por vezes — factor 
secundário para eles. 

O público, depois desta si-
tuação criada, pelos próprios 
interessados—desinteressou-se 
e procura revistas, «teatro li-
geiro». 

Nesta nossa crítica, que vi-
sa apenas, de uma maneira 
geral — estudar as razões fun-
damentais da decadcncia do 
nosso Teatro — temos que sal-
var as excepções honrosas que 
nos merecem todo o aplauso. 

O público tem que 'ajudar o 
Teatro, salvo, se desejar assis-
tir muito em breve ao seu des-
aparecimento. 

Emprezários, autores, artis-
tas e público, não devem es-
quecer que o Teatro é qual-
quer coisa de importante na 
história dos «povos». 

Se deixarmos desaparecer 
o Teatro, o que acontecerá aos 
nossos artistas ? Forçoso será 
lembrarmos que em Portugal, 
não tivemos nenhum «Coque-
lin» — e consequentemente não 
temos o seu sonho realizado 
no nosso país. 

A «Casa de Repouso» dos 
artistas franceses, — obra do 
imortal Coquelin — devia me-
recer por parte dos artistas 
portugueses — um exemplo — 
a pôr em prática. 

Não a fizeram ainda — não 
a farão, e cada um, nas horas 
amargas da sua existencia, ve-
rá depois quanto desinteres-
sados foram, do dever colec-
tivo! 

Elmarem Tora 

EaiiPlis íls F e r r o 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses da Beira Alta, 
resolveu fazer as seguintes conces-
sões : 

Reducção de 75 ojo sobre os 
preços da Tarifa Geral, em i.° clas-
se, aos Oficiais do Exército de Ter-
ra e Mar Inválidos da Guerra ; 

-— Reducção de 50 ojo sôbre os 
preços da Tarifa Geral, em x." clas-
se, aos Oficiais do Exército de Ter-
ra e Mar na situação de reserva, 
reformados e de licença ilimi-
tada. 

— Bilhetes de identidade ao seu 
Pessoal reformado e suas famílias, 
com reduções que vão desde 50 o[o 
sôbre os preços da Tarifa Geral 
até ao transporte gratuito conforme 
as categorias e anos de serviço. 

C mmlmm de [aleirai 
te Celia 

Não é exagerado dizer que, en-
tre os monumentos arquitectónicos 
da Alemanha, a máxima populari-
dade cabe á Catedral de Colónia. 
A sua inconfundível silhueta — 
aliança extraordinária da massa e 
da ligeireza, da grandeza e do por-
menor, da força e da graça — tem 
sido reproduzida milhões de vezes. 
A basílica das margens do Reno 
ergue-se aos olhos de todo o mun-
do como um símbolo do esplendo-
roso passado artístico da Alemanha, 
como um testemunho do grau de 
florescimento a que poude chegar 
na Alemanha a arte gótica medie-
val. E com tudo — o titulo de esta 
crónica é a delação de um facto 
que seria baldado querer ocultar, 
pois vai ser celebrado solenemen-
te— a Catedral de Colónia conta 
apenas com meio século de exis-
tencia. 

Referimo-nos, claro está, á Ca-
tedral de Colónia acabada tal como 
nós — o leitor, o cronista — nos tí-
nhamos acostumado a crêr que 
existia há largos séculos. 

A idéa da construção e as pri-
meiras obras da edificação da basí-
lica datam, com efeito, da Idade 
Media, do ano 1248, em que, sendo 
destruída por um incêndio a pri-
mitiva catedral, que tinha sido cons-
truída por Carlos Magno, o Bispo 
Konrad von Hochstaden concebeu 
o plano de a reconstruir. 

A arquitectura gótica religiosa 
celebrava então em França os seus 
mais resonantes triunfos o seu 
prestigio ia-se estendendo por to-
das as terras do Ocidente. Se ex-
plica, portanto, que para modêlo 
da nova basílica fôsse escolhida a 
Catedral de Amiens, devendo-se 
ao mestre de obras Gerhard von 
Rille, os primeiros planos da Cate-
dral de Colónia, com o seu côro 
de cinco naves e as duas imensas 
torres flanqueando a fachada princi-
pal. 

Os arquitectos que, depois da 
morte de von Rille prosseguiram 
a obra, trataram de enriquecer, o 
edifício com novas aposições ins-
piradas em motivos do gotico ale-
mão. Em T322 poude benzer-se o 
côro, porem a partir de então, as 
guerras, as lutas politicas e a proi-
bição de subscrições públicas em 
consequência dos escandalos na 
administração dos dinheiros para o 
templo, dificultaram durante largo 
tempo a continuação das obras. 
Muito pouco a pouco foram-se le-
vantando os muros da nave central 
e começou-se a perfilar a parte 
baixa de uma das torres — a do 
sul — até que por fim em 1437 fi-
cou coberta a estructura com um 
telhado provisório. 

Durante a época da Reforma e 
do Renascimento as obras da cate-
dral gótica ficaram completamente 
abandonadas, e séculos inteiros a 
que havia de ser a grandiosa basí-
lica ofereceu o espectáculo de uma 
ruína desamparada. Os exercitos 
de Napoleão chegaram a converter 
a nave da igreja em armazém de 
ferragem. 

Mas o entusiasmo nacional des-
pertado pelas guerras da libertação 
atraiu de novo a curiosidade popu-
lar para a Catedral de Colónia con-
siderada pelos grandes românticos 
— Schlegel e Forster entre outros 
— como sendo o monumento re-
presentativo da arquitectura alemã 
medieval. O próprio Goethe se 
manifestou também partidario de 
conservar e levar a cabo as obras 
da Catedral de Colónia, cujos pla-
nos primitivos acabam de ser des-
cobertos em parte em Paris e em 
parte num sotão da «Pousada do 
Cacho» em Darmstadt. 

O grande arquitecto alemão 
Schinkel, após um estudo minu-
cioso do estado em que se achava 
a estructura, declarou-se também 
favoravel ao seu acabamento. 

A primeira pedra das novas 
obras foi solenemente colocada em 
1842, sob os auspícios da Associa-
ção dos Amigos da Catedral de 
Colónia e em presença do rei ro-
mântico Frederico Guilherme IV. 

Ao cabo de 38 anos, em 1880, o 
imperador Guilherme I assistia ao 
acto solene da colocação da cruz 
no cimo da torre sul de 160 metros 
de altura. As obras de acabamento 
da catedral foram executadas ins-
pirando-se nos planos medievais, e 
em todos os detalhes da constru-
ção observou-se com o mais escru-
puloso respeito o espirito e as ten-
dências dos arquitectos autores da 
concepção original. 

Tal é — brevemente contada — 
a historia da Catedral de Colónia, 
templo simultaneamente antigo e 
moderno, sonho de preteritas ida-
des realizado por homens do nosso 
tempo. 

Carlos Scharwz. 

11 CASO MMTM 

O movimento no Dispensário 
dos Hospitais da Universidade, no 
mês de Julho, foi o seguinte: 

Homens, 32; mulheres, 54; crian-
ças, 3. Consultas repetidas, 144. To-
tal de doentes inscritos, 2.686. 

Pneumotorax, 37; injecções, 224; 
análises de expectoração, 27; de 
urinas, 8; de sangue 16. 

Exames radiológicos, 108. 
Fórmulas de medicamentos, 334. 

J t (?. 3 . "€. v a i o r g a -
n i z a r u m n o v o 

p r o c e s s o , 
a r q u i v a n d o o p i i -

m e i r o ? 
LISBOA, 3. — Este caso da troca 

de notas de 500800, chapa 2, efígie 
«Vasco da Gama» a que a «Gazeta 
de Coimbra » tem feito referência, 
de principio anunciado como um 
resto do « Angola e Metropole » e 
aos poucos esclarecido até ficar no 
que está, parece estar destinado a 
grandes surprezas, tudo indicando, 
no entanto, que foi o nosso jornal 
que primeiro se inteirou da ver-
dade. 

Dissémos já que a P. I. C. por 
carência de elementos probatórios 
da criminalidade dos presos ia sol-
tar estes e arquivar o processo. 
Acrescentámos ainda que se êle 
fosse enviado à Boa Hora não seria 
lançado o despacho de pronuncia 
pelo juiz em virtude de Jhe escas-
searem as provas de culpabilidade 
dos arguidos. 

As nossas informações baseiam-
se em elementos fornecidos pela 
gente de fôro que conhece todo o 
processo e que nos garante que o 
epilogo dêste caso vai ser uma es-
trondosa gargalhada. 

Voltámos, hoje, a conversar com 
o companheiro de escritório do 
dr. Gonçalo Casimiro, o ilustre 
advogado dr. Fernando Carvalho 
Araujo, irmão do glorioso coman-
dante do caça-minas «Augusto Cas-
tilho», morto na Grande Guerra, 
que nos disse estar habilitado a afir-
mar-nos que, em virtude da entre-
vista da «Gazeta de Coimbra» e do 
nosso colega «O Povo», a P. I. C. 
vai organizar um novo processo 
contra os presos, arquivando o que 
está elaborado. 

Quere dizer: o dr. Gonçalo Casi-
miro, D. Alcinda Vilela e o comer-
ciante Francisco de Matos deixam 
de estar envolvidos na passagem de 
notas falsas de 500 escudos para so-
bre eles pesar outra acusação. 

Não sabemos se é assim. O que 
podemos dizer é que os presos ain-
da hoje não foram enviados á Boa 
Hora, o que é bastaute sintomáti-
co. — C. 

1SQ [Oil® 
i É s p e n K i para p i e m 
ÉS |H f ie i É9 WÉftiO 

a s u a psséií 
Portugal, mercê das iniciativas 

particulares, acompanha a vanguar-
da do «Ensino Comercial» mundial. 

Felizmente, também, os govêr-
nos da nação, nestes últimos tem-
pos, teem dedicado certa atenção, 
embora, sem a dedicação desejada, 
ao ensino comercial, dotando as ci-
dades principais do país com esco-
las oficiais. 

Porém, os seus programas são 
tão extensivos em matéria de ensi-
no e tão longos que muitos daque-
les que teem necessidade de os 
frequentar, se vêem na dura con-
tingência de os abandonar, porque 
sentem a preocupação de verem 
muito tempo perdido e muitas ve-
zes sem os resultados desejados. 

Deste facto resultou a formação 
de diversos cursos, particulares, no 
nosso país, baseados em processos 
de ensino práticos e rápidos. 

Não é de hoje, mas já antigo, 
nós vermos um individuo frequentar 
um curso composto de grande nú-
mero de disciplinas e durante qua-
tro anos, e chegar-se ao final não 
conhecer uma Jetra, não saber me-
xer num livro de escrituração, não 
saber fazer uma conta corrente 
com juros, não conhecer parida-
des, etc., etc. 

Estes casos, bem diários da nos-
sa vida, levaram contabilistas, ver-
dadeiros aposíolos do ensino co-
mercial, a dedicarem-se ao ensino 
desta sciencia e assim temos veri-
ficado resultados vantajosos no en-
sino comercial, pelo processo teó-
rico-pratico. 

Preparar os que desejam apren-
der, sem perda de tempo, por um 
processo racional e moderado, 
deve ser um incentivo com que o 
professor e o aluno se sente á von-
tade. 

Num proximo número tratare-
mos mais detalhamente êste caso e 
apresentaremos r e s u l t a d o s bem 
claros sôbre a necessidade que to-
dos teem em se dedicarem ao es-
tudo da contabilidade — pelo pro-
cesso prático e rápido. 

I I r a ao M i ra líte 
O vè& de tostes e BeíloRle 
representa ainda um auda-

cioso acto de fteroissno ? 
O «Ponto de Interrogação» atin-

giu ante-ontem a cidade de New-
York, realizando assim a primeira 
travessia aerea, «completa» do 
Atlântico Norte. 

A travessia do Atlântico Sul foi 
pela primeira vez realizada por 
dois latinos, dois portugueses Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. A tra-
vessia do Atlântico Norte foi agora 
realizada por dois latinos também, 
Cortes e Bellonte. 

Houve durante muito tempo a 
mania de transpôr dum vôo a enor-
me distancia que separa a Europa da 
America do Norte. Algumas tenta-
tivas trouxeram o luto a alguns paí-
ses e o Atlântico começou a ser 
considerado um cemitério de avia-
dores. E tantos foram os desastres 
que diversos govêrnos proibiram 
esses vôos. 

As condições atmosféricas do 
Atlântico Norte são, quasi sempre, 
horríveis. E' a zona dos ciclones e 
dos grandes nevoeiros. 

Qual a maneira pratica de evitar 
essas más condições atmosféricas? 
O nosso Acácio responderia: Voar 
quando o tempo estiver bom!... 

Voar, dizem os técnicos, quando 
os aparelhos possuírem as ne:essá-
rias condições de estabilidade, re-
sistência e possam rapidamente ele-
var-se a grandes altitudes... 

A róta a seguir tena merecido 
também os mais aturados estudos. 
Qual o melhor caminho ? O do 
Norte, pela Terra Nova, ou o dos 
Açores, Bermudas, Nova York ? 

Eis os problemas que mais teem 
apaixonado os técnicos do Novo e 
do Velho Continente. 

Costes e Bellonte, num podero-
so avião conseguiram transpôr em 
38 horas o Atlântico Norte. O seu 
foito, quanto a nós, representa 
ainda um audacioso acto de heroís-
mo. O Atlântico Norte nem por isso 
deixará de ser um cemitério de 
aviadores! 

No entanto, êste vôo ficará na 
história da Aviação como um dos 
mais notáveis e brilhantes realiza-
dos na sua infanda. 

Quando chegará o dia em que 
não seja preciso considerar o factor 
«sorte» hoje, ainda, por todos apre-
ciado? 

Os motores de explosão nos 
aviões parecem viver as suas ulti-
mas horas e tudo nos indica que, 
dentro de pouco tempo, sairá de 
Dessau, na Alemanha, a última pa-
lavra sôbre motores de oleos pesa-
dos, os únicos que estão incompa-
ravelmente menos sujeitos a «pan-
nes». 

No dia em que se consiga um 
motor Diessel pesando por cavalo-
vapor, tanto como os motores de 
explosão, a aviação terá dado um 
passo decisivo. Restará, depois, 
voar a grandes altitudes onde a ve-
locidade é maior, muito maior. 

Costes e Bellonte realizaram o 
seu magnifico vôo na hora da avia-
ção «sport», hora das «perfoman-
ces» mas o seu gesto heroico vai 
novamente custar a vida a muitos 
a quem a sorte não protegerá! 

Exulta a França, exultam os lati-
nos ! 

Em Paris, em todo o territorio 
francês, o entusiasmo atinge o de-
lírio e nós ao lermos os telegramas 
que da França nos chegam, senti-
mos, também, que uma imensa ale-
gria nos invade. Mas, também, evo-
camos essas horas de triunfo em que 
todos os portuguêses se abraçavam 
e riam e choravam de alegria, por-
que dois luziadas, Coutinho e Ca-
bral, tinham voado de líisboa á 
Terras de San ta Cruz! 

«i- «[ .'nT..^ -. 
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D. Itioit despreseífo gesfedis 
a pistola sôitre a soa 

o p i x n n a s a Deolinda 
LISBOA, 3. — Em Carnaxide, 

no pitoresco lugar Onde anualmen-
te se realiza a festa da Senhora da 
Rocha, a sete quilómetros dó cen-
tro da cidade, deu-se esta manhã, 
uma scena de tiros, motivada pelo 
ciúme, que ía custando a vida a 
uma pobre.rapariga de .17 anos, uma 
mocidade em flôr, que não queria 
corresponder aos galanteios de um 
D. Juan, não correspondido nos 
seus amores. 

A história é simples: Deolinda 
Ramos, de 17 anos, rezidente em 
Carnaxide, e ali exercendo o mis-
ter de fabricante de bolos de uma 
fábrica, enamorára-se ha tempos de 
um rapaz seu companheiro de tra-
balho, Francisco Kropothine Ama-
ro, também de 17 anos. 

Ou porque a Deolinda não gos-
tasse do Amaro ou por conveniên-
cia pessoal, o que é certo é que 
ela, ha quatro meses, casou com 
outro individuo de quem, aliás, já 
está separada. 

O Amaro conhecedor do caso, 
procurou insistentemente a Deo-
linda tendo-lhe feito várias propos-
tas de ligação marital, ao que esta 
se negou, 

E, hoie, de manhã, encontran-
do-a em Carnaxide, junto á fábrica, 
desfechou a pistola sôbre a cabeça 
da sua Deolinda, que só por mila-
gre escapou á merte. 

A Deolinda foi removida para o 
Hospital de S. José e o Amaro foi 
parar com os ossos ao Torel a fim 
de acalmar a paixão que o ator-

'menía,—C. 

i A l l a c a n h a 

Li 
Nesta quadra do ano e em que 

é chic ir a banhos, fazendo no ve-
rão uma coisa que não é hábito no 
inverno, não ha palmo de areia 
que não arranje o pomposo título 
de praia, edificando umas harracas 
de lôna ou toldos onde como ca-
ções se estendem várias cavalhei-
ras. 

Apesar do nosso pafs ser bem 
servido em praias de tamanho na-
tural e em corpo inteiro, também 
as ha de trazer por casa, dessas ao 
pé da mão e que se alcançam gas-
tando dez tostões no eiectrico, fóra 
a despesa do capilé que se deve 
chupar por uma palhinha, a presu-
mir de carapinhadá. 

Antes de arranjar dinheiro para 
leVar a família a banhos do mar, 
os pafs tomam verdadeiros bànhoá 
de suor vendo as dificuldades que 
se apresentam, não só do aluguer 
de casa e estadia, como também da 
andaina que é necessário comprar. 

Comprem as filhas, em casa, ó 
«mailiot» que levarão para a praia, 
três palmos de fio de escociá que 
nada tapa, fazendo o papá bota de 
elástico exclamar: 

— Mas, oh Leonor! Pois tu vais 
assim numa tal indecençia? 

A filha mais velha atira os olhos 
para o Alvaro ; as mais novas riem 
á descarada, e a mãe irrompe: 

— Então que queres tu ? 
Julgas que agora é como dantes, 

nesse tempo em que o fato de ba-
nho era uma bata até á barriga das 
pernas e uns calções até ao chão í 

Desengana-te, filho. 
Nós não queremos as pequenas 

para freiras e, o que é bom é para 
se ver. 

Os rapazes actuais, antes de se 
declararem, gostam de apreciar a 
mercadoria que levarão para casa, 
num gesto que toda a gente classi-
fica... 

— De pouca vergonha, coucluiu 
o pai, em voz alta. 

— E nesta linda espectativa, 
marchou toda a tríbu pan» fóra de 
Lisboa. 

* * * 

As pequenas não eram demasia-
damente « feteiras.» .mas,: .davam 
nas vistas, faziam o que podiam e, 
sobretudo (devia antes escrever 
guarda-pó) já iam no seu vigóssi» 
mo « flirt » por cabeça. 

A Leonor, principalmente, tinha 
súbitos acessos de bucolismo, le-
vantava-se de manhã da cama e 
saía só, a pretexto de ir apanhar 
conchinhas para a praia, ou grilos 
para o pinhal que ficava além; re.-
gressava ás tantas e sempre fatiga-
da, num alheamento de tudo e de 
todos. 

Começou a perderas côres, ape-
sar de ter 4 mão o expediente da 
caixinha da saúde. 

O corpo começava engordando, 
a olhos vistos, desaparecendo aque-
la flexibilidade dos vinte anos, a 
quebrar-se num abandono involun-
tário e, como não podia deixar de 
ser, alarmou a família que resolveu 
levar a pequena ao médico. 

Este,"fez várias perguptas. Cuspiu 
para o chão, tomou o 'pulso, e in-
quiriu : 

— Então não sabe pqrque é 
isso ? 

— Não senhor, respondeu o pai. 
Calculo, no entanto, que seja dos 
banhos do mar. 

— Não está má a explicação, 
ironisou o doutor. Pois para o es-
tado dela, acho que só lhe fazem 
bem os banhos da igreja. 

A Leonor fez-se encarnada; a 
mãe verde; a tia, côr de rosa e o 
pai azul e branco, exclamando se-
mente : 

— Eu bem dizia. Sempre palpi-
tei que o tal « mailiot * de menino 
de mama, havia de causar grossa 
asneira. 

EDUARDO DE FARIA. 

mu mmn 
O ilustre advogado sr. dr. An-

tónio Lopes Quaresma teve a gen-
tileza de nos oferecer a minuta 
epigrafada «Carro parado que atro-
pela um homem». 

E' um interessante .tr^b^ibo de 
alto valor jurídico, que relata a ve-
rídica historia de um «chauffeur» 
embriagado ;que, propositadamente, 
dirige uma camioneta de carga con-
tra um «Ford». A perseguição a uçn 
«chauffeur» prudente, para o efeito 
de unia cho.ruda indemnisação a 
pagar por um cunhado rico — o 
dono do carro. 

I Quizeramos dizer quanto senti-
i mos ácerca do valor desta obra ju-
i ridíca, porem, o dr. Lopes Quares-
' ma, é um dos nossos mais distintos 

colaboradores, faz parte .desta casa, 
e assim, as nossas palayras pode-
riam ser tomadas á cp^ta de a,mi-
zade e reclame a um amigo e cola-
borador. 

Por i?so, lipiitamo-nos a acusar 
a recepção «• agradecer. 

W m § iwfe 
i Regressaram ontem a esta ci-

dade os peregrinos de Lourdes que 
; na estação de .Coimbra B eram 
! aguardados por muitos amigos e 
1 pessoas de família. 
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mmm I M . . . 
O telefone automático, emba-

ía esta opinião pese nos espíritos 
arcaicos, é um melhoramento im-
portante que ha muito devia ter 
sido adaptado entre nós, acompa-
nhando os .'progressos de todo o 
mundo que a vida moderna im-
põe. Ha quem pense de maneira 
diferente por simples atavismo 
ou preguiça mental, como ha 
quem não possa encarar a luz 
em razão de conjuntivites sociais. 
E estes detestam o automático, 
como ontem lançaram seus ana-
temas sobre os «taxis», como 
aindá desdenham do avião, afir-
mando^ que nada ha Como o pe-
destrianismo ou a tipóia, esque-
cendo-se que uma casca de la-
ranja nos pode quebrar uma per-
na ou não se lembrando que os 
cavalos com o freio nos dentes 
são a melhor guia para os tabo-
leiros da morgue. 

O telefone automático, como 
o salientamos no dia da sua inau-
guração, representou para alguns 
espíritos a impressão que umjca-
tólico pode sofrer se explodir 
uma bomba dentro dum templo. 
No primeiro dia não lhe mexeram 

3 d e S e t e m b r o 

com receio de contágio. No se-
gundo, mais confiantes, começa-
ram a ensaiar seus passos, me-
tendo discretamente o indicador 
da mão direita no orifício do 
mostrador fazendo-o girar com o 
auscultador no descanço. 

O resultado não se fez espe-
rar: alguns milhares de telefones 
automáticos avariaram-se. Por 
deficiência da sua montagem? 
Não. Apenas porque, algumas 

pessoas que queriam utilizar-se 
do telefone desprezaram as ins-
truções fornecidas pela Compa-
nhia e começaram « à la diable » 
a fazer falar o telefone quç Jhe 
respondeu com irritante mutismo. 

Sucedeu com o automático 
que aconteceria se o leitor come 
çasse a dar corda a um relogio 
desalmadamente: o relogio tor 
nava-se mudo. E alguns telefo 
nes estão mudos porque os «te 
lefones» lhe cortaram a lingua.. 

E agora ouvimos dizer, com 
certa satisfação, àquelas pessoas 
que sempre descreram da eficá 
cia do automático: «bem dizía-
mos nós que isto não dava nada», 
Sempre ha cavalheiros muito in 
teligentes! — 

- v w -

Exoneraçao 
O i.* tenente João de Figueire-

do foi exonerado dos cargos de vo-
gal da comissão técnica de submer-
síveis, e de chefe da 2.* repartição 
da direcção do serviço de submer-
síveis, sendo substituído, respecti-
vamente, pelos primeiros tenentes 
Aarão Coelho Ribeiro Abranches e 
Celestino Martinho d.os Ranjos. 

Comidas venenosas 
Foram tratar-se ao hospital de 

S. José, Tpor se sentirem incomo-
dados <Íepois de tomarem as refei-
Ções.( Maria Gertrudes Piedade, de 
49 anos, sua filha Julia Matilde, de 
22 anos, residentes na rua Maria 
Pia, e Maria Teixeira Simões, de 
24 anos, rua do Vale Formoso de 
Cima, 147. Depois de proceder-se 
á lavagem do estomago seguiram 
para suas casas. 

um banho forcada 
Caiu, hoje, ao rio, na doca de 

Alcantara, de bordo de um barco 
onde estrava trabalhando, o caldei-
reiro Antônio da Silva Ramos, de 
22 anos de idade, residente na tra-
vessa do Gibraltar, ficando muito 
contuso no tórax. 

ministro da Justiça 
Foi exonerado, a seu pedido, 

de secretario do ministro da Justi-
ça, o bacharel Alexandre Joaquim 
Metelo de Nápoles Machado, sendo 
nomeado em sua substituição, o dr. 
Augusto Pedroso Pires de Lima. 

Aguas oxigenadas 
Pela pasta das Finanças foi hoje 

publicado um decreto alterando os 
direitos de importação das aguas 
oxigenadas» 

um rato de «garage» 
F o i p r ê s o Domingos Fliipe 

Branco, rua de S. Ciro, acusado de 
que sendo empregado na «Garage» 
Ideal, da travessa dos Prazeres, 31, 
dali ter furtado vários objectos e 
1.642 escudos. Confessou o crime. 

filarintia de guerra francesa 
Do Tejo levantaram hoje ferro 

com destino a Gibraltar os navios 
de guerra franceses que ha três 
dias se encontravam entre nós. 

0 trimotor " ír is" 
Estava anunciada pêra esta ma-

nhã a descolagem da doca do Bom 
Sucesso do trimotor inglês «Íris», 
que se dirige a Londres, e que, 
como noticiámos, voltou ao Tejo 
ha dias. 

A's primeiras horas, o coman-
dante e tripulação do hidro come-
çaram os preparativos da viagem 
do aparelho. Quando, porém, tudo 
estava a postos verificou-se que o 
«íris» não podia levantar vóo, pelo 
que recolheu novamente á doca a 
fim de ser sujeito a exame. 

D "Homem macaco" 

dante sr. coronel Raul Esteves 
oficialidade do regimento, que 
acompanharam na sua visita. 

Postos teietonicos no distrito 
de coimora 

Foram hoje publicadas, pela 
pasta do Comércio, portarias crian-
do e abrindo á exploração os pos-
tos telefonicos públicos de Carapi-
nheira, distrito de Coimbra, e de 
Mouronho, concelho de Tabua, dis-
trito de Coimbra. 

A's conversações pelo primeiro 
pôsto serão aplicadas as seguintes 
taxas: 

Para Albergaria-a-Velha, Olivei 
ra de Azemeis, S. João da Madeira 
e Vila da Feira, 4.S20, 

Para as restantes estações do 
distrito de Aveiro, 3$oo. 
r P i r a Ançã, Montemór-o-Velho, 
•^uiaios, S. João do Campo e Ten-
túgal, i$oo. 

Para Cantanhede, Coimbra, Con-
deixa e Figueira da Foz, 2$oo. 

Para Arganil, Cheio, Lousã, Pe-
nacova, Poiares e Mouronho, 

Para Gois e Tabua, 4S20. 
Para Arraiolos, Vendas Novas e 

Vimieiro, 5840, 
Para as restantes estações do 

distrito de Évora, 6$6o. 
Para Ancião, Castanheira de 

Pêra, Figueiró dos Vinhos, Pom-
bal e Redinha, 3$oo. 

Para Amoreira (Óbidos), Atou 
guia da Baleia, Bombarral, Foz do 
Arelho, Óbidos, Peniche, S. Mame 
de, (Bombarral) e Serra de El-
Rei, 5.Ç40. 

Para as restantes estações do 
distrito de Leiria, 4820 

Para Elvas e Santa Eulália 6$6o. 
Para as restantes estações do 

distrito de Portalegre, 5$4o. 
Para Almeirim, Alpiarça, Alve 

ga, Cartaxo, Fonte Boa, Pego, San-
tarém e Vale de Santarém, 5$4o. 

Para as restantes estações do 
distrito de Santarém, 4$20. 

Para Aguas de Moura, 5$4o. 
Para as restantes estações do 

distrito de Setúbal, 6$6o. 
Para Ancora e Viana do Caste-

lo, 5$4o. 
Para as restantes estações do 

distrito de Viana do Castelo, 6?6o. 
Para Mortágua, 3800. 
Para as restantes estações do 

distrito de Viseu, 4820. 
Para as estações dos distritos 

de Braga, Castelo Branco, Lisboa, 
Pôrto e Vila Real, 5840. 

A's conversações pelo segundo 
posto telefónico serão aplicadas as 
seguintes taxas: 

De Mouronho para Arganil, Góis, 
Poiares e Tábua, i$oo: 

Para Cheio e Penacova, 2S00; 
Para as restantes estações do 

distrito dè Coimbra, 3$oo. 
Para Agueda, Anadia, Curia, Lu-

so, Mealhada e Pampilhosa do Bo-
tão, 3$oo; 

Para as restantes estações do 
distrito de Aveiro, 4$2o; 

Para as estações do distrito de 
Castelo Branco, 4$2o; 

Para Ancião, Castanheira de 
Pêra, Figueiró dos Vinhos e Redi-
nha, 3S00; 

Para Aljubarrota, Batalha, Lei-
l. , ria, Maceira-Lis, Marinha Grande, 

, A l b a n 0 d(í. J ^ S , t ' S ' . a < ] U C , ? , I ) " b ^ ! Pombal e Pôrto de Mós, 4$?' 

depois de se conhecer o resul tado 
da autopsia, isto na melhor das 
hipóteses. 

O administrador de Loures ofi-
ciou ao governador civil referindo 
ás deligencias efectuadas p e l o s 
agentes em serviço naquela locali-
dade e refutando algumas afirma-
ções feitas. 

Por sua vez o chefe do Distrito 
enviou cópia do oficio á P. I. C., 
tendo o dr. Alexandrino de Albu-
querque nomeado o agente Mi-
gueis para proceder em Loures ás 
necessárias investigações. 

Tribunal da Justiça internacio-
nal 

O secretariado geral da Socie-
dade das Nações informou que a 
Hungria depositou os instrumentos 
de retificação do Protocolo relativo 
à revisão do Estatuto do Tribunal 
Permanente de Justiça Internacio-
nal, assinado em Genebra, e do Pro-
tocolo relativo á adesão dos Esta-
dos Unidos da América ao Proto-
colo da assinatura do mesmo Esta-
tuto. 

Ocorrências uárias 
Receberam curativo no hospital 

de S. José : 
Maria |'da Luz Cardoso, de 17 

anos, rua Aliança Operária, 56, que 
caiu de uma árvore na quinta do 
hospital Colonial; José Pereira Re-
pôlho, de 52 anos, residenie em 
Torres Novas, que caiu de uma fi-
gueira ; António José Esteves, de 
5 anos, rua Marquês Ponte Lima, 
que se queimou com água fervente. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lúcia da Silva Santos. 
D. Julieta Fernandes Pires. 
José de Melo Cunha. 

Partidas e chegadas 
Com sua esposa e filhinhos, en-

contra-se a passar o verão na sua 
casa de Atadôa (Condeixa), o anti-
go jornalista sr. dr. João do Amaral. 

-— Para a Figueira da Foz partiu 
o sr. dr. Francisco Augusto Maria 
de Mesquita e sua esposa. 

Para Figueiró da Granja (For-
nos de Algôdres) o sr. José de Al-
buquerque Andrade. 

De Lisboa para Condeixa o sr. 
Armando Gonçalves de Sá. 

Para a Guarda o sr. José Pinto 
Teles. 

Para Oliveira do Hospital o sr 
Fernando Sarmento. 

Para a Figueira da Poz os srs, 
major Cesar Caldeira, Luts da Fon-
seca, José Henriques Pedro, Luís 
dos Santos Lucas, José António 
Ribeiro. 

De Espinho para Trancoso o 
capitão sr. Cunha e Oliveira. 

De Cantanhede para Caldelas o 
sr. dr. João Alves de Faria. 

Regressou de Alfarelos o sr. 
João Rodrigues Gois. 

Da Figueira da Foz os srs. ca-
pitão Antonio Augusto Monteiro e 
Ventura Baptista de Almeida. 

Das Caldas de S. Gemil o sr. 
Manuel Dantas Guimarães. 

Furtos e vadiagem 
Joaquim Braz Escaroupa, de S. 

Fipo, Condeixa, apresentou queixa 
na P. I. C. contra Joaquim da Silva 
Teixeira, do mesmo logar, por se 
entregar á vadiagem e acusando-o 
de ali ter praticado vários crimes 
de fuíto 

DESPORTOS 
"€MHsmto 

E' já no próximo dia 15 que na 
visinha e ridente vila da Pampilho-
sa do Botão se realiza uma impor-
tante prova, com o seguinte itene-
nário: Pampilhosa-Luso-Mealhada 
Pampilhosa. 

Serão disputados valiosos pré-
mios, entre eles a artística Taça 
Associação de Socorros, em home-
nagem ao saudoso José Bernardo 
Ferreira e algumas medalhas de 
ouro. 

As inscrições podem-se fazer 
na Pampilhosa e na redação do 
nosso colega local «Voz Despor-
tiva». 

Por lapso, ao relatarmos a prova 
ciclista realizada no passado do-
mingo em Coselhas, dissemos que 
o corredor Manuel dos Santos per-
tencia ao Triunfo Atlético Coimbra, 
quando é certo que êle pertence 
ao Progresso, novel e prospero 
club infantil da rua Figueira da 
Foz. 

Gostosamente rectificamos a no-
ticia, pedindo desculpa do nosso 
involuntário equivoco. 

-X -.:m«MeM. 

epilêtico conhecido pelo «Homem j 
Macaco», que nos últimos dias tem : 
dado um triste espectáculo em j 
Lisboa, regrèssa no próximo sabado ' 
á.terra da sua naturalidade, depois 
de conseguir que a Misericórdia . 

Para as restantes —M 
estações do 

dè Lisboa lhe ' aumentasse a s u a 
pensão e c internamentq <je s u a 
filha num dos asilos <id capital. 

f l m a g i o So "Espadarte 11„ 
Não ha esperanças de salvar o 

"barco de pesca «Espadarte II» que 
há três dias encalhou nos rochedos 
da Bafureira. Durante o dia, apro-
veitando especialmente a maré o 
«Patrão Lopes» e o «Cabo da Ro-
ca» envidaram os melhores esfor-
ços para safar o barco, não o con-
seguindo. 

Hoje foram descarregadas cer-
ca de trinta toneladas de peixe de 
bordo do «Espadarte», que foram 
enviadas para Cascais e ali vendi-
das no mercado. 

Os prejuízos com o naufragio 
estão calculados em 1.400 contos, 
800 dos quais são cobertos pela 
Companhia de Seguros. 

Uisitas ministeriais 
I" sr. ministro da Guerra, acom-

panhado pelo seu ajudante de cam-
po, visitou hoje o regimento de Sa-
padores Mineiros, em Queluz, ten-
do percorrido todas as dependen-
cias e assistido aos exercícios. 

O sr. coronel Namorado de 
Aguiar era aguardado pelo coman-

distrito de Lei>-= r í , „ . 
P a n A > 5^4° » 
1 a r a Arronches, Elvas, Portale 

8 r e , yortalegre-Gare e Sauta Eulá-
. <ia, s»4o; 

Para as restantes estações do 
distrito de Portalegre, 4ÍÍ20. 

Para Abrantes, Alferrarede, Al 
vega, Barquinha, Constância, En 
troncamento, Pego, Praia do Riba-
tejo, Rio de Moinhos, Rossio de 
Abrantes, Tomar e Torres Novas 
4&20, 

Para as restantes estações do 
distrito de Santarém, 5S40. 

Para Vila Real e estações dos 
distritos de Lisboa, Porto e Braga, 

Para Santa Comba Dão te Santa 
Comba Dão-Gare, 2Soo; 

Para Mortágua e Tondela, 3S00; 
Para ns restantes estações do 

distrito de Viseu, 4S20; 
Para Cabrela, Évora e Monte-

mor-o-Novo, 6$6o; 
Para as restantes estações do 

distrito dc Évora, 5ÍS40; 
Para Viana do Castelo, 5.̂ 40; 
Para Valença, 6860; 
Para as estações do distrito de 

Setúbal, 6Sbo. 
Também por portaria de hoje 

foi criada e aberta á exploração a 
rêde telefónica de Oliveira de Aze-
meis, com uma telefonista. 

o mistério de Frielas 
O mistério de Frielas ainda 

não está desvendado e só o será 

anuário Ferreira Pinharanda 
. Faleceu em Lisboa, o sr. Janua-

rio F e r r - r a p ; n h a randa , velho re-
inlicano, leal e sincero servidor 

du Republica. A sua morte foi mui-
to sentida por quantos o conhe-
ciam, pois 0 saudoso extinto era 
um coração bondoso e um excelen-
te amigo. 

A seu irmão sr. Francisco Pi-
nliaranda, nosso presado amigo, 
apresentamos a expressão sentida 
do nosso pezar. 

Ealòcèu no Hospital da Univer-
sidade, onde molnentos antes tinha 
dado entrada para ser operada a sr." 
I). Joaquina Marques Ribeiro, de 
Abadia, Vila Nova de Ourem. O 
seu cadaver foi trasladado para o 
cemitério de Caxarias. 

— Pelo falecimento de uma es-
tremBsà pessoa de família encon-
tra-se de luto o sr. dr. Joaquim Mar-
tins da Cunha, meretissimo juís au-
ditor do distrito judicial de Coini, 
bra. 

- Faleceu ontem a sr." D. Bea-
triz Dias, viuva do saudoso «sport-
man» José Bernardo Ferreira. 

O seu funeral realiza-se hoje às 
tp e meia horas, saindo da sua re-
sidência, Praça do Comercio, 27. 

A' faitiilia enlutada e em espe-
cial ao sr. Julio Bernardo Ferreira 
as nossas condolências. 

— Faleceu ontem o sr. João da 
Cruz, de 44 unos, trabalhador, natu-
ral e residente em Cabeças Ver-
des, freguesia e concelho de Mira. 

Agressões 
Avelino Correia de Almeida, do 

Zambujal, apresentou queixa na P. 
I. C. Contra Américo Figueira, Raul 
e Joaquim Veríssimo por O têfélil 
agredido sém motivo justificado. 

Foi prèso Albano Joaquim Rel-
vas, de 25 anos, engraxador, por 
ter agredido o menor Fernando 
Sebastião e Maria José Fernandes. 

Por ter agredido Porfírio San-
tiago, residente no Calhabé, foi 
prêso Daniel da Cruz, de 36 anos, 
da Azenha do Rio, Penacova. 

Por ameaças 
Manuel Contente Pinto, apre-

sentou queixa na P. I. C. contra 
José Rodrigues Tondela, ambos 
moradores na rua da Moeda, por 
ameaças. 

Achados 
Ontem, no Choupal, foi achado 

um relogio que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe. 

Nesta Redação se informa. 
•— Na Rua Visconde da Luz foi 

achada, uma quantia, que se encon-
tra na P. S. P. onde se entregará 
ao seu dono. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade, receberam tratamento: 
Agostinho dos Santos, de 55 anos, 
pedreiro, da Cumeada, ferida con-
tusa na face, Joaquim Marques Jú-
nior, de 26 anos, natural do Arieiro, 
ferida contusa nos dedos da mão 
esquerda. 

Por difamação 
Raul Pereira Denis, serralheiro, 

morador no Rego de Bemfins, 
apresentou queixa na Policia con-
tra Augusto de Melo, serralheiro, 
residente na rua das Azeiteiras, e 
Antonio Lobo, torneiro, morador 
em Santa Clara, por estes o difa-
marem. 

Pedido de indemnisação 
Raul dos Santos, pedreiro, de 

Santa Clara, apresentou queixa na 
Policia contra o «chauffeur» do 
automovel S-21.588, da Quinta de 
S. Jorge e pedindo uma indemni-
sação por lhe ter morto um cão, 
devido a excesso de velocidade. 

Maus visinhos 
Manuel Martins da Silva, ferro-

viário aposentado, residente no Ca-
sal das Bragas, contra Antonio Pí-
faro, e mulher Suzana de Jesus, 
por darem má visinhança e profe-
rirem palavras obscenas. 

Policia de Investigação Cri-
minal 
Regressou de Ancião, onde foi 

tratar de um crime de abuso de 
confiança, o agente da P. I. C. San-
tos Júnior. 

Partiu hoje para Taboa, afim de 
tratar das investigações ácerca de 
um crime importante, o agente Ale-
xandre. 

Queda 
Com uma perna fracturada, em 

virtude de queda, deu entrada no 
Hospital da Universidade, José 
dos Santos do Outeiro Martinho, 
Anadia. 

Um crime grave 
Joaquim Maria Reis, ferroviário 

de Alfarelos, apresentou em juizo 
uma queixa contra Francisco Ra-
mos, ferroviário da Granja do Ul-
pieiro acusando-o de um crime 
grave. 

Quei la 
Manuel dos Santos David, resi-

dente em Lorvão, queixou-se á Po-
licia que, após o falecimento de 
sua esposa deu pela falta de muitas 
roupas, emprestadas pela extinta. 

Por embriaguês 
Por embriaguês, foi prèso Agos-

tinho dos Santos, residente na Rua 
OliVeira Matos. 

— Também por embriaguês, e 
desobediência respondeu em pro-
cesso sumário Inácio de Almeida, 
cocheiro, de Coimbra, que foi con-
denado na multa de 600800, que 
não pagou pelo que recolheu á ca-
deia, 

Grave desastre 
Vitima de um desastre de bici-

cleta ocorrido na estrada da Beira, 
ao fim da tarde dê ontem, deu en-
trada nos Hospitais da Universida-
de, ficando internado na enfermaria 
P. C. II., Hermano Rodrigues de 
Almeida, de 28 anos, do lugar da 
Mizarela e residente em Santo An-
tónio dos Olivais, que apresenta 
fractura exposta do dedo indicador 
esquerdo e lesões internas. 

O seu estado é grave. 

Processos sumários 

« t k « r * | solteiro, maior, operário, por ofen-
5 * I sas corporais, absolvido. 

^ p q u e d e veículos 
ri * volta das nove ho-Ontem, por 

râs, na rua da Soha, - „„:!„ 
de que era condutor José 1' c>. 
Fabião, natural de Lorvão e resi-
dente no Alto de Santa Clara, foi 
de encontro ao «break» do serviço 
dos oficiais da II Região Militar, 
conduzido pelo soldado 542 do re-
gimento de Artilharia 2. 

Do choque apenas resultaram 
algumas avarias no «break» 

Efemérides 
4 DE SETEMBRO 

569 — Os lombardos comanda-
dos por Alboim tomam Milão e dão 
principio ao reinado dos lombardos. 

1681 —Victoria alcançada pelos 
portugueses na Etiópia Ocidental. 

1707 — Por provisão do desem-
bargador do Paço declarou-se que 
a administração e arrendamento 
da imposição aplicada em Coimbra 
á criação dos engeitados pertencia 
á Misericórdia e não á Camara des-
ta cidade. 

1750 — O desembargo do Paço, 
em provisão desta data, ordena o 
provimento da provisão de 26 dc 
Junho de 1720, para que, nos actos 
da Camara de Coimbra, os verea-
dores assistam vestidos á cortezã, 
isto é, de capa e volta. 

Dos Lages 
SETEMBRO, 2 — As Lages, pi-

toresco e aprazível logar situado a 
dois passos de distancia, tendo ao 
seu lado a Lapa dos Esteios, rincão 
poético de amor e saudade, por 
onde desfilaram, em romagens de 
alegre mocidade, tantas gerações 
de poetas — as Lages necessitam 
que quem de direito olhe para aqui 
e analise o estado em que se en-
contra. 

A a ""'n ' iaSa c l u e c o n d u z ao porto 
das Lages C ^ g o u ao maior deslei-
xo, nalguns p o m ^ intransitável. A 
estrada que das Lages de Cima con-
duz a Banhos Secos eneo». t r a _ s c 

em estado péssimo a pedir repara" 
ção urgente, o mesmo sucedendo 
com o caminho que nos leva ao 
Vale do Inferno. 

Uma das aspirações do povo 
das Lages é, sem duvida, a canali-
zação da agua. Tem-se feito dili-
gencias nesse sentido e até hoje 
nada de proveitoso se conseguiu. 

São assim as nossas coisas...—C. 

General luens Ferraz 
O sr. general Ivens Ferraz, an-

tigo presidente do Ministério, vin-
do do Gerez, onde esteve em tra-
tamento, encontra-se nesta cidade, 
tendo ido hoje ao Govêrno Civil 
apresentar cumprimentos ao chefe 
do distrito, tenente-corone! sr. Nu-
nes da Ponte. 

i M e r n l d a s e jo i lo Denis 
A festa realizada no passado do-

mingo nas Termas do Gerez, a fa-
vor da Maternidade Júlio Denis, 
notável instituição de caridade, 
rendeu a quantia de 5.275800. 

— Nas montras dos Grandes Ar-
mazéns Nascimento está em expo-
sição um notável «Carvão » que o 
mestre Malhôa ofereceu, afim de 
ser vendido a favor das obras da 
Maternidade. 

D. m da LUZ Santana 
Faleceu a sr." D. Ana da Luz 

Santana, esposa do sr. dr. Santana 
Dionísio. 

Mmii€ias 
da Agricultura para que não seja 
transformado em lei o projecto re-
lativc1 á regulamentação da venda, 
por grosso, de vinhos c seus deri-
vados. 

N. da R. —Ao distinto jorna-
lista e nosso querido amigo sr. 
dr. Santana Dionísio, endereça-
mos a sentida expressão do nos-
so pezar. 

BRAGA, 3 — Foi hoje preso na 
Povoa de Varzim e conduzido para 
esta cidade, Maiiuel José Oliveira, 
natural de Barqueiros, Barcelos, 
que ali assassinou barbaramente, 
com uma faca de matar porcos, o 
jornaleiro António' Gonçalves Lua. 

O criminoso é aó usado também 
de ter assassinado, ha 18 anos, uma 
mulher cujo cadavev apareceu na 
Lagôa das Necessidades'. — E. 

Luz Eléctrica 

1 DE SETEMBRO, —Conforme 
estava anunciado, teve lugar ontem 
domingo, a inauguração da luz ele-
ctrica neste concelho, com a assis-

] tencia de suas ex." os srs. ministro 
do I n t e r i o r , comandante Jaime 
Afreixo, Governador Civil de Avei-
ro, representantes da Imprensa de 
Lisboa e Porto e outras individua-
lidades convidadas. 

Tanto nas visitas feitas á Esco-
la Sardelhas—Monte, Hospital, etc. 
como no decorrer do sumptuoso 
banquete oferecido, foram proferi-
dos brilhantes discursos, entre os 
quais se destacam os dos srs. mi-
nistro do Interior, Comandante Jai-
me Afreixo, dr. Carlos Barbosa e 
Governador Civil, que brindaram 
pelo progresso desta terra e acon-
selharam a boa harmonia entre to-
dos. Fizeram ainda uso da palavra, 
os srs. António Augusto Valente 
de Almeida e Manuel Tavares Gra-
vato, respectivamente Presidente 
da Camara Municipal c Administra-
dor dêste concelho. Todos os ora-
dores foram muito ovacionados. 

Devido, pelo certo, á fundição 
de fusíveis, houve falta de luz em 
diversas ruas, e mesmo na Praça 
Comandante Jaime Afreixo, o que 
originou ficar privada de musica e 
outros divertimentos, a grande mas-
sa de concorrentes que afluiu ao 
arraial. — C. 

nomeação 
Foi para o «Diário do Governo» 

um decreto, aprovado no ultimo 
conselho de ministros, nomeando 
o coronel sr. Silveira dc Castro, 
comissário geral do Governo 11a 
feira d e P r°dutos portugueses do 
Rio de j > e i r o " 

o caso & we ias 
A autopsia ao tenente iC . f o r m a " 

do Cristovão de Almeida, qu t l l a 

duas semanas apareceu morto em 
Frielas, realiza-se na próxima sex-
ta-feira. 

liauio em periga 
No ministério da Marinha foi re-

cebido um rádio do navio grego 
«Assimacos», pedindo socorro na 
latitude 42,30 e longitude N. 42. 

candidatos o s e r a e d e 
denfisia 

O govêrno, depois do parecer 
favoravel das Faculdades de Medi-
cina de Lisboa, Porto e Coimbra, 
resolveu regularisar a situação dos 
indivíduos que eram candidatos ao 
exame de dentistas, anteriormente j bispo de Strasburgo Monsenhor 
ao decreto de 25 de Maio de 1911, j R u c h f o i h o : e a l v o d e u m a m a n i _ 
com a apresentação do documento E , . , . , 
comprovativo do pagamento da | F£STAÇA0 POR PARTE DE TODA A CLDA" 
contribuição industrial por período i de, em virtude de festejar as 3uas. 
superior a 6 anos. ; bodas de oiro sacerdotais. 

• 1—wmflp»'*. • —— 

0 M i m i o p i à i í i c o 
m A r g e n t i n a 

d e m i s s ã o «2® vzxâ~ 
nistr& d a S u e r c a 

BUENOS AIRES, 3. —O minis-
tro da Guerra, general Dellapiarre, 
depois de haver tomado excessi-
vas precauções, pediu demissão dc» 
seu cargo, que foi aceite por Iri-
goyene que muito contribuirá para 
o restabelecimento da ordem.—E. 

C f i e i a i s p o s í s t s e m 
tibevsãaàãe 

BUENOS-AIRES, 3. -- O Presi-
dente da Républica ordenou a li-
berdade de todos os oficiais presos 
por ordem do ministro da Guerra, 
há pouco demitido. 

Segundo a opinião corrente, Iri-
goyen entregará as rédeas do go-
vêrno, por algum tempo, ao Vice-
-Presidente. — E. 

J f t a v u s p s e e f f i u ^ e s 

BUENOS AIRES, 3 . - O Gover-
no e s t b v e reunido durante toda a 
noite, não íendo sido fornecida no-
ta alguma sôbre .as suas delibera-
ções. Foram t o r n a d a s ainda mais 
rigorosas as p r e c a u ç õ e s tomadas 
na cidade contra a r e b e l i ã o militar 
e para evitar um atentado contra 
a vida do Presidente. — H. 

STRASBURGO, 3. — O Arce-

o contrabando e m m m 
A Associação Comercial de Bra 

ga, representou ao govêrno 110 sen 
tido dc ser reprimido o abuso exa 
gerado do contrabando que é excr- j 
eido naquela cidade por muitas 
pessoas de ambos os sexos. 

Uniuersidôde d e c o i m 

Pedem-nos os moradores da rua 
Pedro Cardoso para mais uma vez 
chamarmos a atenção do vereador 
do respectivo pelouro no sentido 
de mandar regar aquela rua, uma 
das mais concorridas da cidade, e 
que ha tempos não recebe o auxi-
lio de agulheta, o mesmo suceden-
do com a vassoura municipal, que 
raramente ali vai. 

Aqui fica o pedido. 

Partiu para o Senhor da Serra, 
onde vai passar uns dias de repou-
so, o nosso presado amigo e cama-
rapa de redacção sr. Armando Um-
belino. 

Afim de tratar da organização, 
da festa a realizar-se na Figueira 

f da Foz a favor ds Associação d»s: 
Pela pasta do Comercio vai ser ; jornalistas de Coimbra, partiu on-

publicado o seguinte decreto: í " . , * 
Art. i.° — Da verba n.» 3 do art. i t e m P a r a a c l u e l a C l d a d e o nosso 

57, cap. 4.° do orçamento da des- • presado camarada e ilustre amigo 
pesa do Ministério do Comercio e ; capitão sr. Brandão de Melo. 
Comunicações consignadas as des- è _• 
pesas de conserv.; cão, reparação e j ~ ** 1 ' r S g í í R ^ o i r t 1 UMA Euler e OU criança ÉC-
Universidade dc Coimbra a impor- < 
tancia de 200 contos exclusivamen- i 
te destinada a obras a realizar 110 j 
edifício da mesma reitoria. COGNOR, 3 — Madame Mey-

S único. — A reitoria da Univer- . n i e r e u m a s u a f i l h i n h a j p a s s a n d o 
tiftor.e administrará directamente , . .. t . , slcla(-,~ • , , . > hoie em Bonneuil, foram atingidas as refen«, a s obras e enviara opor- , J > & tunamente à .direcçf.o geral dos edi- j por qm cabo de tracção electrica ' tendo tido morte instantania. 

È M 8 S Í 8 Ê05 Mortos È tefíã 

entre as q.1 

s tugal. 

n ú m e r a 
f o i v i s a d o p e i a 

^evBSUTta 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal foram julgacos 
sumariamente pelo sr. dr. Bessa de 
Aragão os seguintes indivíduos: 

Por dcsobédifchcíá fl jjbíieía. An-' 
tónio dos Santos, casado, pedftí!í'ty 
de Santarém e residente em Coim- ' 
Dl'rt, Condenado cm i8o?oo de mul-
ta, que pagou; Daniel da Cruz, por 
ofensas oorporais e desobediencia, 
condenado em 2to!!?oo de multa, 
que pagou; Agostinho dos Santos, 
casado, trabalhador, por embria-
guês, condenado em 90^00 de mul-
ta, que não pagou, pelo que vai so-
frer 9 dias de prisão; Albano Joa-
quim Relvas, casado, engraxador, 
por ofensas corporais sem leri-
mentos, condenado em 90800 de 
multa, que pagou ; Roldão Alves, 
solteiro, maior, operário, por ofen-
sas corporais, condenado em 130S 
de multa, recolhendo á cadeia; João 
Baptista Duarte, solteiro, pintor, 
por ofensas corporais, condenado 

•em 320N00 de multa, que não pagou, 
recolhendo á cadeia; Silvio Alves, 

GRENOBLE, £. — Nas margens 
do lago de Loffrey foi hoje inau-
gurada a estátua do imperador Na-
poleão I. 

A inscrição é interessante, pois 
é concebida nestes termos : A Na-
poleão, primeiro imperador da Re-
publica Francesa. 

Dc 11111 caridoso anónimo em-
pregado na tracção electrica, rece-
bemos 5S00 para um dos nossos 
pobres. 

Agradecemos. 

ficios e motiun»pntos nacio.nais a 
documentação das despezas- eiec-
tuadas. 

Art. 2."—Fica revogada a legis-
lação em contrário. 

naufragou na Terra n m i 8 m - ) BAR-LE-DUC, 3 - O SR. R a y -
ore "Silva Rios,, e ® oinuifei ^ J ^ S s T S r fia llltl ínPAnrtífi I m f i u umento aos mortos da guerra. 

UC Ul!) iIlwíttSilSEfí . £m rt dor do monumento flutuavam 
Por comunicação recebida no | a s b a r w J e i r a s das nações aliadas, 

Ministério das Colónias sabe-se que j f > n f r p u a ; s a bandeira de Por-
o lugre «Silva Rios», da praça do 
Porto, naufragou nos bancos da j 
Terra Nova, em virtude dum incen- > 
dio, com fogo á prôa. Os 38 nau- ! 
fragos, incluindo o capitão e o pi- j 
loto, recolheram a bordo dum lu- j 
gre francês que os transportou para 
Liverpool, seguindo dali para Lis-
boa. 

pelas coidnlas 
Foi anulada a concessão feita 

pela Companhia do Niassa aos sin-
dicatos do Niassa, sôbre a monta-
gem de fábricas de escaroçamento | 
e prensagem de algodão. ! 

—- Vai ser aberta uma verba e: 
pecial para pagamento dos trabalhos \ 
topográficos e hidrográficos de S. j 
Tomé e Príncipe. | 

Feira internacional de r^rselíia í 
!'01 comunicado ao governo que 

de 13 a 20 do corrente se realiza a 
feira internacional dc Marselha, 
não se tendo inscrito até agora qual- -== 
quer expositor português. I jsj^ 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

II 

! fiertft 

R O U B A I R E 
IM 
Na secursal 

O governador civil do Porto pe- j 
diu ao Govêrno para que seja rá- j 
pidamente concluída a estrada que j. 
liga as freguesias de Cadela 

ueira, Eutre-os-Kios. da Comptoir da C01 ume el Indus-
trie, foi descoberto um roubo que | 6 

atinge três milhões de francos. 
A caixa forte do banco foi ar - ( 

rombada por meio de dinamiU. Os j A Associação dos Retalhi stas de 
estragos no banco são importantes, j viveres do Porto pediu ao ministro 

| ^ 
Um brinco com safira e brilhan-
, da rua Dr. João Jacinto até á 

j Estação Velha. 
Gratifica-se a quem o entregar 

na rua Visconde da Luz, 84. 2-a 
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EHPLICfi f íDOv. . 
A « Humar.iidade », jornal in-

transigentero.ente r e p u b l i c a n o , 
que sepubtf ca no Porto sob a dire-
cção inteligente do lealissimo libe-
ral e nosso presado amigo, dr. Car-
los Cal Brandão, publicou, no 
seu ultimo numero, uma local 
sôljre o escandaloso caso de abu-
so de confiança, em que foi viti-
ma a neta do inolvidável roman-
cista, Camilo Castelo Branco. 

A referida l o c a l , absoluta-
mente justa, apezar da sua seve-
ridade, p r o v o c o u determinada 
celeuma á volta do lamentavel 
caso, comentando-se ao s a b o r 
dos mais variados critérios, mas 
sempre com certa efervescencia 
a indigna atitude de alguém que, 
sem respeito algum pela con-
fiança que tão ingenuamente lhe 
foi atribuída — tão vergonhosa-
mente a traiu, tão torpemente a 
anavalhou. 

Dito isso, resta-nos declarar, 
em homenagem á verdade c pa-
ra desfazer dúvidas levantadas, o 
seguinte: 

— Que não sou vni, o autor da 
referida local, nc.-m p a r a a sua 

3 « 2 e 

publicação contribuí, directa ou 
indirectamente. 

— Que, apezar de ter conhe-
cimento prévio, não do teor, mas 
da publicação da local questio-
nada, não só não empreguei for-
ças para que fosse publicada — 
como tão pouco as desfiz, para 
que deixasse de o ser. 

— Que—-apezar dessa decla-
ração— não teria dúvida em au-
tenticar, com a minha rubrica, as 
afirmações contidas nessa opor-
tuna meia coluna da «Humani-
dade » por muito mais « cruas » 
que elas fossem ainda... 

E que, por fim, — assim Deus 
nos dê vida e saúde..., — ainda 
também não abdicamos ao pra-
zer de, na devida oportunidade, 
amarrar ao pelourinho da sua 
própria ignominia, o « laureado » j 
autor da vergonhosa « chantage », 
que foi o brado « Acudam á neta 
de C a m i l o » ... — ocultamente 
abafado por um outro grito que 
berrava, no mistério da sua bai-
xa intenção: « Acudam ao «neto» 
de Camilo ». 

— Ou ao neto de... Camelo? 

- N . S. 

© j j o r l u g u € ? j c o n d e n a d o & 
m o r t e 
Continua a grande campanha a 

favor do nosso desventurado com-
patriota condenado á morte pelos 
tribunais Norte-Amcricanos, já se-
cundada por lodos os lados do país. 

O «Jornal de Noticias» que no 
N arte tem sido denodado propulsor 
d'e tão generosa cruzada, continua 
recebendo milhares de adesões a 
f:tvor do inditoso patrício, que por 
amor matou — e que, graças ao 
amor de todos os portugueses, ha 
de ser salvo da fatídica cadeira elec-
trica. 

A mãe do condenado, deve vir, 
por estes dias, ao Porto, preparan-
d i-se-lhe uma carinhosa recepção 
o - solidariedade. 

E' grato, muito grato, cor a S( a t a r 
t> 'e, quando se trata de um. «portu-
g lês» todos são portugueses, exclu-
sivamente «portugueses» alma 
r.ervos e alma de Portup-al. 

Salvémos Pita Sçjareg grita-se 
—-E o grito derru' i>l í lndo a fronteira, 
atravessando o Atlântico, ha de-sal-
va-lo para h , O M r a d e t o d o s n ó ; ; _ 
para honra, da justiça e da hu-
manidade americanas. 

Peso hospital 
í oram socorridos no hospital 

da Misericórdia, por terem sido 
aco metidos de doença súbita: 

—José Joaquim dc Carvalho e 
TVIèlo, da rua Fernandes Tomaz, 
806. 

— Luís Pinto, das Escadas do 
Barrôdo, «ilha» do Trinta. 

—Lúcia da Conceição, da rua 
Monte Cativo, 4. 

— Maria Loduvina l de Pedroso, 
Gaia. 

« O i a u i f e u r » i m p r o v i s a d o 
Na policia queixou-se, o sr. Er-

:nesto de Oliveira, da rua do Rosa-
rio, 297, contra Tomas Lopes, da 
:rua da Pena, 98, por este abusiva-
mente se apoderar do seu automó-
vel, dando-lhe um prejuiso, cujo 
valor não pôde precisar, 

P/ira o frilnmal 
A P. I. C., enviou para juizo l tis 

• seguintes queixas de: 
— Aurora de Oliveira, da rv.a do 

Nogueira, contra Alzira e La urinda 
da Rocha., suas visinhas, pav agres-
são. 

— Clementina Correia Garcia 
da rua de S.Victor, contra Zulmira 
da Costa Andrade, da mesma rua, 
por agressão a sòco, ferindo-a. 

— João Barata da. Silva, da rua 
Miragaia, contra M^ria de Oliveira 
e Artur Vieira, residentes naquela 
rua, por obscenidades. 

Assalto a um prédio 
O sr. Alvaro Dias Tavares, da 

rua dos Caldeireiros, queixou-se á 
policia contra Albino Ferreira, da 
rua Central, á Foz, António, Can-
dida e Julio de Freitas, residentes 
na rua da Quinta, e Eduardo e Ma-
nuel de Oliveira Lemos, estes da 
rua Fernão de Magalhães, arguin-
do-os de lhe terem assaltado um 
prédio que possue na rua Central 
á Foz, e ali praticaram vários fur-
tos cujo valor não pode precisar, 
bem como lhe causaram um dano 
no valor de óooSoo. 

P-eclaroando a soldada 
Queixou-se à policia, Manuel 

Lopes dos Santos, da rua Fernão 
de Magalhães, 516, contra a sr.* D. 
Candida Falcão, da Esplanada ^ 
Castelo, Foz do Douro, ( i r a t\ , r 
dispensado dos seus s e r y i ç o s r e „ 
cusando-se agora f> p a g a r a goi^da. 

furtando ao procrio pai 
António Vieira dos Reis, da tra-

vessa da Trindade, queixou-se Con-
tra a sua filha, Elisa Vieira dos 
Reis, arguindo-a dc lhe ter furtado, 
objectos de ouro e várias roupas, 
tudo no valor de mil escudos, indo 
empenhar os referidos objectos. 

AMiso de confiança Impor-
tante 
O sr. José Teixeira Guedes, da 

rua do Bomfim, queixou-se contra 
Amadeu Marques Ferreira, argui 11-
do-o de em seu nome ter ido á ca-
sa bancária Pinto & Soto Maior, re-
ceber e quantia de 5.500S00. 

©la a dia—Prisões 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube: 
Rodrigo Santiago, da rua das 

Costureiras, por agressão. 
Ventura Pereira í.a Silva, do 

Rio Tinto, Gondomar, por tentar 
agredir o captor. 

Manuel Francisco dos Santos, 
da rua das Eirinhas, por desobe-
diencia. 

António Vieira, da rua dos Pe-
lames, por embriaguês. 

Mário Mendonça Montenegro, 
da rua da Carcereira, por agressão 
á navalhada. 

Alfredo da Silva, da travessa do 
Bomfim, por desobediencia ao cap-
tor. 

José Moura da Silva, da rua do 
Estevão, e José Teixeira, da rua do 
Cativo, por se envolverem em de-
sordem, agredindo-se mutuamente. 

h [ u M n l n de Pêra 

Festas do Senhor 
31 DE AGOSTO, — Como de 

costume realizou-se ontem e hoje 
esta festa anual que decorreu co-
mo habitualmente. Notamos com 
pesar que as festas da Castanheira 
se vão tornando cada vez menos 
interessantes e achamos justo que 
alguém se interesse mais por elas, 
dando-lhe nova orientação para que 
a terra pudesse ao menos nestas 
ocasiões ter um pouco mais de vi-
da e animação. 

Marcos Fontenarios 
A água dos marcos fontenarios 

tem ultimamente vindo muito suja, 
julgando nós que tal facto se deve 
á falta de limpeza no deposito res-
pectivo. 

E' urgente que a Camara mande 
proceder à sua limpeza o que deve 
ser feito algumas vezes durante o 
ano para não colocar em perigo a 
saúde do publico. 

Telefones 
Foi aqui muito apreciada a local 

que a «Gazeta de Coimbra» publi-
cou r.a primeira página no n.'2561 
e esperamos que esta vila dentro 
cm pouco possa gozar tão util CO-
TO importante melhoramento. 

Baldios 
No dia 4 e 18 de Setembro irão 

á praça diversos lotes de baldios 
neste concelho. — C. 

M a r c o Posta l 

1 DE SETEMBRO, — Em tem-
pos chamámos a atenção da Cama-
ra para a necessidade que havia de 
pedir ao sr. Administrador Geral 
dos Correios, para mandar colocar 
na Praça um marco postal e sabe-
mos que esse pedido foi feito ofi-
cialmente. Passaram porém já al-
guns meses e não vimos ainda sa-
tisfeita esta petição e como dia a 
dia êste melhoramento se torna 
mais necessário, voltamos a cha-
mar a atenção de quem de direito 
para êste assunto, certos de que 
ele em breve irá ter a devida rea-
lização, se os empatas derem li-
cença... 

Fonte do Cimo 
Encontra-se com bastante falta 
impeza esta fonte e dada a pro-
. que esta água tem, é forçoso 
a Camara mande imediatamen-

impa-la, a bem da saúde *-
Já agora lembram - a 
aracao do <*- . . 
c • „ .amiiiho que a raes-
í ° n ' ' londuz que tendo sido ha 
.,jn Inutilizado pela Camara, ain-
nào foi devidamente reparado. 

Dispensário Anti-tuberculoso 
Acaba de ser aqui feita a co-

brança dos sócios desta humanitá-
ria instituição com séde no Pateo 
da Inquisição, nessa cidade, cujas 
cetn'j anuais se elevam a 8oo$oo. 

Já lia novos sócios inscritos e 
trata-se da inscrição de mais ainda 
o que é para louvar, dado o fim 
util do Dispensário. 

Ihiffuftàçâo em Pera 
l ia tempo a Camara, substituiu 

o transformador que se encontra-
va instalado em Pera, e em seu lu-
gar mandou colocar um avariado, 
dando em resultado de que aos 
consumidores só é dado utilizar-se 
da luz até ás 3 horas, c isto porque 
a luz particular e publica estão nu-
ma única fase. Não ha o direito de 
prejudicar os particulares que de 
madrugada carecem de luz, pois 
ha muitas formas de remediar o 
mal, segundo acreditamos. — C. 

®e Sra^a 
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S E T E M B R O , 2 .—Não t e m o 
menor fundam e a'." o boato de que 
o Seminário Patriarcal saia desta 
cidade. E' um boato que aparece 
de longe em. longe quando nunca 
teve visos de vcríladè. Em contrá-
rio, seria muito para desejar se o 
actual edi!\río tivesse mais aloja-
mentos do que os actuais, porque 
careceivdo o patriarcado ter aqui 
3°° a. 400 alunos para satisfazer as 
necessidades espirituais do patriar-
ca.do, apenas tem 170, daí a neces-
sidade de criar outro ou outros se-
minários, possivelmente nas proxi-
midades de Lisboa. 

— Deve haver uns vinte anos 
q:te lima grande cheia cortou o Di-
que dos Vinte, entre a ponte da 
Chamusca e a vila da Golegã, de 
maneira que nunca se pensou a 
sério 11a reconstrução da parte des-
truída, limitando-se as providencias 
de então á simples construção du-
ma ponte provisória em madeira, 
por onde passavam carros e peões 
até ás simples alvercadas, porque 
tr.itando-sc duma cheia, a passagem 
fazia-sc ma! e morosamente num 
barco. Os anos foram decorrendo 
até que as madeiras apodreceram e 
para evitar qualquer desastre, a re-
partição hidraulica mandou afixar 
avisos de que estava proibida a 
passagem de veículos pela referi-
da ponte de madeira, per oferecer 
derrocada. 

Este estado de coi-as está pre-
judicando demasiadamente <> co-
mercio e a agricultura daqueles 
d iis concelhos, sendo da maior ur-
gência que se proceda á reconstru-
ção do Dique. — C. 

D r . m m f r i n c ã o 
RETOMOU A CLÍNICA 

Se Fifiifi às Vfnfios 
Carne nociva á saúde 

1: DE SETEMBRO, Devido a 
doença grave, cie caracter epidémi-
co, tem morrido ultimamente nes-
te concelho muitos suínos. 

Dizem-nos que teem aproveita-
do a carne destes suínos para fa-
zer enchidos e vende-los ao publi-
co. E' um caso grave que urge in-
vestigar. Chamamos, por isso, a 
atenção da autoridade competente 
para procederás necessárias inves-
tigações, afim de serem devidamen-
te castigados os autores de tão gra-
ve transgressão. 

Fragas de S. Simão 
1 lá próximo desta vila, nas mar-

gens da Ribeira de Alge um local 
dos mais apresiveis e pitorescos, 
onde várias famílias costumam pas-
sar algumas destas tardes quentes 
que vão correndo. Como para êste 
local se tem de percorrer 1 quiló-
metro a pé, numa íngreme ladeira, 
a Comissão dc Turismo vai cons-
truir uma estrada de ligação para o 
local. Está estudando esta estrada 
o engenheiro sr. Marques da Silva, 
vice-presidente desta Comissão. 

E' uma obra que de há muito se 
fazia sentir a sua falta, pois é local 
digno de ser visitado por todos. 

Parque desta vila 
Vão ser montados no Parque 

desta vila os bancos, que muita fal-
ta tem feito, pois é um local onde 
con e sempre uma fresca virai :io 
do Norte, e por isso devia ter sido 
muito frequentado se tais bancos 
já ali se tivessem colocado. 

Urgi- também iluminar o mesmo 
loca!, colocando-lhe os candieiros 
de fachos electricos que muita fal-
ta fazem. 

Nisto pensa a Comissão dc Tu-
rismo, segundo nos afirmam, o que 
não se tem feito por falta de ver-
ba. - C. 

Uns e outros vivem na socie-
dade como chaga purulenta dum 
humanitarismo fictício e mentin-
do que dizendo e alardeando ca-
ridade e filantropia se abisma um 
egoísmo disfarçado e ardilosa-
mente mascarado, para sem in-
cómodo nem sacrifício, gozar as 
honras e glórias dum bem que 
não faz, dum altruísmo que não 
pratica, nem facilita. 

Vadios, mendigos e ladrões, 
existem presos e acorrentados 
por uma afinidade de circunstan-
cias de cuja culpa a sociedade 
não pode mui facilmente esqui-
var-se, porque o egoísmo huma-
no, no seu doido aváro e sofre-
go cuidar de si mesmo, esquece 
os degraçados que, dirigidos e 
amparados podiam, e deviam, ser 
úteis e proventosos a essa mes-
ma sociedade que os lança e pre-
cipita na senda do vicio, na vora-
gem do crime. 

Vadios, a principio, enquanto 
não se amestram na hipocrisia, 
mendigos, mais adiante, quando 
já a experiencia lhes tem feito 
vêr que a ociosidade é preferí-
vel ao trabalho que cansa e mar-
tirisa; ladrões, depois, que a prá-
tica e o tempo lhes demonstram 
que os provèntos da mendicida-
de embora rendosos, são insigni-
ficantes e mais trabalhosos em 

comparação com os do roubo e 
da gatunagem. 

Duns aos outros vai pouca 
distância, existe uma pequena di-
ferença. 

Um, é o principio do crime, 
outro, é o fim do criminoso; um, 
é o extremo inicial do parasita 
social, do pária e do inútil, outro, 
é o extremo ultimo do negligen-
te, do perverso, do deserdado 
da fortuna; um, abre a sua apren-
disagem na praça, outro, fecha o 
seu curso numa cadeia ou numa 
penitenciaria; um, inutiliza-se por 
falta de protecção e amparo, e 
outro, perde-se por culpa da so-
ciedade que creando leis que pu-
nem o crime, não inventa meios 
que o evitem e reprimam; um, 
finalmente, é a consequência do 
descuido social, outro, é a puni-
ção e a retribuição desse deslei-
xo e criminosa incúria. 

Os homens são tão culpados 
como coniventes nos crimes des-
ses desgraçados, que por aí ar-
rastam uma vida de perigos e de 
aventuras. 

Procurando castiga-los, não 
pensa nem busca um meio de os 
afastar do caminho em que os 
lançaram. 

Persiga-se a mendicidade fal-
sa e ociosa, obrigue-se ao traba-
lho a vadiagem corrupta e cor-
ruptível. 

A. Baptista Ribeiro, 

Gustavo S i lvér io -Es te nos- I Júlio Silva e Carlos Gama, pronlo-
so amigo, colaborador de vários 1 veram em home tio «Comercial 
jornais portugueses e brasileiros e Foot-Ball Club» e patrocinado pe-
disimto professor da Escola Barto- lo bi-semanário «Os Sportings» e 
lomeu dos Mártires, honra-nos bre- que se realiza no «stadium» Júlio 
vemente com a sua preciosa cola- Lima, no dia 14 de Setembro. 

a ç a o ' I Neste Certamen desportivo, con-
„ . r t r M M à l l à v â i h a d a — E m 
F;'!méifa, ontem, pelas 23 horas, 
Domingos Peixoto, dé st fln^s de 
idade, casado, ferréíio, Francisco 
Peixoto, jornaleiro, José Soares, 
de 30 anos de idade, ferreiro, Jose 
Baptista de 21 anos, ferreiro, da-
quela freguesia e Artur Marques, 
também ferreiro, de S. Paio de jtfe-
relim, asrediwih â navalhada, iná-
ció Rodrigues, de 27 anos de idade, 

correm vários « novos » do sport e 
muitos grupos do Porto, Guima-
rães, Barcelos, FamUlicSó, Povoa 
de Lanhoso, etc., etc. 

C o m a fractura d o c r a n e o 
— Em cima dum carro puxado por 
bois, ia o menor de 6 anos, Henri-
que Ferreira Braga, filho do sr. 
Henrique Ferreira Braga, comer-
ciante e da sr.a Emi i ia Vieira Lo-
pes, do Largo de Santa Cruz, des-

casado, ferreiro, Jose Peixoto, de | J a d d a d * d o d e s a m p a r a n d o . 
i8_anos d e idade, c a ceteiro e sua _ge c a i ^ ^ a c o l h i d o n a c a b e ç a , 
mae Rosa Peixoto, de 46 anos de , , r o d a d o v e í c u l o u e I h e f r a c _ 
idade, viuva, que apresentavam | | l i r o „ 0 c r a n e o 
grandes ferimentos, Conduzido no auto-máca dos 

f o r a m conduzidos no puto-ma- Bombeiros Municipais, foi recolher 

Di E a t s i h l n - L e c a 
Pendencia 

2 DE SETEMBRO, — De ha dias 
a esta parte que não só na vila co-
mo até na visinha cidade do Porto, 
se vem falando insistentemente na 
realização dum duelo—que os boa-
teiros iogo deliberaram ser á pis-
tola—que teria por protagonistas 
um médico residente em Leça da 
Palmeira e uma elevada autorida-
de da vila. Tal duelo porém, não 
chegou a sair dos domínios do boa-
to, e lá morreu. 

Garraiadas 
Realizou-se no passado dia 17, 

uma garraiada, a favor das casas 
de caridade de Matosinhos, levada 
a cabo por um grupo de conheci-
dos beneméritos. 

O cartel era composto por ra-
pazes da nossa primeira sociedade 
— alguns dos quais se mostraram 
exímios... saltadores da barreira. 

Destacaremos a sorte de D. Tan-
credo, por José Xavier, que se hou-
ve com rara valentia e sangue frio 
e o cavaleiro ( José de Carvalho e 
Meneses ) que toureou com garbo 
e sapiência. Todos os demais se 
esforçaram tendo-se registado inú-
meros lances de coragem. Houve 
alguns ferimentos, porém felismen-
te, sem gravidade. A assistência 
numerosa e distintíssima. 

António da Silva Godinho 
•Soubemos há dias, que o cadá-

ver deste inolvidável benemérito, 
filho muito querido desta terra, ha-
via sido retirado do Jazigo onde há 
43 anos repousava Jazigo êste que 
o grande bemfeitor tinha adquirido 
para sua ultima morada assim co-
mo de sua desvelada esposa, cujo 
cadáver igualmente foi retirado, 
tendo sido ambos lançados á vala 
comum. Este incorreto procedi-
mento, foi levado a cabo, segundo 
nos informam, p o r ordem dos 
actuais herdeiros do grande bene-
mérito, para efeito da venda do re-
ferido Jazigo. 

() semanario ioca! «Comércio 
de Leixões» já iniciou uma campa-
nha verberando este lamentável 
facto, campanha essa a que damos 
todo o nosso apoio, li' interessante 
noí.ir que o cadáver de António da 
Sil va < . •• linho apareceu intacto, não 
obstante estar sepultado lia cerca 
de 43 anos. 

Banhistas 
Está em Leça, acompanhado de 

sua lainilia, o Engenheiro sr. Fran-
cisco de Lima. 

' lambem já se encontra 11a 
sua easa da rua Conde do Alto-Ma-
rim, o sr. dr. Anfcal Roque de Li-5 

nho ( Alto-Marim ) e sua família- C. 

ca driíj linihbbiros Municipais, ao 
iiospítal de S. Marcos. 

A Rosa que apresentava quatro 
facadas, teve de recolher a uma 
das enfermarias, em virtude do 
seu estado ser gtâve. 

a uma das enfermearias do Hospi-
tal de S. Marcos. 

A p r e e n s ã o d e p f l o — Diver-
sos agentes da Policia de Seguran-
ça, autoaram é apreenderam pão, 

O motivo desta agressão foi de- ^s vendedeiras das padarias Barbo-
sa & Cunha e do sr. Manuel Fer-

| reíra Capa, na totalidade de 494, 
vido ao Inácio ter feito a corte a 
amante de Domingos Peixoto. 

" P í a D e S P O r t l V O " - E s t á j por falta de peso _ 
despertando imenso entusiasmo, ai O sr. comandante mandou-o 
festa denominada «O Dia Despor- j distribuir peias casas de caridade, 
tivo» que os nossos amigos srs. — C. 

Se fide-SÈ 

Estrada das Pedras Lavradas 
31 DE AGOSTO.'— Activam-se 

com incremento os trabalho da es-
trada das Pedras Lavraias. Dentro 
de meses, esta importantíssima via 
dc comunicação, que ligará as duas 
cidades mais populosas do centro 
do país encontra-se concluída. 

Hoje, a importante freguesia de 
Vide pode dizer-se ligada com 
Coimbra, pois já se pôde vir a esta 
pitoresca região de automóvel. Em 
fins de Outubro, os habitantes de 
Vide, verão dentro das suas ruas 
os primeiros automóveis. 

Se Lapei la im 

Escola a concurso 
Foi há dias posta a concurso a 

escota do sexo masculino desta al-
deia de Vide. Previnem-se os inte-
ressados que desejem ser candida-
tos a esta escola, que o Dodem fa-
zer, pois o que tiver a sorte de ser 
despachado para aqui, fica com a 
certeza de vir para uma linda re-
gião, cortada ao meio por um rio, 
que se despenha dos píncaros da 
Estrela e que vai ter o seu fim na 
Ponte das Três Entradas. Além dis-
so, esta aldeia, está ligada a Coim-
bra por uma carreira diária de ca-
mionetes. 

De visita 
Encontram-se há dias nesta po-

voação, de visita à família Nobre, 
os srs. dr. Serrano Baptista, D. Ma-
ria dos Prazeres Mendes Ferreira 
e D. Cândida dos Santos Madeira, 
aquele aluno dos últimos anos da 
faculdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra e estas, professo-
ras muito ilustres da visinha po-
voação de São Gião. — C. 

l M £ p í H l i C i 
Coqueluche 

CERNACHE, 3 — Ha aqui al-
guns casos de coqueluche, sendo 
por isso de toda a conveniência 
evitar a aproximação das crianças 
não contagiadas com aquelas a quem 
o mal aflige. — C. 

mwn» 

% 
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(onservor 
a mdè 

ara conservar saúde ê difl 
mais alta importancia efectuar 
uma desinfecção interna do OP» 
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai - a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno c das vias uri-
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuídade 

absoluta. Peça sempre: 
'Comprimidos Schering" de 

TÍ30PINA 

C o n r s l é s n o c t u r n a s ) 
& i r i g t i e S á P j p & r e o w n É a & í i i s t a d i p l o m a d o , 

p s " O j f e s s o r C f f l S é s é â © í ? í r « j f i c c f . 
£sc®les JMàm&E&es , íTtfke J n s t é i u t e , 

j t í s f o o a , e t c . 

Lec iona ie i i í o pelo p 3 « s s o práíico e m m f i e : 
Escrituração Comercial, Fabrti, Agrícola, Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial . 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Eia tea e m separado - P R M M I M O S 
£st<s t£ww$® esfor*: evm Cutu&wo. 
s c <íf@s«8e jSái Sarascariç©es, &te<mtaR n a JJWM» 

' m s s & 7 m ã í R s l e a — ro fera 

~ . _ £ í o k 
3r-33, Carvão e IenHa, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém — carvão, q u i l o $60. 

r DE SETEMBRO.—Realizam-
se no próximo dia 7 ós grandiosos 
festejos a Nossa Senhora da Con-
ceição que com» nos anos anterio-
res, se espera estejam muito con-
corridos. 

O programa é o seguinte: 
A's 6 horas — Chegada da afa-

mada filarmónica de Tondela, que 
percorrerá as ruas principais; 

A's 8 horas — Corrida de bici-
cletes, organisada pela Casa Olívia 
Pires Paiva & Filho que oferecerá 
um valioso prémio ao vencedor; 

A's 9 horas — Procissão, inau-
gurando-se a imagem de.Nossa Se-
nhora das Dôres; 

A'.s 11 horas — Missa solene e 
sermão por um distinto orador sa-
cro rev.",e Pároco de Tentúgal; 

A's 14 horas — Campeonato de 
«ping-pong» entre os sócios do 
Académico Lagarense ; 

A's 16 horas — Grande encon-
tro de Football entre o Académico 
Lagarense e um grupo mixto; 

A's 17-30 horas — Maravilhosa 
procissão, incorporando-se nela di-
versas imagens, etc.; 

A's 20,30 horas — Entrada da 
filarmónica no espaçoso e pitores-
co Largo da Feira, onde será quei-
mado durante a noite um lindo e 
vistoso fogo de artificio, confecio-
nado por um dos melhores piro-
técnicos desta região. 

— Vindo de Coimbra, encontra-
se nesta o nosso amigo sr. Manuel 
Monteiro. — C. 

F a r m á c i a s d e se rv iço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4." turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia —Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

E s p e c t á c u l o s 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, se^undas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás íó 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
r i ê f f l a v : ^ 0 . ^ . a r l i v r e> t o d a s a s 

noites, âs âí nv»as-

A n s p r e p f i s í â í i s s d e 
t i 

t f i e i s 

O QUE IIA HOJE: 
Bombeiros Voluntários -

út horas, assembleia geral, 
assuntos urgentes.-

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

- t\ s 
paia 

m M00QF3RBS 

Uma casa na Estrada de S. J ^ i 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões c quintal. X mm 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Arrenda-se um r° andar 11a Cou-
raça dc Lisboa, 73. X 

Arrenda-se com oito divisões e 
quintal na Rua da Mãosinha. 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. 

o n p r a - s e m e -
Í 2 f l g e i C s M r a 
Prédio pa>T.a habitação com r1C e 1 . . A / 1 - 1 ' i t í i rrr\ r * n n -

I.O 
tos 

andar em bóm local, até 70 con-
1 

Trata-se na Rua da Sofia, 35-2-0-

Tiespassa-sc uma em boas con-
dições. 

infirmações, 11a Rua dos Couti-
nhos n.° ÇJ- ^ 

dois r jc na antiga rua 
n q 11 — com quintal. 

agua c luz. ^ 
" Trata-se na mesma comEu-

Arrendam-ss 
génio Ramos, X 

jv„ , vende-se com terra de se>" 
Isisa meadura, parreiras, arvores 
de fruto c oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Cosclhas. 

Nesta redacção sc diz. X 

vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 
Q-mtflP Alugam-se, sendo um inde-
PÚllUi pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, n. x 

„. ou estudantes do 1.° ano 
i£í do Liceu, rcc:bem-se em . JiíBUiífc 

q-s-10 1 casa de toda a respeitabilidade 
Nesta redacção se diz. 

hn e motor electrico, vende-se 
IlíliltJ próprio para balcão de re-

' talho. 
Informa, rua da Gala, 24. 

M E R C f l D O S S F E I R l S 
f eira dos 4 

C( >X1>EIXA, 3 Realizn-se aqui 
amanhã, 110 sitio da Barreira, a leira 
mensal de gados, que é das mais 
importantes do país. — C. 

Dstomou a clínica 

Promovida pelo pessoal que faz 
serviço na estação de Mogofores, 
terá logar no próximo domingo uma 
festa em beneficio do Orfanato Fer-
roviário, com um programa atraen-
te, do qual consta, entre outros nú-
meros, da inauguração do mercado 
e da séde da Junta dc Freguesia, 
concertos pelas filarmónicas dos 
Operários da Fabrica de Fundição 
do Tramcgal, a melhor do concelho 
de Abrantes, e do Troviscal, que 
gentilmente se prestaram a tornar 
parte na festa. 

Num lindo e bem ornamentado 
pavilhão exibir-se há a afamada 
Tuna de Sangalhos, com um magni-
fico repui tório. 

A's iq horas começará no Largo 
da Estação um grande festival com 
tômbola, quermesse, danças popu-
lares, musicas, havendo ali barra-
cas de comidas, onde se poderão 
saborear os petiscos á moda cia 
Bairrada. 

Espera-se que estes festejos se-
jam muito concorridos, em virtude 
do tirn altruísta a que se destina o 
seu produto — auxiliar os orfãos 
dos ferroviários. 

Precisa-.se para cosinha, casa dc 
pouca familia, preferindo-se dos j 
arredores. : UnnHn t-ís 0 Casal das Nogueiras, 

Estrada da Beira, 8j. -2 VBlllâli~Sl5 próximo das Sete Fontes, 
• junto ao Observatório Magnético, 
, em construção, cmn oliveiras, pi-
• ilha! e agua nativa. Trata-se no Pa-
| teo da Inquisição, 3.". x-346 

Vende-se 
sapateiro. 

Rua dos Coutinhos n.- 9. 
uma leira de terra, em 

X j SElHiB'"M! frente da Pedrulha do 
í Campo, junto da Vala do Norte, 
i Uma vinha, com algumas olivei-
j ras e terra de semeadura, junto ã 
® estrada do Norte, próximo da Pe-

Compra-se uma usada de um í drulha do Campo, 
cilindro, em bom estado, preferiu- í Uma casa de adega com alguuí. 
do-se BSA ou Triunfo. ! vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Para vêr e tratar na União, L.ria : Um olival próximo do Loreto, 
Rua da Moeda, 04. 3 ( junto á estrada do Norte. 

j Uma casa de habitação na rua 
| Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2." 
{ andar. 
! Para tratar com Jaime Lopes 
j Lobo, Praça do Comercio, Coim-

bra. 336-X 

Gífi 
Mn 

Empresíam-se mediante letra. 
A tratar, com o procurador Alves 
Valente, eserihuio do adve.-aõo 
Antonio 1 .chão. 

Vendem-se propriedades de ren 
dimc-nto. 

Informações 110 Ex.™" 
f Diamantino Calisto, rua do 
! de da Luz, 65 — Coimbra. 

. . . U i t E i i i í i t a n -
® i t í H 8 á r a È s s l i g i t i ! ilo 

i Horto. 1 B b k t d H t t f l o 
i V i i a C i S i A J i . 
^ D 3 M i a los m i a i 
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trip a Exploração U Camlntios 
to ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra 

A N U N C I O 

Concurso 
tes IISIÍIÍIS tele-

Esta Companhia até ás 11 he-
ras do dia 15 de Setembro prcjd-
mo futuro, recebe propostas para o 
fornecimento de 600 postes de pinho 
nacional pf.ra as suas linhas telefóni-
cas em lotes de 100 postes, nas con-
dições seguintes, alem das que são 
de uso''sobre qualidade e tolerancias : 

1.0'— Os pestes deverão ser en-
íregues com toda a casca e imedia-
tamente epós o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro 
{{imo. 

2.o — As dimensões são as se-
guintes : 480 postes de 7 metros de 
comprimento; 120 postes <íe 8 me 
tros de comprimento. Os postes d 
7 metros terão 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 me"ros respectiva-
mente, 12 e 20 cm. Estes diâmetro: 
são medidos sem a casca. 

3.o — Os diâmetros indicados na 
condição 2.a pudem ser excedidos 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de O.mOl aos que ficam apontados. 
Nos comprimentos concede-se a tole 
rancia de 0,m08 para menos dos 
indicados. 

4.o—Os postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou 
tras impeifeições. Todavia, será to 
lerada uma curvatura de 0,11.08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e uma secção perpen-
dicnlar ao eijio, distante 0,m08 áa 
base do poste. Na parte do poste 
compreendida entre esta secção e a 
base admite-se qualquer curvatura. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 
deve ejteeder em cada poste 2/3 do 
diâmetro total deste. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20.de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7.0 — O preço feito entende-se 
para os postes .entregue sobre vagon 
em qualquer das estações da rede 
da Companhia, competindo ao forne-
cedor dár o pessoal necessário para 
« recepção. 

8.o — A data da recepção de ca-
da lote será combinada directamente 
e por escrito com o agente recepcio-
rário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
niadeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes 
sadas. 

Q.& — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
«ionário, ou seu representante náo 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pagar as des-
pezas da nova recepção, quando não 
forem apiesentados postes sulicien- jj 
tes, ou quando o fornecedor não ' 
comparecer no dia combinado para 
a recepção. 

lO.o — As popostas em carta fe-
chada e com o designação ejtterior 
«Proposta para o fornecimento de 
postes», são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

l l .o — As propostas recebidas 
áentro do praso estabelecido, serão 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na séde da Direcção 
da Exploração, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamação sobie as resoluções 
lomadas, todos os que não estiverem 
presentes no referido acto. 

12.0 — No caso de haver propes-
las que esta Companhia considere 
equivalentes será entre estas feita a 
licitação verbal. 

13.0 — Os pagamentos serão fei-
tos na Tesouraria da Compauhia, em 
Espinho, a 30 dias da data da recep-
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedido 
prévio do interessado. 

14.0 — A' Companhia reserva-se 
o direito de não fazer a adjudicação 
no caso de não julgar aceitável ne-
nhuma das propostas recebidas. 

Espinho, 15 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

CASA 
C A R D O S O & C O M P A N H I A , S U C E S S O R 

M Ç i i M • C O I M E I 

s $ 

laDacaria, papelaria e artigos de escritório. 
Novidades para Brindes. 

Conapleto sortido de todos os artigos para desenUo, pintura a óleo, 
aguarela e Arte aplicada. 

Perfumarias das mais finas qaalld&iles e objectes de "toiiJete,,. 
Carteiras e malas «He viagem. 

Artigos i©!©gráS3c®5 € dc Sport. 
' Molduras para q&adrcs c cstairipas. 

Prisiíiuedos para crianças, etc. 

B casas a c a b a d a s de 
construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garege. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Roxo, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. x 
IWrfjia alugam-se com mobília ou 
ynlllUò sem ela. Tem electrici-
dade. 

Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 
TsiTSilAf baratos P a r a pequenas cons-
IBllbiiUè truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

F O R M I G A S " 
DESTRUIÇÃO RÁPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar çstes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do ( orvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. q X 

fcWj 

f l 
í" h » 
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jçm 
BAICO PORTUGUÊS 

£ t e a t r o N e c a n i c a 
ÍIwa&aEtà&s ©crais «Se 

Citfil 

Portas, Janelas, Caiitmaria, Armação de esfaftele-
dmewtos. Soamos, forros, létos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, lam&ris, etc., ete. 
Os nossos traftalftos sõo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com coircpetencia ofi-
cialmente reconftecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
S$wa d a $®tka n . o — YEoivti&vta 

I E s M n t c s 
1 Aluno da Universidade re-
| cebs estudantes ern casa de 
| sua família por preços n ó 
I dicos. 

Magnifico local eo fundo 
| das escadas do Liceu, na Rua 
; Venâncio Rodrigues e 01>vei-
! ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
j tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contiguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

das nascentes INDA-
GO é s ó a Que no 

iDtmo apresenta 

| EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

W Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
y da Sofia, 164 —Telefone 880 
B COIMBRA w 

I f f 

ilí 

Kf mtM\#r £su*Sm 

««ATE, B&ziLio xmm BE M M M I 
Rua Corpo de Deus, 40 

im* 

« S S 8 F 

Vendem-se a o p r e ç o d a s | p (j(j| CSfUlOllOl ^ 0 FSÍÍO | fo "{^dq' v a l o r a Te^Lflogo^qJe 
ábricas, na rua d a s Padv-i- í para isso seja avisado. 

| Sociedade Anónima Figueira da Foz, 21 de Agosto 
í Estatutos de 30 de Novembro de 1894 I de 1930. 
I „ , n .1 Pelo Engenheiro Director da. 

Serviço óe Movimento - Reparti- j Exploração, Amilcor óe Albuquer-
' ção óe Reclamações e Leilões , que_ 

i a 

a s , 27 

• IwSyi' Agua dos nasi 
Ó É a que no rsiuic a p o -
senta o ¥ld?0 

FIXE BEM O EIÕTUE.© 

m 

Primiaóo com 

I 
na ExausicM & U K S ã 

II VI te 
Fixe t e m o r i tmo 

* ^AILHIATLE 

f 

a 
5 n pita 

1 . 

F y n i s d e r e s e r v a : 
2.11 

s t o j d a . r>jí. S M 1 0 3 a 
Série em Lisboa 

CeníijonííEíE ÍÍ3 Caiatis: 

M i o u m Í S H O S S S U M 
Rus to Corro da Dsus, <9 

COlMTSPA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estab"!t' 
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

' l i u r u 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

v i f e t . • M H 

Â 
elhor a u a l i d a d e e a o 

melhor preço. 283 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUD0M0PRE!!! / 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
0 D OS OS OUTROS 

ECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
? seguintes: 
[' Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Fornece aos melhore:? pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais pare. va-
goits. 

Dirigir pedidos a Dasiiel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

M o n e t t e P a n t e r a 
Carga de 2 500 quilos, v-n-

de António Maia. X-2 1 

i m p r e c a 
Que escreva â n ^ m 

com d?se iRMri^o, aceita Fá-
bricas TrluaSo. 

L e i s a o 

Em 15 de Setembro p.o f.o e 
dias seguintes, ás n horas na esta- _ 
desta Companhia em Lisboa, Caes | || 
dos Soldados, e em virtude do j = 
Aviso ao Publico A n.o [34 de 25 1 = 
de Julho de 1927, do Artigo 1 [4.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até J13 do mesmo mês das 10 
ás T7 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

í h se 

9 • o 

Horário dos comboios—5." Adita-
mento ao Cartaz-horario D. 199-
(1) — Linha do Norte 

A partir de t de Setembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio n.' 54 (§Ud-ExpreSS ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma I Ienriques. 

top* tios Caiiiios le Ferro 
M n m r â é M m l a 

f i é E c i í è ! i i f e z 

Amle ia fiara 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda' L. Veloso. 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e lirr.pesa. 

Quartos para preç s di 
versos. 

Bom serviço de ir.fía á 
portuguesa. 

Almoços e jantarei liem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vi. ho a 

! 10$00, e diárias coroplttoi: 0 
1 18$00. 

O proprietário, António 
q-s-djc 

W s U s i t ó s U s t e e s p j 
Esta Companhia tem para ven^ 

oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cu jos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; aros 
de rocias de aço, 10.000 quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
( FOZ. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 

U l t i m o M o d e l o 

1 lugares 
©RANBE LUXO 

| "€ffcam*i-elms a §§ 

| « g m o I q u e x * Í a o a f í a i 

| Afonso de Melo | 
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S E M P R E P R É M I O S 
NA CASA DE 

JiiSio da Estila Pinto & FIIHo 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Silfietes e fracções â venda 
para os 400 contos 

a 6 de Setembro 

M l l i e P e i t o s 
de 

" S f l a i 
S?«a das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Ek .staoME&sE 

A " G B ! í a I s c e i a -

»» 

S o l a a p a r t e . 
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